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Hace d a s o tres d í a s i n d i c a m o s 
Jgo respecto a l a f a l t a d e p r e -
^uciones^para m p e d i r j u e ^ 
trase 
pene-
en C u b a l a e p i d e m i a d e p a -
¡sis infant i l que e s t á h a c i e n d o 
estragos en N u e v a Y o r k y en otras 
ciudades de los E s t a d o s U n i d o s . 
Si fuera a l r e v é s , v e n í a m o s a 
¡decir; si k e p i d e m i a se nub ie se 
jniciado en C u b a no h a b r í a n p a s a -
do 2 4 horas s in q u e en los 
Fstados U n i d o s se h u b i e r a n t o m a -
do las medidas m á s r i g u r o s a s c o n -
tal las p r o c e d e n c i a s de es ta r e -
pública. 
Y hasta es p r o b a b l e q u e d e W a s -
jiington hubiese v e n i d o a l g u n a no-
ta acusando d e fa l ta de ce lo a la 
Sanidad c u b a n a . 
Pues b i en , y a t enemos tres c a -
sos de p a r á l i s i s in fant i l en la H a -
bana; y a u n q u e s ea c i er to que , co -
mo dice la D i r e c c i ó n d e S a n i d a d , 
no hay mot ivo d e a l a r m a por t r a -
tarse de casos e s p o r á d i c o s , no es 
posible d u d a r q u e la conf ianza de l 
público s e r í a m a y o r si v iese que 
se tomaban ser ias p r e c a u c i o n e s p a -
ra evitar q u e d e los E s t a d o s U n i -
dos viniese la t err ib le pes te a h a -
cer v e r d a d e r a y j u s t a m e n t e a l a r -
mantes esos casos e s p o r á d i c o s que 
padecemos. 
Ahora , si lo que D ios no q u i e -
ra, se p r o p a g a s e a q u í e l m a l y lo 
que Dios q u i e r a , d e s a p a r e c i e s e 
en la G r a n R e p ú b l i c a , no t e n d r í a 
nada de p a r t i c u l a r que en es ta se 
estableciese la c u a r e n t e n a m á s r i -
gurosa p a r a las p r o c e d e n c i a s d e 
Cuba, 
Lo c u a l s e r í a m u y jus to , p o r -
que ellos t ienen d e r e c h o a v i v i r v 
nosotros d e b e m o s sacr i f i carnos p a -
ra que v i v a n . 
Y sino que lo d i g a P o l o . 
Ahora e s t á en a l z a A s b e r t y en 
baja A z p i a z o . 
Es l á s t i m a q u e n o p u e d a h a b e r 
J D A D E S 
, a r r e g l o c o n los dos , p o r q u e si e l 
p r i m e r o m a n d a m u c h a f u e r z a en el 
c a m p o , e l s egundo es m u y q u e r i -
do en la c i u d a d . 
Y si se i n c o m o d a ¿ q u é h a r á ? E l 
no se v a a q u e d a r s in l a v a r a y 
r e s i g n a d o . 
. H a b r á q u e p e n s a r en o t r a i n -
d e m n i z a c i ó n . 
S i n e m b a r g o . F r e i r é t a m b i é n 
m a n d a m u c h a f u e r z a . 
Y m a n d a r í a m á s si no e s tuv ie -
se a l h a b l a c o n c ier to p e r i ó d i c o . 
E n las V i l l a s p a r e c e que e s t á 
sub iendo el p a p e l d e S á n c h e z d e l 
P o r t a l . 
C o s a que no nos e x t r a ñ a , p o r -
q u e es u n h o m b r e inte l igente y d e 
a c c i ó n que t iene g r a n d e s s i m p a -
t í a s en todos los par t idos . 
Y a h o r a , d i r e c t a o i n d i r e c t a -
m e n t e , le a p o y a F r í a s , p o l í t i c o fe-
r o z y d e i n f l u e n c i a i rres i s t ib le a 
c a u s a de los m a n g o s s a b r o s í s i m o s 
q u e se d a n en su q u i n t a d e C i e n -
fuegos . 
N a d a de esto q u i e r e d e c i r q u e 
nosotros d e s e e m o s l a c a í d a d e l 
g e n e r a l C a r r i l l o . 
L e j o s de. eso , d e s d e luego r e c o -
n o c e m o s que es u n b u e n c o n s e r v a -
d o r . 
P e r o , a nues tro j u i c i o , t a m b i é n 
S á n c h e z de l P o r t a l p u e d e ser lo . 
0 por lo m e n o s , c o n d u c i r s e c o -
m o si lo f u e r a , p r e s t a n d o su c o n -
c u r s o a l g e n e r a l M e n o c a l , p o r q u e 
é l e s t á m u y b i e n r e l a c i o n a d o c o n 
Jas c lases p r o d u c t o r a s a las c u a l e s 
lo que v e r d a d e r a m e n t e les i m p o r -
ta es que h a y a p a z y o r d e n y j u s -
t ic ia . 
D e l a g u e r r a n a d a de i m p o r -
t a n c i a . 
A ú n no c a y ó V e r d u u . 
Mirando a la política 
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Cuando en Oriente se r e u n i ó ln 
Asamblea Provincial Conservadora y 
acordó la coa l i c ión con el Partido 
Provincial L ibera l Electoral sobre la 
base del gobierno de aquella provin-
cia, dijimos que en las futuras elec-
ciones e.' Partido Conservador se pre-
sentará, ante el pa í s con la misma 
C o n j u n c i ó n P a t r i ó t i c a acordada y rea 
lieada en 1912 y que tr iunfó en los 
colegios. 
A l conocerse ya de una manera, 
efectiva que el general Asbert no 
aceptaba, aunque agradec ía , las' rei-
teradas invitaciones del general Jo-
sé Miguel Gómez< s e ñ a l a m o s a la 
op in ión la consecuencia po l í t i ca del 
generao! Asbert y d e c í a m o s que esta-
ba en el mismo puesto, que' se en-
contraba en la anterior c a m p a ñ a pre-
sidencial, puesto que en este a ñ o de 
gracia de 1916 son los mismoa can-
didatos—el general Menocal y el doc-
tor Zayas,—los que se disputan la 
preemtkiencia presidencial. 
L a s cosas caen del lado que se in-
clinan . 
A l mediod ía de ayer nos avisaron 
t e l e f ó n i c a m e n t e que se celebraban im 
portantes reuniones en e.' bufete del 
doctor Dolz, infatigable jefe de los 
conservadores. 
D i a r i o d e l a G u e r r a 
La aotuatl ofetoíáva aliada no ha da- j portante para Inglaterra que el que | De Petrogrado anunciaban qu« w l s 
do hasta ahora n i podrá dar en lo ^u- \ servios y monteneorinos saliesen o | o siete millones de moscovitas esta-
(•esivo el resultado que esperaban las 
potencias de la Entente. 
Que nada han hecho hasta «1 pre-
sente es cosa que salta a 1» vista, bas-
ta examinar un croquis del teatro de 
la guerra para convencerse de que las 
pequeñas rectificaciones obtenidas en 
el frente de combate, no sólo supo, 
nen muy escasas ventajas, sino que 
no victoriosos. Y firmes en su pro- \ r ían dispuestos muy pronto para em 
grama, desconociendo cuán grande 
era el poder teutón, indujo a los f ran . 
ceses a intentos de ofensiva desdi-
chada creyendo que bas ta r ía empujar 
para que el éxito se manifestase b r i . 
l'ante y completo. 
Estos golpes, estas equivocaciones, 
E n esta oíase de informaciones se 
debe ser breve, conciso, claro y pre-
ciso. Se reunieron en el bufete del 
doctor Ricardo Doiz, los s e ñ o r e s E m i 
lio N ú ñ e z , Dolz^ Armando A n d r é , y 
Aurelio Hevia. , 
Por la tarde, de cuatro a Siete de 
la noche, se reunieron en el mismo 
bufete del doctor Dolz, los s e ñ o r e s 
Hevia, Asbert, Do.'z, Z á r r a g a y Avsn-
" s e ' t r a t ó ampliamente de las coali-1 aquellas derrotas moscovitas los alen 
ciones liberales en el orden munic i - taban m á s y mas, pues el esfuerzo te-
p a l ' v en el provincial. Se p r o c e d i ó " i b l e de A l e m a n i a expugnando todo 
i un s istema de plazas fuertes en Polo-
' n ía , y el no menos tremendo de los 
i rusos defendiendo palmo a palmo la electoral municipal o sea de /a Asam " , , t!„+_ii„,í„ , . -. . , , , „ ' a n t e c á m a r a de su imperio, c o n t r i b u í a blea Municipal Conservadora de esta , , , , , _ r , 
nor^e O n i z l s la Asamblea acuerde ' a l <ie&^a8*e de 6838 doTS naclones con nwea acuerde ventaja p.ara Ing la terra que 
prender la ofensiva. Los anglo-fran. 
co-belgas sumabam unos cinco mil lo-
nes que unidos al millón y medio de 
italianos, hacían un total de trece a 
catorce millones de combatientes. Y 
como Inglaterra parecía f iar mucho 
en el factor número, aunque la cali-
dad sea muy inferior, creyó llegada 
la hora de una ofensiva general en 
todos ios frentes, incluso en el ínfimo 
de Salónica donde todavía no hemos 
podido averiguar cuáles propósitos 
persiguen esas tropas que viven en Is 
no hicieron a lojd Kitchener cambiar 
casi constituyen un descalabro si se I el plan polí t ico-mili tar que se t razó 
tiene en cuenta ei precio alto a que j tm un principio. E l sistema de rechu 
fueron adquirides. : tamiento empleando a la mujer como 
Cuanto a que no podrá ser mayor j inductor y a la dád iva ' como estimu-
el resultado en lo sucesivo, necesita | lante; el servicio mil i tar obligatorio; 
una explicación. y los contingentes franceses del año ¡ más perfecta paz dentro de la guerra 
La táctica inglesa, desde un pr inci . 1917, fueron la coperanza de Ingla- E l gobierno inglés no se impacientó 5 
pió. fué la del agotamiento paulatino ¡ t é r ra . (Fas» a la pácina d o » ) 
do los imperios centrales, cuyos ejér-
citos gastaban sus energías y em-
pleaban sus mejores tropas, detenien-
do al ruso en las incursiones a que se 
lanzó por la Prusia Oriental y por la 
Galitzia. 
Lejos de desanimar a los ingleses 
con m é t o d o . E n la de la m a ñ a n a , se 
trató principalmente de la coa l i c ión 
lo siguiente: 
" L a Asamblea acuerda que exami-
nada la s t iuac ión po l í t i ca actual, un 
cree conveniente hasta este momento, 
tma coa l i c ión electoral, en el t é r m i n o 
municipal". 
No se cierra to ta .P íen te la puerta. 
T no se cierra totalmente la puer-
ta, porque si se acuerda, como parece 
que se vaNa acordar, .'a c o a c c i ó n pro-
vincial—o sea la r e s u r r e c c i ó n de la 
C o n j u n c i ó n Patr ió t i ca , dicho se e s tá 
(Fasa a la página DOS) 
apenas si había sufrido en la campa-
ña. 
Entre tanto, reuníanse grandes con-
tingentes e^ el Cesto, donde los fran-
co-ingleses podr ían asestar un buen 
polpe a sus enemigos cuando el can-
sancio de la campaña de Rusia fuese 
extremo. 
Surgió la campaña ba lkán ica /y los 
í iustro-germanos se lanzan contra 
servios y montenegrinos. 
En Londres se ocultó la alegría que 
produjo este nuovo desgaste, m á s i m . 
Un glorioso aniversario 
Demccracias industriales y 
absclutismos burócratas 
Por Querido Moheno. 1 Corona inglesa reclamaba como su. 
I yas en América, The London Com-
Este Domingo h a r á 298 años que | pany y The Plymouth Company, una 
en tierras del actual Estado de V i r . de ellas despacha la primera exp^ 
ü l t i u n o s g r a m a s 
REANUDACION DE TRAFICO MA 
RITIMO. 
Berlín, 28. 
La navegación de vapores se ha 
reanudado en el Danubio, entre Bel-
grado v Passau. 
GENERAL ENFERMO 
Petrogrado, 28. 
El general Soukhomlinaff, ej^mi-
HABLA U N PROFESOR DE 
U N I V E R S I D A D DE M U N I C H 
LA PARTE A L E M A N 
Alemania anuncia oficialmente que 
La Haya, 28- i cuatro destroyers han capturado dosJ"en anos antes ya había conquistado 
El Barón de Stengel, profesor de la I barcos bri tánicos de carga en agual* I Hernán Cortes. Cuando a orillas de 
I niversidad de Munich, ha dirigido un í internacionales a la altura de Lands- «-'ames Kiver se erigió en 1607 la 
ginla y en el sitio que a orillas de 
James River ocupó el primer esta-
blecimiento permanente de los ingle 
ses en América, se reunió por p r i -
mera vez en este Continente una 
Asamblea de representantes del pue-
blo para legislar sobre sus desti-
nos, Y de&de aquel día los hombres 
pudieron v iv i r libres y felices en 
aquella tierra, y al amparo de Ins 
tituciones inspiradas en la tendencia 
de estimular el desenvolvimiento in -
dividual, aquel humilde vil lorio per-
dido entre bosques ví rgenes que 3 
la sazón no contaba m á s de 12ÜÜ 
vecinos, es ahora el inmenso pueblo 
americano, con sus 110.000.000 de 
habitantes y su fabulosa riqueza, sin 
igual en el mundo. 
Descendiendo hacia el Sur, a no 
mucha distancia y en el mismo Con-
tinente, se encuentra Méjico, que 
cien años antes ya había conquistado 
Escrito a la Liga Pacifista Holande-1 kronen, en Suecia. 
sa, en el cual dice que las naciones ; E l mismo despacho dice que el ejér-
neutrales tienen solo un medio de icito a lemán en el frente de Riga no 
primera vivienda civilíiziada, Méjico 
ya era Nueva España , . e s to es, Méjí 
co era ya un reino en forma, con 
existencia provechosa: "decidirse a se | ha sido afectado moralmente por l^;todos ^s recursos para la vida y pa-
nlstro de la guerra y que ha de ser ¡ guir la dirección alemana, superior a | ofensiva rusa, a«erca de la cual los j1 ^ ^ ,P1'^1'6^ L j00." _Uí--.SUn 
Ni los K a r p a t o s . 
Ni B e l g r a d o . 
Ni V a r s o v i a . 
n ilustre yucateco, í i e r í o en si destierro 
Ledo. I>on Ignacio P e ó n y Peón. 
iu ahí a , dos de 13 ^rde , entregó 
baile,'aT (-'riafior el distinguido ca-
cado D- ^"aeio Peón, confor-
BeTHfc los ai'xilioR espirituales y la 
' K n d e > S^tidad. 
tférS0 ,don Anació Peón v Peón en 
•843 V l u c a t á n , el 8 de Mayo de 
'h-¿a , .Paflres ilustres por su no-
^ y virtudes cristianas. 
'•n efe SU.£ l u d i o s del Bachillerato 
*n ^ n i a r i n de Mérida (Yucatán) 
"Ursar t aliente; notas' pasando a 
UeU Ha T"an"era 'le 1'0ves en la Es-
^ J ^ - l u n s p r u d e n c i a de la misma 
ciudad, donde obtuvo, con voto unáni -
: me del claustro de profesores, el t í -
' tulo de Licenciado en Leyes, 
j Ya graduado viajó por Europa.^ 
, Poseía a la perfección el francés e 
Inglés. . •• j - ' 
De regreso, en su patna, dedico su 
vasta cultura y cuantiosos bienes al 
servicio de los pobres y de los obreros 
| En favor de los pobres fundó escue: 
las en todos los barrios de la ciudadi 
Asimismo el Hospital de Chuminó 
! polis, para mujeres pobres, en unión 
| de 'don Rafael Regil. 
' (Fas» a. 1» página DOS) 
;'izgado por el delito de traición há 
liase gravemente enfermo, temiéndose 
'•re nava perdido el inicio. 
R U M A N I A Y GftECIA 
Londres, 28. 
Créese que la caída de Erzingan en 
poder de los rusos ap resu ra rá la unión 
do Rumania y Grecia a los aliados de 
la Entente. 
lodas las otras, desde todo; 
los de vista,' 
los puu-1 soldados hablan libremente, 
i (PASA A L A U L T I M A ) 
Parle oficial inglés 
de lo batalla de 
Jutiandl; 
Londres. Jul io 6.—Hoy ha sido da., 
do a la publicidad por el A l m i r a n -
tazgo el parte oficial del Almirante 
Jelicoe, jefe de la escuadra del Mar 
del Norte, acerca de la batal.a que 
se l ibró el día ú l t i m o de Mayo fren-
te a la costa de Jutlandia, nombre 
que ya tiene ofjcial«nente> porque es 
el que se le da en , los documentos 
t í i c ia l e s . 
E s un documento de gran e x t e n s i ó n 
de unas catorce mil palabras, en el 
cual se da cuenta pormenorizada de 
todo .'o sucedido desde el momen-
to en el qa'» "los buques de la G r a n 
Escuadra , en (nirnpiimento del pln.i 
general de recorrer p e n i ó d i c a m e m e 
todo el mar del Norte, habían dejado 
sus bases ol 30 de Mayo, día anterior 
al de la batalla, de acuerdo con las 
instrucciones que les fueron t r a m i n i -
tidas." 
Afirma e{ Almirante que "la u n i ó n 
de la escuadra de combate con l a 
fuerza exploradora, d e s p u é s de h a -
ber sido avistado el enemigo, se de-
m o r ó a consecuencia del curso adop-
tado hacia ©1 sur por nuestra avan-
zada durante la pr imera hora des-
p u é s de haber inclinado su a c c i ó n 
con los cruceros de combate del ene-
migo. Esto—dice el parte,—^fué n a -
turalmente inevitable, pues si nues-
(Pasa a la dos.) 
El crimen de San José de Ins Lajas 
A C T U A C I O N E S D E L J U Z G A D O Y D E L A G U A R D I A R U R A L — 
Q U I E N E S S O N L O S S U J E T O S Q U E P R E S E N C I A R O N L A A U T O P -
S I A . — T O D O I N D I C A Q U E E L I N T E R F E C T O E R A S E V E R 1 A N 0 
R O D R I G U E Z . — E L R O B O P A R E C E Q U E F U E E L M O V I L D E L 
C R I B E N 
Como a f i r m á b a m o s en la informa-
ción sobre este suceso consigna-
da en nuestra e d i c i ó n de la ma-
ñ a n a de hoy, el enigma que en los 
primeros momentos p a r e c í a e n t r a ñ a r 
t n sí la excraña muerte del presunto 
severiano Rodr íguez , el cliente de 
la sa s trer ía situada en el mercado de 
T a c ó n en esta ciudad, el trabajacor 
que al d u e ñ o de dicho estableoimien-
10 i'e c o n t ó su e x c u r s i ó n de Cania -
giiey a esta ciudad por motivos de 
salud se v a esclareciendo paso a 
paso por la actividad y el celo des-
plegados por los miembros del ejer-
cito que Integran el puesto de San 
J o s é de las L a j a s y el s e ñ o r Juez de 
i n s t r u c c i ó n de Gdiines, que por mo-
tivos de salud no pudo constituirse 
personalmente en los primeros mo-
mentos del hallazgo. 
Hasta hora avanzada ds la noche el 
doctor Garc ía de la Paz, auxiliado 
o el Escr ibano s e ñ o r Díaz , el tenien-
te de la R u r a l s e ñ o r Alfonso y el 
Agente Judicial s e ñ o r Torrens. es-
tuvieron rerorreindo la carretera de 
G ü i n e s en d irecc ión a la Habana, 
hasta mucho m á s a c á del pueblo de 
Cuatro Camino. E n su trayecto h i -
cieron paradas en diversos lugares, 
t o m á n d o l e d e c l a r a c i ó n a Manuel Do-
m í n g u e z y R a m ó n Moro traficantes 
de ganado en* G ü i n e s , y Snn J o s é de 
,as Layas , lugar este donde residen. 
I>a d e c l a r a c i ó n de e ü o s es en extremo 
interesante. Vieron la m a ñ a n a del 
domingo ?.i a un individuo que des-
p u é s identificaron al verlo en ©1 ce-
capital, que es todavía hoy la m á s 
bella de América. Y altorá, al cabo 
de 400 años, Méjico es un pueblo 
on ruinas, atrasado y anárquico, un 
pobre enfermo de dolencia gravís ima 
que presenta actualmente crisis mor-
tal. 
¿ Cómo explicarse que pueblos ca-
si contemporáneos en apariencia y 
tan cercanos en el espacio, realiza-
ran destinos tan diversos en la vida ? 
¿po r qué dé la miserable aldea de 
Jamestown resulta un pueblo gran-
dioso a pesar de todo, y del emporio 
de Nueva España no ha podido lo-
grarse m á s que ese desmedrado Mé. 
jico, de vida tan Incompleta y de 
desarrollo tan deficiente, tan inter-
mitente y tan retardado ? ¿ a qué cau 
sas atribuir esas dos formas de evo-
lución tan distintas a tan corta dis-
tancia geográfica ? 
Para entenderlo bien acaso sea 
conveniente recordar en breve rela-
to cómo comienzan y cómo se orien-
tan desde sus primeros vagidos am-
bos organismos sociales. 
Organizadas en Inglaterra dos 
compañías comerciales para colonl 
zar y explotar las tierras que la 
Las Convenciones Industriales 
N e c e s i d a d d e o r g a n i z a r í a s e n C u b a p a r a i l u s t r a r a l C o n g r e s o 
y a l p u e b l o e n l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s . 
menterio como el occiso, sentado eu 
la A lcantar i . la de "Guanaco", que 
e s tá en el k i l ó m e t r o '¿i, a dos k u ó -
luetros a p r o x i m a ü a m e n t e de San Jo-
sé. E r a n las nueve de la m a ñ a n a 
cuando v e n í a n conduciendo de Güi -
nes gran n ú m e r o de reses y entonces 
í u é que observaron a aquel descono-
cido, que se hal laba vestido con las 
mismas ropas compradas en "1A 
Complaciente ', l a s a s t r e r í a estableci-
Ua en el Mercado de T a c ó n . T a m b i é n 
vieron cuando sa l í a de debajo de la 
A i c a n t a r í l i a un individuo de l a raza 
negra^ vestido de blancar^ con traje 
hecho de sacos de harina, sombre-
ro de guano, quien se r e u n i ó con el 
caminante. 
E n el d ía de hoy, tal vez, s e r á n 
citados por la Guardia R u r a l ante 
el señor Juez de I n s t r u o c i ó n de Güi -
nes, los dos sujetos que presenciaron 
la autopsia. De ellos se sabe que uno 
es J o s é Bacal lao, que tiene un h e r m a -
no en J a m a i c a y el otro: F é l i x P é -
rez, vecinos ambos de la finca " V a -
ll ina'^ situada en el barrio le P a -
lenque en G ü i n e s . Se ha logrado 
t-aber que los dos estuvieron el sá -
bado por la m a ñ a n a en J a m a i c a y 
almorzaron en casa del hermano dei 
primero. Que cuando volvieron a di- chalana "Generosa,"'que estaba car-
cho poblado el d í a que fueron a 1 gando al costado del vapor f r a n c é s 
presenciar la autopsia almorzaron en ¡"La Navarro ." 
la fonda^ sin cambiar palabra algu-
na entre eí ni con el familair resi-
dente a l l í . 
aguas minerales. 
L a chalana se hundió y luego vol-
v i ó a flotar entre dos aguas, que-
dando sobre ella tan solo 60 sacos de 
frijoles y dos cajas de aguas minera-
les y cayendo a l fondo todo el resto 
de la carga que se da por perdido. 
Cuando la chalana e m p e z ó a hun-
dlción formal, compuesta de lOri 
personas que en tres pequeñas em-
barcaciones dejan las costas Ingle-
sas en un helado amanecer del ; t i 
vierno de 1606. A l cabo de cuatro me-
ses de viaje, durante los cuales ca-
si se han agotado los víveres, aquel 
grupo d'3 hombres de trabajo, quo 
no lleva ideales de dominación n i 
conquista, sino el ánimo de fundar 
un "home" donde poder cumplir los 
fines de la existencia humana Ubre-, 
mente, desembarca en las riberas del 
que desde entonces recibió el nom. 
bre de James River, en plena p r i -
mavera, cuando los pájaros cantan, 
ios campos parece que r íen y las 
flores embalsaman el ambiente Y 
el 13 dé Mayo de 1607 se da el p r i -
mer hachazo para derribar el bosque 
de donde ha de surgir Jamestown. 
Piense el lector en aquel minuto 
psicológico en la vida de esos horr. 
bres: lejos de la patria y de toda 
civilización, sin alimentos casi, fren-
te a la naturaleza bravia y desco-
nocida, atenidos exclusivamente a 
sus propias fuei-zas, convencidos de 
que perecerían si a corto plazo no 
arrancaban a la t ierra los elementos 
para suB)?istir. El lector comprendo. 
<-•:, f ác i l*e r i > oue cad? ve?; que una 
pequeña colectividad humana se en-
cuentre en esas condiciontis, nece-
sariamente han de producirse los fe . 
nómenos siguientes: l o . como la exis-
tencia de cada uno de esos miembros 
depende en grandís ima parte de la 
fuerza y conservación del conjunto, 
la vida de cada asociado adquiere 
para todos los demás un valor muy 
alto; 2o. esto hace a la naciente so 
cíeuad igualitaria, ¿orque no se con. 
esben je ra rquías donde todos vale-
mos lo mismo; 3o. las clases parasi-
tarias no medran porque el trabajo 
es condición forzosa; 4o. la iniciati-
va individual se encuentra fuerte y 
constantemente estimulada; 5o. el In-
dividuo percibe de bulto el valor 
decisivo de sus derechos y se apres-
ta a no permit ir oue fácilmente sean 
violados y 60. por último, la socíe. 
dad resultante de esos elementos t ie-
ne que ser eminentemente capacita-
da para el "self-government," demo-
crática en sus bases y tendencias y 
del tipo industrial y antimilitarista 
descrito por Herbert Spencer. 
Nada parecido podría encontrarse 
en los orígenes de la conquista y co* 
(Pasa a la página DOS) 
DOS MIL SACOS D i fRIJOLES A l 
FONDO DE LA 
L a c h a l a n a G e n e r o s a s e h u n d i ó a l c o s t a d o 
d e l a ^ N a v a r r e " 
A causa de una vía de agua, esta ¡Francisco por ej, exceso de carga que 
madrugada se fué a pique en bahía la j hay en el Arsenal. 
VIERON A L SUBMARINO 
Los tripulantes^ del vapor "City o£ 
La chalana tenía a bordo 2,287 sa-
cos de frijoles de los que trajo de 
México" que llegó de Baí t imore diceu 
que vieron el submarino alemán sur-
to en aquel puerto y después vario¿ 
(PASA A L A U L T I M A ) 
'ncenS en el paradero tíe Jaionico 
Veracruz "La Navarre," y 4 cajas de ¡buques de guerra de los que lo es tás 
' vigilando fuera del puerto. 
HACE DOS AÑOS 
Hoy hace dos años de la llegada 
a la Habana del vapor alemán "Adel-
hedid" que se encuentra aun en la 
Habana. , 
LOS EXTRAORDINARIOS 
Aún no ha resuelto la Secretaría de 
dirse se dio señal de alarma con si l - Hacienda la alzada de los inspectore • 
¡ batos, acudiendo la lancha de policía y ¡ de visita de la Aduana, sobre los co-
otras, sin poder evitar su hundi- bros de extraordinarios los días fe^ 
' miento. t i vos. 
¡ E L "MASCOTTE" A SAN FRANGIS j Según nuestras noticias, se autorl-
! r * * . ¡ za rá a dichos inspectores nara ro-
Acaba de celebrarse en los Estados l na. Sam L . Rogers, el Director del j triunfos con que anualmente dan! La casa consignataria es tá corrien- brar $0 por cada buque oue He<5n 
Unidos la Convención Anual de los Censo, presentó diferentes cuadros es , muestras de su pujanza comercial,! do los t rámi tes para que el vapof chen, al igual que se hace en Cienf í 
tabacaleros americanos en Asheville, | tadístlcos, en los que se daba a cono-¡ aoaptando sus productos a las condi-¡ "Mascóte" atraque al muelle de San gos y otros puertos cubanos 
Fstado de la Carolina dei Norte. E l cer el aumento gradual que va alean- | ciones de todos los mercados. i 
acto seeún las reseñas que del mismo ! zando la industria en general, lo cual | Otra de las grandes ventajas que | 1 — 
nos ofrece la prensa americana, re- augura m á s amplios horizontes al ta- 1 de ellos se deriva, es el estudio que 
«rnltó grandioso Desde los arenales j baco nacional. ¡ ofrecen a los Igisladores, para propo-
de la Florida, ef baluarte de la .indus-j Sucegivamente fueron dánWose a " « f ^ oc1uantfs *e 5*" 
X hasta el lejano San F r a n a s c o ^ , conocer los nuevos ensayos de p r o - I ^ ^ . P -
cío. 
J a t i W (Por dll*>nico, Julio 28. te légrafo) lio 28, 8 a. m. 
DIARIO.—Habana. 
l!UiUdadmadrugafla' c^ndo la tran-
y fin01"8, absoluta en «1 vednda-
[entra, ^ comaiTanas ^ ^rena del 
a 1 bato3 de auxilio desper-
1,11 iiicpr, ̂  Poblacl6n con el aviso de 
p e n d i ó alarmante. 
aaas habían hecho presa en 
el local destinado a estación ferro-
viaria de la Cuba Company y fueron 
notadas ya cerca de las 2 de esta 
mañana. 
La violencia del fuego era tal que 
en pocas horas quedó destruido todo 
él paradero y al amanecer de hoy so-
lo se ergííía la triste silueta de hor 
conos carbonizados. 
(Fasa a la página DOS) 
California, acudieron las representa-. | ilucción y ^ abolición de algunos sis-i 
ciones de cuantos de un modo u otro, Mmas que debidamente sometidoc » 1 ' 
se dedican a dicha Industria, fabricas ¡estud.0 pr¿ctico y científico de los NECESIDAD DE ORGANIZAR C O N ' Limon (Costa Rica) llego e&ta maña^ 
tes, agricultores, comerciantes y niIsm0S) Be conocieron sus defectos. I VENCIONES INDUSTRIALES E N nA * vap0(r americanao "Metapan" c o j i 
agentes; todos se dieron cita en dicha. Cac|a ^ a ! aportó su opinión en los! CUBA. carga re p lá tanos , 34 pasajeros pana 
ciudad. Cada año adquiere dicha con- ¿JfeMpíteB temas allí tratados. Ante los resultados expuestos, no 
vención mayor importancia. Estos actos, cuyo indiscutible mé-1 podemos hacer otra cosa, que esta-
FU Presidente de la Asociación Ta- rito salta a la vista, son en la gran j blecer comparaciones entre el publo 
hacalera de los Estados Unidos, Mr. República harto frecuentes; con elos yankee, con su gran actividad y la 
T M Carrineton nronunció un dls- se vulgarizan los conocimientos ge- apat ía que predomina en Cuba, nación 
curso sobre ta producción del tabaco i nerales de industriales y a g r i e t o - esencialmente agrícola e industrial, 
y su desarrollo en la Unión America-1 res. nreoarandoles para los graudesl ^PASA A L A CINCO*) 
No llegó el Ministro de la Argentina 
De Cristóbal ( P a n a m á ) y Puerto 
la Habana y 47 en t r áns i to para New 
"York. 
Los primeros eran la señora D. L a . 
gomaisino e hijo, señori ta Esperanza 
Vi l l a , ¡os coJomblanos señores L . Mo-
reno. V. Tobon y familia y V. Hoyos, 
los comerciantes señores Roberto Gar 
cía y señora A. Bresso y siete de fa. 
mil la , el panameño- señor S. Lewls] 
el italiano señor José Sop, la señora 
griega C. Typaidua y tres hijos, la 
señor i ta americana Gertrudis Saun-
dus, la panameña señori ta Santa Ló-
pez y ei peruano señor Pedro A i r -
ee rta. 
Además llegaron 8 agricultores j a , 
miadquinos. 
(Pana a la págrtna DOS) 
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D o » edicio-
nes diaries 
Es el periódico de miyor circula-
cióa de I b Repábli c» 
i 
E D I T O R I A L 
POR LA ENSEÑANZA 
El número de edificios-escuelas pro-
piedad del Estado es bien insignifican-
te, y lo es más aún el de los contrui-
dos expresamente para fines escolares. 
En cambio son muchas las fincas ur-
banas y las rústicas que pertenecen 
al Estado, de las cuales bien poco pro-
vecho recibe, cuando lo recibe, el Era-
rio. De la revisión de los datos que 
señalan la situación y condiciones de 
todas las fincas rústicas y urbanas que 
aparecen como bienes del Estado re-
sultaría que algunas de las propieda-
des urbanas tendrían mejor aplica-
ción adaptándolas a las necesidades 
escolares y las rústicas, preferente-
mente las inmediatas a las poblacio-
nes y las situadas en lugares que es-
tán llamados a constituir grandes cen-
tros urbanos, podrían servir para que 
en ellas se levantasen escuelas mode-
los con arreglo a los últimos adelantos 
y donde la infancia encontrase todas 
ias atracciones que le hagan más gra-
ta la estancia en la escuela que en 
cualquier otro lugar. 
Si por este procedimiento no se va 
facilitando al departamento de Ins-
trucción Pública edificios adecuados 
donde instalar las escuelas, tarde o 
nunca se realizará el ideal de que ca-
da centro escolar esté montado en 
condiciones propias para la misión que 
ha de desempeñar. 
Algunas casas-escuelas se han le-
vantado en terrenos cedidos por la pro-
piedad privada, y creemos qHie si se 
facilitara la colonización sefía bien 
fácil obtener de los propietarios bene-
íiciados solares bien dispuestos para 
levantar en ellos los planteles de edu-
cación. Si calculamos lo que satisface 
el Erario por concepto de arrenda-
miento de edificios y los perjuicios que 
sufre la enseñanza por la falta de es-
n elas y deficiencias de los locales de 
la mayoría de los que prestan servicio, 
íe verá con toda claridad la urgencia 
de las medidas que, obedeciendo a un 
plan, hagan aumentar anualmente en 
número considerable los edificios esco-
lares para que en el transcurso del 
tiempo el Estado vaya destinando al 
aumento de escuelas y mejoramiento 
de las establecidas las consignaciones 
que hoy se dedican a satisfacer los 
| arrendamientos de edificios que no 
J pueden reformarse adecuadamente si-
\ no a condición de contratos por mu-
i chos años y de la devolución de la 
i propiedad, llegado el día, en el mismo 
¡ estado en que fué recibida al tomar 
j posesión de ella el Estado. 
La escuela necesita mayores ga-
rantías de estabilidad, cesando los 
cambios de local que son siempre un 
trastorno para las matrículas y un 
perjuicio para la enseñanza. Ya que 
se procura consolidar la situación del 
maestro, procuremos también propor-
cionar a la escuela bases sólidas de 
¡ organización y así iremos completan-
j do la obra que, por ser inmensamente 
• grande, no es de un día ni de un go-
• bierno, es de todos los tiempos y de 
i todas las situaciones. 
En este camino la primera inter-
v e n c i ó n abrió la marcha; pero no he-
¡ mos sabido o querido seguirla .Es m á s : 
j entonces, portel natural efecto de la 
precipitación y de la improvisación no 
] siempre acertada, se incurrió en erro-
1 res, algunos de bulto, que convenía 
¡corregir; pero las rectificaciones no 
¡ han venido, y algunas, por resentirse 
j^de preocupaciones que ninguna rela-
¡ ción tienen con la enseñanza, en vez 
¡ de reparar el mal, lo han agravado. 
¡Aquí cuando no estamos en un perío-
¡do electoral, nos preparamos para él ; 
j el resultado es que la labor que no se 
j.relaciona directamente con la "actua-
i lidad palpitante," se deja abandona-
, da.\ la realidad palpitante es siempre 
i entre nosotros, en la esfera del go-
| bierno y de la legislación, de carácter 
j-político en el sentido de lucha de per-
i sonas y de grupos. 
"LA GAFITA DE ORO" 
O'REILLY, 116 




DIRIGIDO POR OPTICOS GRADUADOS 
D E 
LENTES y ESPEJUE-
LOS, A LOS MEJO-
R E S P R E C I O S 
F M D A N U E S T R O N U E V O C A T í L L O G O i S E R E M I T E G R A T I S 
No acepte gangas, Los ojos do admiten baratillo 
norte noroeste. L a vislblidad en es-
tos momentos era buena, el sol se 
hallaba d e t r á s de nosotros y el vien-
to soplaba del sudeste. E n c o n t r á n d o -
nos atinados entre el enemigo y su 
base nuestra s i t u a c i ó n era t á c t i c a y 
e s t r a t é g i c a m e n t e buena. 
E m p e z ó la a c c i ó n a la5 8 y 48 a 
una distancia de 18.500 yardas, rom- j 
piendo ©i fuego ambas fuerzas, v i r - j 
tualmente a l proipio tiempo. Al tera-
mos nuestra d i r e c c i ó n hacia el sur, 
m a n t e n i é n d o l a hacia el sur sudeste, 
y el enemigo s igu ió d irecc ión parale-
la a distancia de unas 18.000 a 14.500 
yardas . 
A las 4 y S. la Quinta escuadra de 
combate e n t r ó en acc ión , y abr ió 
fuego a una distancia de veinte mi l 
yardas. E ! fuego del enemigo narec ió 
debilitarse entonces. E l d e s t r ó y e r 
' 'Landra l l" que estaba a babor t,ra-
lando de estacionarse a proa, a v i s t ó 
periscopio de un sumergible a 
babor. Aunque causando nlgun?. in-
conveniencia por el humo la presen-
cia del "Lydiard" y el " L a n d r a f in-
debidamente p r e s e r v ó a les cruceros 
de combates de ataques submarinos 
a m á s corta distancia. E l Nottlng-
ham t a m b i é n c o m u n i c ó la presencia 
de un submarino, a estribor. 
¿12» 
M i r a n d o a l a p o l í t i c a 
( V I E N E DE L A PRIMERA) 
eiue todos los liberales que residen 
en el t é r m i n o de la H a b a n a y se 
eienten reelecc-ionlstas caben perfec-
tamente dentro de este movimiento 
do o p i n i ó n y pueden votar por la 
candidatura presidencial r?elecclonis 
ta y a d e m á s candidatos conservado-
res que se s e ñ a l e n en e.' concierto 
p o l í t i c o . 
E s t a a c t u a c i ó n es estimada como 
bien encauzada por la o p i n i ó n pol í -
t i ca . 
E n Matanzas anoche la Asamblea 
liberal reunida des ignó los siguientes 
candidatos: Senador don Nemesio 
Busto, representantes Rafae l Tturral-
de Horacio Díaz Pardo, J u a n R o -
dr íguez R a m í r e z , Consejeros. F r a n -
cisco Campos, Aquilino L o m b a r d y 
Ernesto L e ó n . " H a causado general 
disgusto en l a ciudad de Matanzas 
informa un activo corresponsal, la 
no d e s i g n a c i ó n del popu.'ar y talen-
toso orador y periodista s e ñ o r Joa -
quín V. Cataneo Hberal de abolengo 
siempre olvidado y preterido." 
Ya se ha fijado definitivamente la 
lecha para la celebración del Home-
naje Nacional a los distinguidos can-
didatos del Partido Liberal doctores 
Alfredo Zayag y Carlos Mendicta. 
Tendrá efecto este banquete, l la-
mado a revestir caracteres de br i l lan-
:ez extraordinaria, en la noche de] 7 
de septiembre en uno de nuestros prln 
cipales teatros. La Comisión organi-
jadora que preside el ilustre senador 
oriental doctor Erawno Regiieiferos 
y que junto con esta prestigiosa fl-
arura del liberalismo, forman el doctor 
Antonio Gonzalo Pérez. Juan Gual-
metros de terrenos en venta 
S e v e n d e n i u n t o s o d i v i -
d i d o s e n s o l a r e s e n l a c a l l e 
C o n c h a , f r e n t e a l M e r c a d o 
' L a P u r í s i m a ' ^ . - N e g o c i o 
c l a r o y d e p o r v e n i r p a r a e l 
q u e l o q u e r a v e r y e s t u d i a r . 
I n f o r m e s ; R i e l a 0 9 . 
c. 4194 <-27 
berto Gómez, el doctor José Roig Igua 
lada y los señores Camilo Echarte, 
Serafín Mart ínez, Antonio Roura y 
José Laguardia, ha sido citada para 
m a ñ a n a sábado para ultimar los de-
talles de esta magna fiesta del libera-
lismo. 
También se ha fijado la fecha para 
un gran mi t in en el Parque Central. 
Será el 8 de agosto. 
Tomarán parte en el mi t in 25 ora-
dores. Nos parecen muchos. 
* * * 
Esta noebe se reúne el Club "En-
rique Villuendas", con objeto de to-
mar la actitud procedente frente a la 
I coalición liberal en Clenfuegos con 
¡elementos del doctor F r í a s . 
* * * 
Ayer a las cinco de la tarde se re-
j unieron en el local de Galiano núme-
| ro 78, los miembros de la Comisión 
I Central de Propaganda del Partido 
Conservador. 
A la hora indicada, bajo la presl-
! dencia del señor Antonio Pardo Suá-
i rez y actuando de secretario el doc-
I tor Enrique Fe rnández de Velasco, 
¡ quedó abierta la sesión, a la que con-
i cuvrieron los siguientes miembros de 
dicho organismo, s t o r e s José Gonzá-
lez Lecuona, Mariano Bruel. Ruperto 
Arana, Mario Díaz Ir izar, Juan Ma-
¡ nuel Planas, José E. Urioste y Ma-
: nuel Sainz. 
Después del amplio cambio de im-
! presiones, se acordó lo siguiente: 
Que tan pronto estén definitiva-
I mente ultimados los problemas polí t i -
• cop que existen actualmente en esta 
I capital, se r eun i rá nuevamente esa 
\ Comisión para ul t imar los trabajos 
\ necesarios a f in (le efectuar un gran 
banquete homenaje de cariño y adhe-
\ slón al señor Presidente del Partido 
i Conservador el i lus t ré jurisconsulto 
1 doctor Ricardo Dolz. 
A l banqute referido se le d a r á ca-
i rác ter nacional y a los efectos de la 
asistencia de los miembros del part!-
| do que residen en provincias, se rán 
i con la debida aaitelacicm remitidas 
| las invitaciones para el acto. 
¡ Otra finalidad, a m á s del homenaje 
j al jefe supremo de la colectividad tie-
ne el banquete expresado y es ella 7a 
i de inaugurar la campaña de propa-
] ganda en toda la República. 
I U n g l o r i o s o a n i v e r s a n o 
( V I E N E D E " L A P R I M E R A ) 
Ionización de Méjico, que es el tipo 
de colonización desarrollado en his-
panoajnérlca. Aquí se trata de una 
impresa mil i tar en lo cual desde que 
la expedición sale de Cuba ya va or. 
ganlz^da je rá rqu icamente , con un 
gobiérno preconst i tuído para un puo-1 
blo que aún no se conoce, cuya jefa-
tura omnímoda concentra en su per-
sona el jefe de la expedición. No se 
trata aUí de hombres de trabajo que 
van en cusca de tierras que culti 
var, sino de un genio mil i tar y poli-
tico, H e r n á n Cortés, a servicio do 
una dinas t ía absolutista, el cual pa. 
ra acometer su temeraria empresa 
no pudo contar sino con gente aven 
turara y desalmada. Allí nadie va 
buscando campos que cultivar sino \ 
enemigos que vencer y oro, muthe 
oro para guardar. Y los tremendos I 
peligros de esa aventura n i inquie-
ren virtudes ciudadanas ni aptitudes 
para las artes de la paz, sino mucho 
coraje, mucha disciplina y grandes 
aptitudes guerreras, que no son cier. 
tamente los mejores elementos pava 
formar nuevas democracias. 
Después, lograda la conquista, que 
da en Méjico una Inmensa población 
vencida y sub.vugada, sobre la cual i 
se puedo v iv i r sin los afanes del 
trabajo, y en lugar de campos para 
el trabajo agrícola que aquieta las 
almas y fortalece el carácter , se en- i 
cuentran grandes minas de plata y j 
oro, que fomentan el espír i tu aven-
turero, el gusto por todo lo aléate | 
rio, los hábi tos de imprevisión y '-a 
repugnancia para el trabajo metódico 
y seguro. 
Con esos elementos, mentira es 
que haya en el mundo quien pueda 
formar otra cosa que un góbiernc 
fuertemente absolutista, conde . al 
pueble no le toca, n i puede tocarle 
ni él pretende que le toque otra par- j 
te que la de "obedecer y callar," se. I 
gún la concisa y elocuente fórmula 
del célebre vh*rey-
Y ¿ n o encuentra ahora el lector 
que el tipo de evolución igualitaria 
y democrát ica, tolerante y a base do 
trabajo, que desde un principio flo-
reció en Estados Unidos, no es m^-
nos lógico que el tipo de gobierno 
absoluto, mil i tar y burocrát ico, a 
base de violencia, que se desarrolla 
en Méjico? 
incendio en ei... 
( V I E N E DE L A P R I M E R A PEANA) 
Desde ios primeros momentos s g . 
cuncló al personal de la Compañía si- | 
niestrada todo el pueblo y especial- \ 
mente el personal de Ui^pollda local | 
y fuerzas destacadas do la Guardia | 
Rural, quo con ejemplar actividad 
evitaron que el siniestro se propaga-1 
ra. 
No hubo, felizmente, desgracia al 
guna personal, gracias al celo y pre-
visión de empleados y autoridades. 
Hácensfe unán imes elogios al aciox'-
to de los elementos de orden que-
trabajaron denodadamente en el sal-
vamento de parte de tas mercancías 
y efectos que había en el desapare-
cido paradero-
Créese, por todos que el accidente 
bá sido casual, aun cuando hasta 
uhor^ no se han podido dilucidar las | 
causas del fuego. 
Por correo envío detalles. 
Rocha, Corresponsal. 
U n i ' u s t r e Y u c a t e c o . . . 
( V I E N E I>E EA PRIMKRA PAGINA) 
Era el principal sostén de las Con-
ferencias de San Vicente de Paúl , cu-
ya presidencia desempeñaba al partir 
pára el destierro. 
Habiendo visto la importancia que 
en el desenvolvimiento industrial de 
Europa, habían tenido las Escuelas i 
de Artes e Industrias, t rabajó por ob- j 
tener igual influencia para su patria, | 
y hallando obstáculos, la fundó de su 
peculio. 
Estableció una exclusivamente para 
la manufactura del henequén. 
En la parte religiosa se dist inguió 
por sus obras de acción católico-so-
cial, gastando gruesas sumas en sub-
vencionar a la prensa católica. 
Fundó la ar t ís t ica iglesia de Nues-
tra Señora de Lourdes, de tres naves, 
siendo por su valor arquitectónico y 
amplitud, una de Us primeras de Mé-
rida. 
Puede afirmarse que cuantas obras 
se han realizado en Mérlda en e. 
transcurso de 50 años, en. todos loy 
órdenes de la vida, religiosa y social, 
han recibido decidido apoyo del no-
ble y cristiano caballerp. 
Cuando la irrupción de los indios 
Mayas amenazaban destruir la obra 
de civilización, el señor Peón creó el 
Cuerpo del Comercio, que se cubrió 
de gloria defendiendo a Mérida, â ca-
pital del Estada de Yucatán. 
Lo que m á s le caracter izó fué su 
inagotable caridad, para con el huér-
fano y la v-uca, para los cuales era 
•¿u piovidenola. 
En el destierro, puede decirse q^e 
ee acrecentó en favor de sus compa-
triotas, socorriendo con largueza a 
cuantos a él acudían en demanda de 
socorro, no olvidando a los pobres de 
la Habana, los que también bendicen 
b u memoria. 
E l cadáver del señor Peón recibirá 
cristiana sepultura en el Cementerio 
de Colón a las cuatro y media de la 
tarde de hoy. 
E l cortejo sa ldrá de la calle M nú-
mero 126, Vedado. 
Descanse en paz el fervoroso y ca-
ritativo caballero, cuya vida fué un 
dechado de virtudes, dejando tras de 
sí una estela de amor a Dios, a la 
patria y al pobre, que será su glorio-
sa corona en el cielo y perenne re-
cuerdo de grati tud en la tierra. 
Damos el más sentido pésame ai i 
liustrisimo señor Arzobispo de Yu-
catán, que ha perdido uno de sus más 
queridos amigos y un colaborador en-, 
tusiasta de sus apostólicos trabajos. 
A l verle llorar ante el cadáver po-j 
demos exclamar: ¡Mirad como leí 
amaba! Pésame que hacemos extensi-
vo a sus hijas, nieta y hermana y a 
la colonia yucateca, que ha perdido 
uno de sus más esclarecidos miem-
bros. 
Pidamos al Señor les conceda el bal 
samo del consuelo de la resignación 
cristiana por tan irreparable como 
sensible pérdida, 
E-
l i l i í l lWIIMII IHIIII i • " ' " T I 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RIÑA y unúncieso en e] DIARIO DE 
LA M A R I N A 1 
¿Cuál es el periódico que 
má» ejemplares imprime. 
El DIARIO D E LA M A R I -
N A . 
P a r t e o f i c i a l I n g l é s . . . 
( V I E N E DE LA P R I M E R A ) 
tros cruceros de combate no hubie-
sen seguido a l enemigo hacia el sur, 
ias escuadras principales no h a b r í a n 
llegado a estar en contacto." 
" L a escuadra de cruceros de com-
bate, bajo el mando del Vice A.'rni-
rante B e a U y y admirablemente se-
cundada por los buques do la Quinta 
E s c u a d r a de combate, mandado por 
el contra Almirante E v a n Thomas , 
c o m b a t i ó , en co.idicionos desventa-
josas algunas veces, especialmente 
por lo que respecta a la luz, de ma-
nera que es tá de acuerdo con las 
mejores tradiciones del servicio." 
Copia Jelicoe una gran «parte del 
informe que le c o m u n i c ó o;' Vice Ad-
mirante Beatty acerca do la a c c i ó n 
de los buques que estaban bajo su 
mando, antes de que se los uniese la 
escuadra de combate, en el cual se 
dice que a lag 2 y 20 de la tardo se 
recibieron n.forines del Galatea dan-
db cuenta de la presencia de buques 
enemigos lo cual hizo cambiar al A l 
mirante Beatty la d i r e c c i ó n que lle-
vaba la escuadra, a fin de colocar lo? 
barcos de esta entre el enemigo y 
su base. A ¡as dos y 25, otros des-
pachos del Galatea a n u n c i ó que la 
fuerza enemiga era considerable y-
no solamente una unidad ais lada de 
cruceros ligeros, por lo que o r d e n ó 
a l Comandante del "Engadine" que 
fuese enviado un hidroaeroplano a 
cxp.orar hac ia el norte nordeste. 
" E s a o r d e n — a g r e g a , — f u í cumplida 
r á p W a m e n t e y a las tres y ocho mi-
nutos el a v i ó n , llevando como piloto 
a l Teniente de Vuelos de la Real 
-Armada R.utland, y como observador 
al auxi l iar de Pagador de la Real 
A r m a d a T r e w l n , estaba ya cumpl ié t i 
dola. Como a .'as tres y media se 
recibieron en r-1 "Engadine" sus pri -
meros informes acerca del enemigo. 
A consecuencia de estar muy najas 
las nubes les fué necesario volar a 
poca a l tura y para identificar a cua-
tro cruceros ligeros del enemigo tu-
vieron necesidad de llegar a una ele-
v a c i ó n de novecientos pies, encon-
t r á n d o s e su aparato a unas tres mil 
yardas de dichos b u q u ^ que abrie-
ron fuego sobre él con todos rus ca-
ñ o n e s . E s t 9 no impid ió en manara 
alguna la claridad de.' informe que 
rindieron y lo mismo el piloto qu© 
el observador deben ser congratula-
dos por su proeza la cual indica que 
los hidroaeroplanos en t a L s circuns-
tancias son de valor muy apreciable. 
A las tres y treinta hice aumen-
tar la velocidad a 25 nudos y f o r m é 
la l í n e a de batalla, la- segunda escua-
dra de cruceros de ^combate a popa 
de la segunda, a p o r t á n d o s e los des-
troyers de la d é c i m a t e r e c r a y nove-
na flotillas de avanzada. V i r é ha -
cia el este, sudoeste, convergiendo l i -
geramente sobre el enemigo que se 
hal laba entonces a una-d is tanc ia de 
CS.000 yardas, formando mis barcos 
en una linea con objeto de despe-
j a r el humo L a Quinta E s c u a d r a 
de acorazados de combate, que se 
a d e l a n t ó a nuestros movimientos, ha 
l i á n d o s e a diez mil yardas hacia el 
i ^ U A N D O h a y q u e h a c e r u n r e g a l o y s e d e s e a p r e s e n t a r a l g o e l e g a n t e , b e l l o , d í s -
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n o v i o , a l a m i g o p r e d i l e c t o , a l a m u c h a c h a de n u e s t r a s s i m p a t í a s , a f a m i l i a r e s , a l m é -
d i c o , a l a b o g a d o , a l c o n f e s o r o a l a a b u e l i t a . p r e c i s o e s i r a " V E N E C I A " , la" 
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F.l ataque de los dcstroyers. 
Ocho destroyers de la flotilla d^ci-
eateri o! Narboroug, el Peslcan. e! 
Petard, el ObduratCj el Neissa con 
el Moorsom, el Morris, de la D é c i m a , 
el Turbulont y el Termagant,# de la 
Novena habiendo recibido la orden 
de atacar con sus torpedos al ene-
migo cuando -se les presentase una 
eportunidad, avanzaron a las cuatro 
3 quince, al propio tiempo que los 
destroyers enemigos reaazaban un 
movimiento semejante. E l ataque fué 
realizado do la manera m á s b r i l l a r -
le y con gran d e t e r m i n a c i ó n - Antes 
do llegar a situarse en pos ic ión favo-
rable para disparar torpedos inter-
ceptaron una fuerza enemiga com-
puesta por un crucero ligero y quince 
destroyers. Se s igu ió un furioso com 
bate a corta distancia del cual re-
s u l t ó que el enemigo se v:ó obligado 
a replegarse sobre sus cruceros de 
combate, d e s p u é s de haber perdido 
dos destrovers, que fueron echados a 
pique, y de haber visto frustrado 
su ataque de torpedos. Nuestros des 
troyers no sufrieron pérdidas , en es-
te combata pero su ataque -contra 
los cruceros de combate del enemigo 
f u é menos efectivo a consecuencia 
de que algunos de los destroyers 
quedaron distanciados durante el 
combate. Per este motivo su pos i c ión 
no era favorable, para un ataque de 
osa naturaleza. 
E l Néstor, el Noniad y el Nicator 
valientemente mandados por el co. 
manían te del primoro. ei Hn. B. S. 
Bing-ham, mantuvieron su ataque 
sobre ios cruceros de combate, y dis-
pararen dos torpedos contra ellos, 
tejiendo que sufrir un fuego violen-
to de ar t i l le r ía secundaria del énemi-
£ o . E l Nomad fué seriamente ave-
riado y aparentemente se detuvo en-
tre las l íneas. Subsecuentemente el 
Néstor y el Nlcater altenaa-on su cur-
so hacia el sud-©ste y en breve t iem. 
po los cruceros de combate contra-
rios, habiendo vuelto 16 puntos, les 
hicieron encontrarse a corta distan-
cia de los acorazados enemigos. Sin 
que estos les arredrase y a pesar de 
e&tar sometido a un fuego terrible, se 
mantuvieron al l í y encontraron que 
su posición era favorable, para un 
ataque con sus lanzatorpedos, dispa-
raron uno contra el buque que ocupa-
ba ol segundo puesbo en la l ínea ene-
miga y a una distancia de tres mi l 
yardas. Antes de que pudiese lan-
zar su cuarto torpedo, el Néstor fué 
gravemente averiado y viró hacia 
estribor; y ei Nicator tuvo que alte-
rar su curso a f in de evitar un choque, 
quedando de t rás de aquel por lo que 
r.o pudo disparar su últ imo torpedo. 
El Nicator hizo bueno su escapa y 
posteriormente se unió a Ha f lo t i l l a 
décima tercera. E l Nés tor quedó sin 
movimiento, p-ero a flote cuando se 
le vió por úl t ima vez. E l Moorsom 
también realizó un ataque contra la 
escuadra de combate de lenOmigo. 
E l Petard, el Nerisaa, el Turbulent, 
y el Termabant también niaartuvieron 
b u aJtaque contra los cruceros de com-
bate del enemigo, disrparando torpe-
dos contra elos después de haberse 
batido con los destroyers enemigos. 
Ei Petard comumlca que todos sus 
torpedos deben haber cruzado la lí-
nea enemiga, mientras que el Nerissa 
da cuenta de que uno de los suyos ddó 
en el buque úl t imo de la línea. Estos 
ataques de los destroyers demostra-
ron el espíri tu que prevalece en toda 
la marina de Su ^íajestad y fueron 
dignos de sus m á s gloriosas t radi-
ckmes". 
Desde las cuatro y quince hasta 
las cuatro y cuarenta y tres el com-
bate entre les cruceros de combate de 
las dos escuadraG fué furioso. La quin 
la escuadra de combato estaba ba-
tiendo a los últ imos buques de la lí-
nea enemigo, desgraclr^damcnt» a una 
distancia demaci'vdo larga. Nuestro 
fuego comenzó a hacerse sentir y la 
pun te r í a y rapidez d»! enemigo de. 
caían considerablemente. A las 4 y 
18 se vló el tercer buque enemigo in-
cendiado. La visibilidad hacia el ñor 
deste se había reducido bastante ha-
Flores,,, 
E s lo q u e quieren las 
m a s . es lo que e s t á de m ^ ' 
h a c e r f lores , p a r a adornad 
los m a c e t e r o s , p a r a ofr(«Cer 
a l a a m i g a , p a r a o b s e q u i a 
a l p a p á , p a r a rendir e l ex. 
v o t o a l santo de la d e v o c i ó n 
Flores y Flores 
H a c e n a d i a r i o millares de 
d a m a s h a b a n e r a s , c o l i papej 
de m i l c o l o r e s , a l a m b r e s , ho-
j a s , p é t a l o s y pist i los . 
F l o r e s , F l o r e s y F l o r e s , , , 
E s lo q u e e s t á de moda y 
p a r a h a c e r l a s , h a n traido el 
m á s g r a n d e surt ido de pape-
les y t o d a c l a s e d e a v í o s a 
l a Rosita" 
C o c i n a y F e r n á n d e z 
Galiaoo,71. TeU-4016 
Se hace dobladillo de ojo 
N E C R O L O G I A 
En la madrugada de hoy falleció el 
conocido y apreciado señor Ignacio 
Echevarr ía y Remus, de la razón so-
cial, Fernández , García y Cía, perso-
na qué contaba con muchas amistades 
y personales s impat ías entre el co-
mercio de esta capital. 
De todo corazón nos asociamos al 
profundo sentimiento que esta lamen-
table desgracia ha producido, acom-
pañando en la honda pena que embar-
ga a los distinguidos familiares de! 
finado, y de manera muy especial a 
j su hermano y estimado amigo nues-
tro, el señor Tomás E. Echevarría v 
Remus, gerente de la razón socia 
Echevarr ía y Cía., S. en C. almacenis-
tas de sedería de esta plaza. 
El entierro t end rá lugar mañapa 29 
a las cuatro de la tarde. 
N o l l e g ó e i M i n i s t r o . . 
(Pasa a la página S I E T E ) 
NO VINO E L MINISTRO ARGEN-
TINO. 
En el " M e t a p á n " esperaba la Se. 
c re ta r ía de Estado al Ministro de la 
Argentina en Cuba señor Manuel C. 
Mailbrán y a su familia que ge decía 
venían de paso para Washington y 
a los que fué a esperar a bordo e! 
introductor de Ministros señor Soler 
y Baró y otras personas. 
¡Según parece el señor Malbrán ha 
demorado su viaje a New York por 
causa de la epidemia de Poliomelitia 
que existe en aquella capital amen-
cama. 
D i a r i o d e l a g u e r r a 
( V I E N E DE L A PRIMERA) 
quiso aún esperar. A pesar de todas 
estas consideraciones, aun creyó pru-
demte prolongar el desgaste teutón en 
Rusia antes de empezar en el frente 
franco-belga. Pero el pueblo se im-
pacientaba, el francés murmuraba da 
su aliado en alta voz como queriendo 
hiacerse oir y los rusos se dolían, con 
harta razón, de que siempre los lan-
zasen por delante aguantando lo más 
duro y encarnizado de la lucha. 
E l Times y e l Morníng Post publi-
caban cartas abiertas en las que 6fl 
censuraba al gobierno por su incapa-
cldad y se recordaban los desastres de 
Gallípoll y Kut-ei .Amara, llegando 
en una de esas publicaciones a decíí 
Lord Grimthorp que en Francia se de-
cía que "Inglaterra tenía los múscu-
los de acero y el cerebro de algodón -
U n crítico mil i tar italiano, discul-
pando a su país do los cargos que sfi 
le hacían por su negativa a paítií»' 
par en la campaña balkánica, dijo quí 
"Inglaterra no hacía la guerra, sino 
que permit ía que la guerra se hiele 
ciéndoso muy imprecisas lac l íneas 0 ^ x 81 1111sma • j ^ ^ í 
En circunstancias tules, se a * ^ " 
la ofensiva general aliada en aque^ 
famosa conferencia comenzada 
Pa r í s y terminada on Londres, uw 
dft cuyas consecuencias fué la perdi^ 
de lord Kitchener cuando se dirigía * 
Rusia en cumplimiewto de un acu 
do. 
Claro es que a simple vista catores 
millones de hombres debieran acao» 
con los siete escasos que P1^3,1* 
mar los ejércitos d« los aliados tem • 
nes. Pero en lo que va de ' ' J 6 1 1 ^ 
de los buques. 
A las 4 y 30, ei Southamptom co-
municó que la escuadra de combate 
del enemigo se hallaba a distancia, 
hacou su proa. Fueron llamados loa 
destroyers y a las 4 y 42 fué avista, 
da al sudeste. Se al teró el curso de 
nuestros barcos d.ez y seis punto* 
en sucesión hacia estribor y yo me 
adelanté en dirección norte, con obje-
to de llevarles al encuentro de ella. 
Los cruceros de combate de] enemL 
go alteraron su curso muy poco des 
pués continuando la acción. E l Soup i se ha podido evidenciar que — rtf 
ligencla y la aptitud saben imP0° 
al poder del n ú m e r o y sacar ^ 
thampton, con la escuadra de cruce-
ros ligeros se mantuvo hacia el sur 
en observación. So aproximaron has-
ta ponerse a trece m i l yardas de la 
escuadra de combate enemigo, reci-
biendo un fuego muy nutrido aunque 
ineficaz. Las noticias trasmitidas 
por el Southampton fueron muy va-
liosas. La qui-nta escuadra de com-
bate estaba aproximándose, siguien-
do un curso opuesto y batiendo a los 
cruceros de combato del enemigo 
con^ todos bus cañones. Se le comu- < l 
meó la posición de la escuadra de más formidablec golpes de maZ.a(;..t̂  
esto ocurre entre los • ' 
de las circunstancias. B ^ ^ J j ^ ^ a r a 
historia mi l i ta r de los pueblos p»^ 
convencerse de lo que digo y 10 j ^ . 
manes no habrán olvidado 8Gt1i: 
rablog campañas de Federico 61 tell. 
de que si fiaba mucho ^ la á9 er 
gencia de sus generales, fiaba m» 
el corazón de su pueblo. ^ 
D e t r á s del ejército alemán « " M J 
pueblo v i r i l , unido, compacto e ^ 
una masa graní t ica, resistente y 
combate del enemigo y le ordené que 
alterasen r u curso 16 puntos. Man-
dada por el almirainte Evian Thomas 
en el Barham, ess escuadra nos apo-
ye de manera brillante y efectiva. 
(Se cont inuará en la próxima edición) 
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cuando esto ocurre euuo tento! 
nes, estando los aliados mucbi; 
y desunidos ¿es P051"01^?la jA comc 
en la ofensiva aun admitiendo 
triunfos las pequeñas ventajas 
nldas? reco-
He ahí por qué no 
nocer los éxitos de ios *&™0*: real-
nuestros impugnadores, c l ia^tar poi 
mente es que no podemos acep ^ 
brillantes lo que no son s\n0JLnOcei 
trabajados al « a r b o n o \ n í J T a s 
como oro de 18 kÜatcs lo que » 
tal enchapado. 
C. del B. 
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El 0-35 en Cartagena 
Entro para almorzar en el Ritz y 
i camarero que sueie servirme me 
dice mistonosamente: 
Ha salido ya? . . . ¿ H a logrado 
•uvlar la vigUanda de los barcos 
alyo0^e miro con severidad, sorpren-
jjdo de sus preguntas, y entonces el 
nobre hombre, colocando bajo el brazo 
|v b;anca servilleta, exclama. 
__perdono la curiosidad. . . Allí 
•iene usted libre ¿ai mesa. B l plata 
del día es " 'canelloni a la vonecia-
na. Me siento, y apenas he empezado 
a 'eer la Hsta para hacer mi menú, 
8€ mo acerca un colega. 
; Qué ocurre ?—me dice.—¿ Nos 
provocará un conflicto la llegada del 
U__35 a Cartagena? 
—¿El U—35?—contesto.—¿Es eso 
una fórmula ma temá t i ca? 
LoS periódicos no habían publica-
do aún la noticia. Yo no sabía nada, 
pero por lo visto "todo Madrid lo 
eabía, todo M a d r i d " . . , menos yo. M i 
vanidad de periodista sUfrió un do-
loroso choque. E l arribo al puerto 
de Cai'tagena del submarino alemán 
JJ 35 había causado una enorme im-
presión. Cuando la primera noticia 
circuló por el Congreso los diputa-
dos que estaban en el salón de se-
siones se reunieron en corrillos para 
enterarse y comentar. E l orador que 
usaba de la palabra hubo de inte, 
rrumpir su discurso. Hasta los ma-
ceres perdieron la solemnidad de *m 
silencio do estatuas, y estuvieron a 
punto de salir del estrado para ave-
riguar el motivo de aquella agita-
ción-
El caso no era para menos. A las 
4 de la madrugada del día 21 había 
entrado a toda marcha en las aguas 
de Cartagena un submarino germá-
nico, el U—35, el cual sin la menor 
vacilación se dirigió hacia el barco 
mercante de su misma nacionalidad 
Roma, el que está refugiado allí des-
de el 6 de Agosto de 1914, esto es, 
defcde que se declaró la guerra. Los 
tripulantes del Roma debían tennr 
aviso de que iba a llegar el U—35. 
Se ha cabido que-desde dos días an-
tes, y contra la costumbre, tenía 
Izado* en uno de sus palos un ga-
llardete, el de su matr ícula. Por la 
noche el Roma encendía luces rojas 
que se apagaban y se volvían a en-
cender poco después. Apenas acostó 
el submarino junto al Roma éste 1^ 
dió varias cajas.^ Se supone que con-
tenían gasolina,* grasas, y víveres. 
Los tr ipulantén del ü—35, coi-recta-
mente vestidos con sus uniformes,, 
rubicron al Roma y abrazaron a sus 
compatriotas. La autoridad de" mari-
na de Cartagena ordenó que el su-
mergible se separara del Roma y se 
coilocara al lado del crucero español 
Cataluña, como se hizo en el acto. 
Toda la población se había traslada-
do a los muelles y muchas personas 
embarcadas en botes andaban en tor. 
lie de la nave misteriosa. 
Algunos de los curiosos pidieron 
permiso a Von Arnault , Comandante 
del submarino, para visitar el sumer-
gible. Fueles otorgada la autoriza-
ción, y m á s de doscientas personas 
entraron en el U—35. Quedaron ma-
layilladas de la perfección del bar-
quito, de sus mecanismos inverosi-
nii'lmente pequeños y espantablemen-
te poderosos, y más que de esto, de 
la sonriente afabilidad de sus t r i -
pulantes. La idea t rág ica que parece 
propia de un aparato en el que la 
Jnuei'te asoma su cráneo sin carne a 
cada minuto, y que ei'a la que ima-
ginaban que les saldría al paso, que-
dó desvanecida. Dentro del U—35 im-
pera la a legr ía y suena el buen hu. 
mor en canciones. 
Más do 58 barcos aliados echó a 
Pique este juguete que más parece 
un cetáceo que un mecanismo do 
navegación. E l fué el primer barco 
Qe los Imperios centrales que atra-
'•'Psó los Dardanelos, cuando tenían 
aquella vía mar í t ima bloqueada los 
Ingleses. Por todos estos servicios el 
Kaiser le ha condecorado con la Cruz 
oe hierro que ostenta su bandera y 
We campea en los pechos de sus 
nautas. 
. En cuanto se recibió en la Emba-
jada Alemana de Madrid la noticia 
oel an-ibo de) U—35 a Cartagena, el 
¿mbajador pidió a la Compañía fe-
jToviaria de Zaragoza-AUcante un 
"^n especial, que en seis horas hizo 
recorrido a dicho puerto. En eil 
f^n iban el Secretario de la Emba-
jaaa. la esposa de éste v el agrega-
jo naval Von Krohn. E l Secretario 
acogió de manos del Comandante 
"na carta au tógrafa del Emperador 
^nuiermo para el Rey de España, 
^mbiados los saludos, los diplomá-
geirnanos volvieron a Madrid 
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su caja de acero, dispuestos a salir 
a la mar. 
Esto era lo que desde el principio 
excitaba más al público. ¿No esta-
rían esperando al submarino algu. 
nos barcos de guerra aliados, para 
darle caza? Dos días antes estuvie-
ron a la vista de Cartagena cinco 
torpederos franceses- Uno de ellos 
habia sido visto por la mañana del 
21 en las cercanías del Mar Menor 
narca. Esto se ha hecho dentro de'-1 en el suelo sin mover 
más escrupuloso respeto a la neutra- pie ni mano estaba el pobre 
lidad española- ¿ Cómo no, si somos i González, amante fiel 
les más entusiastas de la conducta 
que en este punto observan el Rey 
y sus Ministros ? . . . Según obser-
vará usted el asunto ha sido muy 
sencillo. E l U—35 ha venido a la 
costa. Ha entregado su des-pacho. Se 
ha i d o . . . 
Y al hablar así Von Krohn, son-
Era inevitable el choque. Muchos reía. Esa sonrisa es el mejor comen 
ticos 
tabía "j118"1? t m i rapidísimo que los 
levado. 
Entre tanto los marinos de A l e . 
^ n-a habían cumplido los requisitos 
'a cortesía, como si es tuviéramos 
ñon?,88 de, paz- Sa ldaron con 20 ca-
azos al puerto es-pañol, visitaron 
c t u c p ^dante (le Marina, v al del 
c l u S 0 +ta ta luña, pasearon por la 
< . w , ; ?omaron cerveza con varios 
^ i S í i T ^ en Un club legan te de 
'•'ódirn ' comPraron tabaco y pe-
Quislern conversaron con cuantos 
on. y tomaron a encerrarse en 
Licor Euca l ip to 
^ MEJOR DE SUS SIMILARES 
Preciosas cualidades son cono-
dda* de todo el Mundo. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
^ « í e R E M E R O I N D U S T R I A L 
•o» ísegociadoB de Marcas , 
•^«•atili» ^ Patonte». 
I U a ; - . ; í t o 8 ' TeWono A - 6 4 8 » 
d o r i a s y nin„e l0!l p u e n t e s trabajos: 
ii; Puentes ? de l e n t o s . Solicitud 
P?;r"R. DlhiHn. ,nvencI6n. Registro de 
d^Pledad ,,^Jp» y Clichés de marcas. 
I I r ^for J " ^ / » » } . Kecursos de alza 
eran los que juzgaban que había H 
gado la úl t ima hora de Von Arnault 
y de sus compañeros de aventm-as. 
Por eso era inmensa en Cartagena 
la expectación. 
Pero nada. En la madrugada del 
22 zarpó el U—35 a toda velocidad, 
llevando al aire su bandera. Poco 
después se sumergió, y nada más 
se ha sabido hasta ahora de su suer-
te. Lo que sí es seguro es que no 
halló barcos enemigos «n el comieu. 
70 de su camino. 
No han faltado, sino que han so-
brado gentes, que han censurado al 
Gobierno de España porque ha con-
sentido que esté tranquilamente on 
el puerto cartagenero ese barco mal-
dito. ¿Querr ían que le hubiéramos 
apresado ? ¿ Qué se hubiera hecho en-
tonces de nuestra neutralidad? ¿No 
entran y salen a diario de las bahías 
peninsulares barcos ingleses y fran-
ceses sin que a nadie se le ocurra 
protestar? La pasión y la Injusticia 
se han desatado estúpidamente. 
Pero quedaba por averiguar en 
qué consistía ese mensaje del Kai-
ser a Don Alfonso X I I I . Como m 
natural los aliadófilos afirmaron, co-
mo si ellos hubieran leído el docu-
mento, que se trataba de una soli-
citud de paz. 
Pero la duda ha durado poco. 
Cuando a las 10 de la mañana del 
23 Hegó a la estación de Atocha el 
tren especial en que vovían de stí 
misión los diplomáticos alemanes, 
solo había, esperándolos, un perio 
dista, un redactor de " E l Imparcial." 
¿ Hasta dónde ha caído la curiosidad 
de la prensa que este viaje no ha 
motivado una lucha de velocidad y 
de maestr ía para desent rañar e; 
emocionante secreto de la carta impe-
rial? Pues nada- Como si se tratara 
de la cosa más insignificante. Los 
estimados colegas han guardado su 
diligencia para mejor ocasión. 
EUo es que el informador del pe. 
riódico citado habló con el agregado 
naval Von Krohn, y éste contestó al 
interrogatorio: 
Es para mí una satisfacción el 
oue un periodista me pregante. Pre-
cisamente la Embajada piensa dar 
a la prensa una nota rectificando las 
fábulas que han circulado. E l caso 
es bien sencillo. Su Majestad el Enr 
nerador de Alemania quería dar gra-
cias a Su Majestad el Rey de Es-
paña por el amor, la hidalguía y la 
generosidad con que él y sus auto-
ridades y el pueblo español todo, han 
acogido a los subditos germanos de 
Camerones que es tán . refugiados en 
esta noble nación. No podía el Señor 
usar del correo ordinario, porque los 
aliados hubieran detenido el pliego. 
E l envío de un correo gabinete era 
impracticable. Y como el Emperador 
no quer ía que pasara tiempo sm 
expresar al Rey de España su inmen-
sa gratitud, ha ordenado que un 
submarino sea el portador de su au-
tario a lo acontecido. Quería expre-
sar con ella el marino alemán que 
sus submarinos van y vienen, cruzan 
todos los mares, entran donde les 
place y desdeñan la cólera enemi-
ga-
Es en verdad caso de admiración. 
El reconocerlo no es prueba de ger-
manofilia. Es imparcialidad. 
J. Ortega M U N I L L A 
Madrid, Junio, 1916. 
^ f i S i e r 1 " 0 1 " 0 " 0 " ^ que hoy mismo q ^ d a r á en 
Uas augustas manos de vuesti'o J>10-
E l joven bebió dos copas 
más de la cuenta y después 
juzgándose con arrestos 
y guapeza corrió a ver 
a la ingrata, a la que adora, 
a su vidita, la que, 
por que el joven no le gusta, 
no quiere nada con él. 
¡Cosas del picaro mundo; 
¡Extrañezas del querer! 
¡Misterios del organismo! 
Basta que un hombre de bien, 
acaso de pura broma 
se declare a una mujer 
y la mujer le responda 
resuelta: "perdone usted;" 
para que empiece la lucha 
entre el amor propio y el 
amor que avasalla el alma, 
y este venza y llegue a ser 
el amo absoluto. Esto 
le sucedió a un tal José 
González de Someruelos, 
con su vecina Belén 
Ampudia, de Alcantarilla, 
y está el hombre que no ve 
por donde anda, hecho un tonto 
de enamorado. Después 
de recibir calabazas 
y despidos a granel, 
decidido el muy bolonio 
a concluir de una vez 
¿va y qué hace? Como he dicho, 
aflojóse en un café 
dos copas de más, que suman 
unas cuantas, y ya en pie 
de guerra o de paz, lanzóse 
al enemigo, a saber 
si lo quiere, o no lo quiere. . . 
en última insistencia, pues 
iba dispuesto a matarla 
de no quererle. Belén, 
que se las trae y no entiende 
de guaperías, al ver 
que al decirle que no, el otro 
con gallarda intrepidez 
echaba mano al revólver, 
fuése rápida sobre él, 
se lo arrancó de la mano, 
y arreándole despuég 
una tanda de moquetes 
y soberbios p u n t a p i é s . . . 
de puro nerviosa, a gritos 
llamó a un guardia. Aparecer 
el del tolete, corriendo, 
y darle un pata tús , fué 
todo uno. Mientras tanto 
sin correspondencia, Heno 
de contusiones y de 
coñac Robin. ¡Qué contraste! 
Ella en continuo vaivén 
nervioso y él como un muerto, 
y víctimas ella y él 
de un pérfido amor. 
El guardia, 
tras de pensarlo muy bien, 
llevé a emergencias al hombre 
dejó en casa a la mujer, 
dió el parte correspondiente, 
y aquí se encuentran los tres; 
vamos al decir, los cuatro 
porque así debe de ser: 
la mujer, el hombre, el guardia, 
y el revólver. 
Claro es 
que ateniéndose a los hechos 
y ateniéndose a la ley 
el juez condenará a Pepe 
porque de seguro el juez 
no entiende el amor a tiros 
¡qué diablos ha de entender: 
ni de guaperías alcohólicas 
que resultan al ri'vás. 
D R . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirugía en general. Eapeclallsta en vlai 
urinarias, sífilis y enfermedades vené-
reas. Inyecciones del 606 y Neesalvarsán. 
Cousnltas: de 10 a 12 a. m. y de 3 a fl 
p. m.. en Cuba, número 89. altos. 
'JO 
Regalado 
Se e n v í a 
- • — U N L I B R O 
ATOOOS LOS HOMBRES 
QUE LO PIDAN,-TODOS 
LO NECESITANTES MUY 
I N T E R E S A N T E . M U Y 
INSTRUCTIVO, MUY UTIL, 
M UY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 
Lo escr ib ió 
e l D r . M a r t i n , 
famoso especialista de Londres. 
Trata de la mis cruel enferme-
dad que sufren los hombres. 
Ies enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 
Se manda 
,— EN SOBRE CERRADO — 
SIN T I M B R E A L G U N O . 
SOLO LA DIRECCION DEL 
I N T E R E S A D O . A S I LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTADO 1632 -HABANA, 
«COMPARESE ESTE ANUNCIO. 
S I M B O L O S D E E L E G A N C I A Y C A L I D A D 
E l n u e v o t i p o d e N e u m á t i c o F i r e s t o n e d e P A R E D R O J A y S U P E R F I C I E 
N E G R A , a d e m á s d e s e r u n a g a r a n t í a s o b r e l a c a l i d a d , d u r a c i ó n y e l a s t i c i d a d , 
d e l N e u m á t i c o , a ñ a d e e l e g a n c i a y d á u n t o n o a r i s t o c r á t i c o a l v e h í c u l o . 
L o s t e n e m o s d e s u p e r f i c i e N o n - S k i d y L i s a ; c o n P e s t a ñ a s , s i n P e s t a ñ a s y d e 
d e s m o n t a j e r á p i d o 
L o s N e u m á t i c o s F i r e s t o n e e s t á n c o n s t r u i d o s d e G o m a d e l a m e j o r c a l i d a d re-
f o r z a d a p o r l o n a c u y a f u e r z a d e t e n s i ó n d e s a f í a a l u s o y a l t i e m p o 
J o s é A l v a r e z , S . e n C . U n i c o s A g e n t e s e n C u b a . 
A r a m b u r u 8 y l O H a b a n a T e l e f o n o A - ^ T T O 
D E S D E M A T A N Z A S 
Juluio, 26. 
I.a politiza en Ma(aiizati. 
Anoche se reunió eu su Circulo de Ma-
ceo 72, lu Municipal Zaylsta, rutiílcuudo 
la proclamación del doctor Armando 
Caruot para la Alcaldía de Matanzas, en 
medio de delirante entusiasmo. 
Nuestro gobernador, el doctor Rafael 
Iturralde, tué aclamado por la concu-
rrencia a su llegada al Circulo. 
Uespués hizo uso de la palabra y con 
la elocuentia y la alteza de miras- que 
le caracterizan, declaró categóricamente 
que estaba dispuesto a coperar con entu-
siasmo y energía al triunfo de la can-
didatura del doctor Armando Carnot, 
porque entendía que era el candidato de. 
más arraigo y el que más ventajas ofre-
cía para el triunfo el día primero de No-
viembre. 
Pidió, reiteradamente a sus correligio-
narios, su concurso entusiasta y valioso 
para el logro de las aspiraciouea de to-
dos lo» liberales. 
El pueblo no cesaba de aclamarlo, asi 
como al doctor Armando Carnot. 
Después hicieron uso de la palabra el 
doctor .luán Uodríguez Uamlrez y .lose 
Soler, el primero retirando sus aspiru-
cioues a unii delegación a la provincial, 
y el segundo retirando también sus as-
piracioues de concejal. Ambos fueron 
muy aplaudidos. 
Después, en vista de que resultaba pe-
queño el Círculo para loutoner la enor-
me concurrencia, el pueblo sa apoderó 
de la tribuna y la llevó al Parque de la 
Libertad, donde se continuó el acto ton 
verdadero, entusiasmo y regocijo. 
En este lugar hicieron uso de la pala-
bra los señores Juan Grouher, represen-
tante a la Cámara, señor Juan Daniel 
Byrne, distinguido y culto escritor y los 
doctores Armando Carnot, Carlos de la 
Rosa, Rafael iturralde y Horacio Díaz 
Pardo, abogando trtdos por la unión del 
liberalismo, como medio de salvar los in-
tereses colectivos. 
A las once de la noche terminó el 
acto. 
Os l.HrpeiroK. 
Esta simpática so'ciedad, tiene el pro-
pósito de celebrar una Jira »#mpestre el 
próximo domingo en las alturas dé Mont-
serrate, para conmemorar la festividad 
de San Santiago Apóstol, Patrono de 
España. 
A. las once de la mañana de dicho día, 
habrá una misa a toda orquesta en la 
Ermita de aquel lugar, dirigida por los 
conocidos profesores de música señores 
Amadeo Lasuntu y Aurelio Hernández. 
A las doce, el clásico almuerzo galle-
go con que serán obsequiados los asis-
tentes, y después, baile por una reputa-
da banda de música que ha sido contra-
tada al efecto. 
Reina el más franco entusiasmo para 
tan agradable fiesta. 
A las nueve de la mañana empezarán 
a- salir los automóviles desde el Casino 
Espafiol. 
Demás está decir que esta jira será un 
nuevo triunfo para los divertidos miem-
bros de la simpática sociedad de Jiras 
campestres. 
Prometemos hacer una reseña completa 
de esta fiesta en su oportunidad. 
Kn rt C'aNino K^pañol. 
Con motivo de la festividad de San 
Santiago Apóstol, Patrono de España, 
anoche celebró la prestigiosa y progre-
sista sociedad Casino Español de Matan-
zas, una gran velada y baile, viéndose 
su í salones completamente Invadidos por 
la numerosa y selecta concurrencia que 
allí se congregó. 
L a delicada comedia de los hermanos 
Quintero titulada "Puebla de las Muje-
res," fué la obra que subió a escena y 
que Interpretaron maglstralmente los 
artistas del teatro Nacional de la Ha-
bana, entre los que figuraba la aplaudi-
da primera actriz, señora Prudencia Grl-
fell. la que estuvo a la altura de su me-
recida fama, conquistando nutridos 
aplausos. 
Entre la enorme concurrencia pudi-
mos anotar los siguientes nombres: se-
ñoritas Carmellna Várela, <Traciella Bo-
fflll. Graclella Carbnllo, Terina Mena. 
Digna y Lollta Amoedo. María Martínez, 
señoritas Quewdo, Charlto Menocal, se-
ñoritas Pérez, Amparlto Cumnlghan, Vir-
ginia y Obdulia Gutiérrez. Esther Do-
mínguez, María Pérez, señoritas Clark, 
Marlcusa Maza, señoritas Blanco y otras 
y otras. 
Tenrdnada la velada, comenzó el baile, 
llenándose los salones de elegantes pa-
rejas. 
A hora avanzada de la noche terminó 
esta gratísima fiesta, que ha dejado muy 
gratísimos recuerdos y que le supone 
un nuevo triunfo a la culta sociedad es-
pañola, tan atenta y complaciente siem-
pre con la sociedad matancera. 
Felicitamos a la Directiva y a cuan-
tas tomaron parte en esta espléndida 
fiesta, festejando al Patrono du la Ma-
dre Patria. 
E L CORRESPONSAL. 
11 LOS CONTRI 
m i m 
Se encuentra al cobro en el M u í i í -
cipio, taquilla n ú m e r o 2, el impues-
to sobre e x p e n d i c i ó n de alcoholes, 
vinos, aguardientes y cervezas corres-
pondiente ai ejercicio de 1916 a 1917. 
T a m b i é n se encuentra al cobro en 
dicha oficina, taquilla, n ú m e r o 12, el 
impuesto sobre transporte y locomo-
ción . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
7 y media a 11 a m. 
E l plazo para pagar d icho» arbi -
trios vence el d ía 1 de Agosto pró-
ximo . 
Igualmente se halla a! cobro en las 
taqui/las 3 y 5 el primer trimestre 
de la contr i ' /uc ióh por lincas urba-
nas. 
Vence el plazo para abonar sin re-
cargo la referida contr ibuc ión el día 
15 de agosto p r ó x i m o . 
E n el Banco E s p a ñ o l , taquilla 1 
y 2, se ha puesto a l cooro el segun-
do trimestre de 1916 de ¡as plumas 
aumentos o rebajas de cánon . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son da S 
a 10 a . m . y 12 a 3 p.m. 
E l plazo para pagar sin recargo 
vence el d:a i de Agosto. 
E l impuesto sobre perros y caba-
llos de silla^ correspondiente a l ejer-
cicio de 1916, a l 1917, se encuentra 
a i cobro en la oficina recaudadora 
del D e p ó s i t o Municapi, Campanario 
L a s horas de pago son de S a 11 
a . m . 
Vence ol plazo para pagar es t í 
arbitrio al ilía 5 de Agosto. 
S é p a n l o les interesados. 
P o r 5 0 centavos s e m a n a l p v e t t t 
e n s u c a s a . 
" L O S R E Y E S M A G O S " 
Ga l iawo , 7 3 . T e L 5 2 7 á 
REFRAN ASTURIANO 
"Alábate, boroña i 
que no hay quien t« coma,-
que es como ai dijéramos: rtéiti m m 
tobombo, mocoso, que ee te morid m 
abuela. Aparte de que para saecrl< 
blrse a la revista "Astuirla*"— qni 
tiene 40 pininas, ae publica cada •&* 
bado y solo vale medio pese al me*—<l 
no hay sino mandar recade a l .Arpar* 
tado 1057. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantldCdes, al tipo m<« baje de 
plaza, con toda prontitud j reserra. Ol-
número 32: de t e S. 
ciña de SIXGUKL F. MARQtTBZ, Cuba, 
U n a c o p a o b l i g a 
Las personas que desconociendo lo que 
es en realidad el agua mineral natural 
"La Cotorra,'' toman una vez una copa, 
quedan tan satisfechas, se sienten tan 
bien, que luego siempre sigan tomando 
la sabrosa agua. 
El sabor delicado del agua "La Coto-
rra," la hace más agradable, más delicio-
sa y por eso cada día son más sus con-
sumidores, porque cada día se encuentra 
por todos más rica y más buena. 
Durante las comidas tomando el agna 
"La Cotorra," se agrega un placer más 
al de comer, y como contiene elementos 
masrniflcos, ayuda de manera especial la 
digestión y asi en las grandes comidas, 
en los banquetes, en los que gozan de la 
gula, tiene "La Cotorra." una amiga ver-
dadera, porque les facilita la digestión, 
les ayuda a funcionar el estómago y la 
satisfacción que experimentan los come-
dores cuando hacen la digestión en poco 
tiempo, es extraordinaria. 
Suscríbase al DIARIO D E LA MA-
KINA y anuncíese en el DIAJRIO D E 
L A M A R I X > 
AnUAkCIO 
&U1IAR 11B 
Y o s i n m u l e t a s ! 
Ya no las necesilorf Me basta este i^ l i toy 'p róñ tó fó 
dejaré, pues la mejoría aumenta gracias al , ' ^ 
miRFraiirOrlDRfüSEÍHUaSI 
( o e i r i L . A o c i . p - t a ) r 
Cl reuma gotoso, el muscular, el articular,todas la» m». 
infestaciones de tan tremenda dolencia, ae curan oonr 
el ANTIRREUMATICO DEL DR. RUSSELU HURST,^ 
de FMadeifle. que hace eliminar el Acido úrico, rápidamente. 
_Se_vendF en todas las Farm^c^-v 
J U L I O 2 8 D E 1 9 1 6 D I A R I O D E L A S l A K t H h 
P A C A C u a t í 
L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 
D E S D E A R T E M I S A 
Julio, 24. 
E l baile de U Colonia Espaüola. 
Colonia Española pai.i due no u 
carau de pesimistas. nue. 
Pero ya anoche, bemos wma está 
va prueba de VueJ;\u^ P motivo lo Ig-
dlstanolada de los b ^ 8 : « organizadores 
noiamos, al i e U ! l \ ^ , 0s nrlnclpales cen-
de esos actos cu l 0 \ ^ s Pr¿uZPy Colonia 
tros de recreo, como son L,a î uz s ^ 
Española. „ - j -mo8 afirmar que esta 
Sin embargo, P ™ * ^ ^ J i Í a de experlen-
ttltima dem031^1*".^futuras 
cia para onrt""»dlidueeSdefuU organizarse pe-Otros alicientes pueden i n , ge^iones 
rl6dlramente i>|.r h s ent sK stas^^. 
de liecr.^ y Adorno ""^ d asociados 
nes. don-lo mayor numero ae ei 
disfrutarán de ^ h a f l e s deranlmados... 
^ ^ ^ t n ' b l e ^ u l t S l o dSo , pero es ne-
^ h r ' ^ H m ^ comprobarlo. 
Para W f f i U . ^ ^ i ^ 
fra í l l ^ rte gran cons dera-^n 
Ayer uos despedimos del señor u 
y de b u s faml las entre ôs <." amigui. 
^ L ^ ^ ^ l r ^ t ^ - N e n a " y Car-
f f í l l d d S d e B muchas les deseamos. 
Gratitud. tendré para las 
Sentida y grandLn lutiTresado por el 
amistades que 8«/TfnndrleDt^u oc«s^Q del estado de mi señor padre, con j Inesperado accidente ' l ' ^ . ' ^ ^ ^ o a los 
Y muy señaladamente la f!ro'u?.r,inler. 
íftvenTs'y nueridísimos amigos GulUer 
mito ' Lozano, doctor Llamo > señor 
ticorena. , h„ tenido otra 
c o K ^ T n ? la i m í U 6 n del 
mAmngr0aclas para aquellos amigos. 
_ E 1 sTeñaorr0Manuel Uulz comunica que 
^ ^ n o n ^ ' o ^ e r M u ^ V S -
d Exlios continuos deseamos al señor 
^Y^'su' propietario el Incansable Fleltas, 
anuncia próximas sorpresas. 
- E l mlércoles 20 ofrecerá una sol:' fnn 
ciftn el Circo Lara, qne trae un arlado 
repertorio de novedades. .,fPO„tivo no-
Que bastan para formar un atractivo po 
Ceroso. 
D E S D E C A M A G Ü E Y 
Julio, 21. 
E L INGENIO UEDENCION 
Los trabajos para y a n t a r , un ingenio 
donde estuvo el llamado Redención se 
están llevando a cabo con gran actlvi-
daOchoclen#tos hombres se ocupan en la 
limpieza de los terrenos. P a l e á n d o l o s 
romonlent?mente para las siembras de 
C&f*' ta Estación llamblazo—linea de Cn-
mapüov v Nucvttas—hasta el batey del 
InReui;) so t-st* tendiendo una vía xe-
rrea del standam del Ferrocarril kle Cu-
ba ( 
Además se construirán i-amalesf que 
unan el Ingenio con las Colonias. 
El número de Colonias asciende a cua-
renta. 
E N LOS ESCüÍAPIOS 
En el Templo de los Escolapios tiene 
Jugar con gran pompa y solemnidad el 
novenario en honor del Beato Pompilio. 
La ilustre Comunidad que ahora se en-
cuentra en periodo de vacaciones escola-
res en vez de descansar de las fatigas de 
un curso se dedica a la propagación de 
la, Santa Fe no solo cu su templo sino 
eif todos los de la ciudad, ocupando las 
sagradas cátedras, realizando mentislma 
labor. 
Se preparan solemnísimas funciones en 
honor de San José de Calasanz el funda-
dor de la esclarecida Orden cuyo nove-
nario es el mes que viene. 
Los cultos del Peato Pompillo son di-
rigidos por el Ilustre Padre José M. Sa-
bé. 
LOS JAMAIQUINOS 
Por las zonas de Tana y Francisco los 
Jamaiquinos están «ometlendo tropelías 
ton los moradores de los campos. 
En estos días se han registrado como 
ocho casos. 
E N T R E MENORES 
Eduardo Candela, aprendiz de un ta-
ller de coches en Lugareño 117 se creyó 
que otro menor nombrado Cándido Se-
rra se Iba a llevar e] clavo de un timbre 
de uü coche por lo que lo sujetó. 
E l menor Cándido sacó una cuchilla y 
causó una herida de gravedad al otro me-
nor. 
^ RENUNCIA 
E l señor Benito Corto ha renunciado su 
cargo de Secretarlo Judicial del Juzgado 
de primera Instancia. 
NOMBUAMIENTO 
Ha sido nombrado el señor Juan Pono, 
Secretarlo Judicial en lugar del señor 
Corto. 
RENUNCIA 
E l señor Miguel Zaldlvar ha renuncia-
do el cargo de auxiliar de la Fiscalía. 
Para ocupar dicho cargo ha sido nom-
brado el señor Angel Pichardo. 
MAS RENUNCIAS Y NOMBRAMIENTOS 
E l señor Juan Pono ha renunciado el 
cargo de Secretarlo Judicial de Nuevl-
tas. 
Para dicho cargo ha sido nombrado el 
señor Miguel Alfredo Rodríguez. 
E l señor Miguel Alfredo Rodríguez ha 
renunciado de su cargo de auxiliar de! 
Juzgado de Instrucción. 
E l señor Miguel Zaldlvar ha sido nom-
brado para ocupar dl'cho cargo. 
E L FERROCAIl lñL D E CAMAOÜEY A 
SANTA CRPZ DHL SUR 
Está todo dispuesto para dar comien-
«o a los trabajos de la construcción de 
la vía férrea que unirá esta ciudad con 
la de Santa Cruz del Sur. 
Los trabajos comenzarán simultánea-
mente por Camagüey y Santa Cruz. 
Se hau hecho grandes acoplos de ma-
teriales. 
E l valor que ha tomado la tierra por 
aquellas zonas es grandísimo. 
En la zona do Contramaestre se levan-
tará un Ingenio. 
La Compañía constructora ha recibido 
grandes ofertas de madera. 
ADQUISICION D E T I E R R A S 
Las operaciones de traspaso de tierrae 
continúan en gran escala. 
Diariamente se extienden más de ochen-
ta escrituras. 
Los precios de cotización son elevadl-
slmos. El promedio del valor de la ca-
ballería es do mil quinientos pesos. 
Como prueba del gran movimiento bas-
ta solo dofir que la Administración de 
Rentas y Zona Fiscal ha recaudado por 
el concepto de Derechos Reales la can-
tidad de ochenta mil pesos hasta el día 
veinte del corriente mes. 
Faltan por liquidar Importantes escri-
turas, una de ellas es la venta de la ha-
Henda Mlraflores. 
AUTOMOVILISMO 
E n la carretera de Cuba chocaron dos 
automóviles resultando «ios heridos gra-
ves. 
Julio. 24. 
En (iualmaro: La novela de una 
menor, 
Caridad Ramírez desde la edad de dos 
años vivía al abrigo de un Individuo lla-
mado José Hidalgo o Ramón Cruz o Feli-
pe Alvarez. 
Este individuo decía a la niña que él 
era su padre y que la madre habla falle-
cido al nacer la niña. 
Doce años transcurrieron de este modo 
v líate tres meses estando la niña ó me-
nor sola, se le presentó un individuo que 
dijo llamarse José Ramírez, dicieudo que 
era hermano de su madre y que ésta ha-
bía sido muerta por Hidalgo, invitando a 
la menor que lo acompañase. 
La niña accedió y durante tres meses 
estuvo en compaña de el tío verdad o 
Impuesto, quien anduvo recorriendo los 
Ingenios "Francisco' y "Ella." 
Ayer parece que el tío trató de abu-
sar de la sobrina, ésta salló corriendo y 
buscó amparo en el barracón de un<»s 
sembradores de caña en la finca "Bor-
bollón." / 
Los trabajadores defendieron a Ua me-
nor y la coudujerou al puesto del Ejército 
en .el "Ella." 
Se ha Iniciado el correspondiente su-
mario en averiguación de estos hechos. 
Robo. 
La sastrería del señor Francisco Betan-
court situada en República 117, ha sido 
robada. 
Hace un mes que el señor Betancourt 
fué objeto de otro robo. 
Kl (entro de lu Colonia Española. 
E l grandioso banquete que mañana de-
bía tener efecto en los jardines de la 
Quinta de Salud ha sido transferido para 
el domingo. 
Las adhesiones para el banquete pasan 
de -cuatrocientas. 
Para el acto de distribución de los pre-
mios de los exámenes verificados últi-
mamente se organiza una brillante velada. 
En I o n EM-otaplos. Grandiosas fies-
ta» en honor del Beato Pom-
pillo. 
Han terminado las fiestas en honor del 
Beato Pompillo. 
Fiestas que este año han resultado 
grandiosas. 
Las solemnísimas funciones ofrecidas 
por la Ilustre Comunidad han revestido 
gran brillo y esplendor. 
Una felicitación calurosa para el queri-
do c Ilustre Reverendo José M. Sabé, Di-
rector de los cultos. 
K l . CORRESPONSAL. 
D e s d e S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
Julio, 19. 
Muchos años hacía que no se celebra-
ban en esta localidad fiestas a su patro-
na como las efectuadas en este mes ac-
tual. L a comisión compuesta de elementos 
de valer que se Impusieron tal cometido, 
merece todo género de plácemes por ha-
ber vencido tantos escollos para llevarlas 
a la finalidad. Esta Comisión era Inte-
grada por el dottor Manuel A. Godínez 
como presidente, y vocales los seílores 
Arnaldo Pou, Pablo Estévez, Ignacio Gar-
cía Mayor, Angel Cañas, Constantino 
Cuesta e Isidro Albaina. a los cuales le 
enviamos nuestra más sincera felicita-
ción. 
NOTAS AGRICOLAS 
Procedentes de las Villas están llegan-
flo trenes conduciendo ganado flaco para 
empotrerarlo en esta Provincia. 
E l precio de venta de panado gordo ha 
alcanzado el tipo más alto que se recuer-
da. 
Los envíos diarios a la Habana v San-
tiago mantienen alta cotización. 
H E R I D O 
El menor de catorce años José Hernán-
dez Mendoza fué lanzado por un caba-
J'11 .ia^flnc>a, "San -Tosé de Palomino-
produciéndose lesiones de suma erave-
dan. 
A L P A R G A T A S 
ftLF. 
C O N R E B O R D E 
H 4 3 7 
A G U L L Ó 
C E R T A M E N 
Con el fin de que hubiese un alldcnté 
más, se llevó a cabo éste, para nombrar 
Reina de las fiestas y después de varios 
días, aunque al principio hubo bastante 
frialdad, en cambio en los dos últimos 
días, despertó gran interés, y efectiva-
mente al verificarse el escrutinio que era 
de miles de votos, dló el resultado si-
guiente. Para Reina la esbelta señorita 
Emilia Manrrufo de este Surgidero, y 
para damas de honor las bellísimas se-
ñoritas Rosita Rodríguez y Emilia Ca-
bezas del pueblo de Batabanó. 
REINADO 
Conocido, surgió la alegría en ambas 
poblaciones por la proclamación dando 
principio los festejos y seguidamente el 
Comité hizo entregar a la Reina $153.61 y 
a cada dama $7tí.S0 más un abanico, un 
pañoelo de seda, con el correspondiente 
vestido de corte, esta cantidad era pro-
ductiva del número de votos el 50 y 25 por 
100 respectivamente. 
1I.F0NSD m i 
Estando este vapor próximo a saür 
para España, ofrecemos a ioS v|aje. 
ros los mejores equipajes a precios 
fabulosamente baratos. 
Baúles, neceseres, maletas, maletl. 
nes, sombrereras carteras, sillas de 
viaje y demás artículos los 
traran en la popular peletería " L a 
¡Urina" de Luz con m 25 por ciento 
de rebaja. 
' ^ 4179 6d-26 5t-26 
PASEO 
El doctor Godluez en concepto de pre-
sidente, los vocales del Comité y varios 
"jóvenes entusiastas y, muchas señoritas 
amigas de las electas acompañadas de la 
señora Estrella Alvrez de Godínez, otu-
pando las damas el puesto de su catego-
ría, y en varios automóviles recorrieron 
ambos poblados. Fueron recibidas con 
gran alegría, vivas y voladores, siendo 
después obsequiadas en la casa del Pre-
sidente con pastas finas y refrescos, de-
dicándoseles algunos brindis por los se-
ñores Albaina, Estévez, y Masot y feli-
citadas por la demás concurrencia. 
C I N E S 
El "Cuba" al día siguiente de su Rei-
nado, le dedicó ana función, donde se 
exhibieron películas de mérito, en cuyo 
salón se les edificó un palco expresamen-
te y al hater su entrada, fué una demos-
tración delirante, tocando la orquesta 
una marcha dedicada a Ta torte, por el 
Director señor Teodoro Audreano. siendo 
obsequiadas por el Empresario señor Pau-
lino Pérez, con una sombrilla de seda. 
• 4 E L E D E N P A R K 
Los Empresarios de este teatro, tan 
pronto se tuvo conocimiento de la pro-
clamación, siempre deferentes para cuan-
to demuestre cultura, ofrecieron a la cor-
te un beneficio cuyo- producto serla pa-
ra ella, y al día siguiente de éste, otra 
nmWAn de pala dedicada a la Reina y 
sus damas. 
Estas con toliett elegantísima hicieron 
*" trl"nfill. «leudo recibidas por 
ei publico de pie a los acordes de la 
marcha, hasta (ine tomaron posesión de' 
palco número 8, cuya Iluminación y ador-
no llamó la atención. 
R K T R K T A 
. - i - ' 2 í ? ^ el programa para el pri-
mer dfa de fiestas on el nuevo parque 
situado en el centro de la calle de Inde-
pendencia, la que duró hasta las 12 de 
a noche y tomó parte en ella, la potra-
lar orquesta del señor Pablo Valenzuela 
que una vez máa, dejó bien puesta la 
EL TESORO OE SU VISTA 
Un sólo paso es lo que media de ana vista defec-
tuosa a una ceguera completa. 
Es preciso que usted sepa qne una vista deñeien-
te no siempre tiene su origen en una enfermedad de 
los ojos. 
En la mayoría de los casos, unos cristales bien adap-
tados corregirían los defectos de su vista, corándole 
de jaquecas y trastornos nerviosos y evitándole ma-
yores dolencias. 
Si usted sintiera el menor trastorno en sus ojos, sin 
pérdida de tiempo, deberá visitarnos.- Una consulta 
personal hecha con oportunidad, le librará de gastos 
cuantiosos, y, acaso, le permitirá salvar el tesoro de 
su vista. 
Hacemos consultas gratis por correo y remitimos 
gratis, nuestro nuevo catálogo a cualquier lugar de la 
Isla. Solicítelo. 
San Rafael, 2 2 , entre Amistad y Aguila. 
Teléfono A - 6 3 0 8 , Habana. 
m m m m m m 
C 3114 
Justa fama de que goza. 
R E G A T A S 
Muy animadas y de gran Interés ha-
ciendo su salida del muelle los balandros 
"Carmen," "Dolores" y "Juan Norat," in-
vlrtleudo en el recorrido <J horas 3 mi-
nutos el primero, y (5 horas í) minutos y 
50 segundos el tercero, adjudicándoseles 
el primero v segundo premio respectiva-
mente de $150.00 y $75.00. 
Las regatas de botes de 4 remos, to-
maron parte "Cotorrita,"' "J.orge Torre,'" 
"Catorce Hermanos," "Armando de la 
Riva," •'Juan Sierra," "Francisco Gue-
rrero." "Gúarlna" y "ITatuey." slend* el 
triunfador (iuarin», adjudicándosele los 
$20 para este premio. 
De chalanas se inscribieron los siguien-
tes Individuos: Rnrtolomé P.arló, Miguel 
Vlch, Gaspar Crisells, Sebastián Palmer, 
Miguel Liando y Jaime Pons. Resultau-
do vencedor Parceló, a quien se le hizo 
entrega de los $4 de premio. 
Las regatas de bateas fueron discutidas 
entre Luis Toledo (padre) y Luis Toledo 
(hijo) y Bartolomé Vera García, siendo 
el triunfador Toledo (hijo) al que se le 
donaron los $4 destinados a este pre-
mio. 
Durante este intermedio se repartieron 
varios premios de $1 a varios triunfado-
res en la cucaña marítima. 
ILUMINACIONES 
Muchos de los edificios de la calle de 
Independencia fueron espléndidamente Ilu-
minados, Planta Eléctrica, Hotel Dos Her-
manos, L a Angellta, Hotel Cervantes. 
Banco Español, además de estos varios 
adornos siendo' los más sobresalientes 
Banco Español y Planta Eléctrica. 
la tarea ardua y dificilísima que se im-
puso llevando a feliz término los feste-
jos sin el menor Incidente. 
LA PRENSA 
Esta asociación fué Invitada por el Co-
mité y estuvo representada en todos los 
actos por distintos Compañeros, en los 
tres días de fiesta celebrados. 
Agradecemos tal atención y en nombre 
de la misma y del DIARIO expresamos 
nuestro sincero agradecimiento. 
E L CORRESPONSAL 
o o t 
o o c 
C A R R E R A S Y OTRAS D I V E R S I O N E S 
Las hubo de bicicletas, caballos, con-
curso de patines, carreras en saco, sar-
tén, embudo y otras varias, adjudicándo-
sele a cada uno el premio destinado y 
acordado por la comisión, resultando las 
últimas de mucha diversión por lo có-
micas. 
F I E S T A S R E L I G I O S A S 
De éstas cuanto se manifestara sería 
pálido ante la verdadera realidad, toda 
vez que su magnificencia fué grandiosa. 
El templo atestado de fieles ávidos de 
oír la divina palabra del elocuentísimo 
orador Padre Ortlz. el que tuvo a su car-
go el panegírico de la Virgen, cuya ora-
ción fué sublime, expresando en ella pe-
ríodos eminentísimos como fué al empe-
zar con la muerte de la desgraciada niña 
muerta jxtr automóvil, cual comprándola 
cln los ángeles, tal fué su desarrollo de-
dicado a ésta, a sus padres que no hubo 
persona que no se emocionnse. 
L a misa de Ministros oficiando como 
preste nuestro estimado párroco Sebas-
tián Hernández, estando a cargo de la 
capilla el organista de la parroquia se-
ñor Teodoro Audreano. cantándose la de 
Cosme .1. Benito y la Letanía y salve del 
maestro Calahorra, cuyo desempeño tanto 
instruinentai como en las voces fué bri-
llantísimo. E l UndÍHÍmo adorno de la 
Iglesia por las Ansoleagas. 
PROCESION 
Verificóse a las 6 de la tarde recorrien-
do las principales calles de este Surgi-
dero acompañada de un público Inmenso 
y a su entrada en el templo, se cantó 
una magnífica despedida por el señor 
Audreano acompañada por la orquesta del 
señor Valenzuela. 
B A I L K S 
Aunque hubo tres días de fiestas solo 
«»> celebraron dos, resultando demasiado 
chicos los amplios salones del Casino Es-
pañol, cedidos gratuitamente por la direc-
tiva del mismo. 
Bellas damas en núme»o incontable da-
ban realce a dichos espectáculos; si ex-
traordinaria era la concurrencia, extraor-
dinaria la elegancia y selecta la asisten-
cia. 
La Reina y sus damas hicieron su en-
trada a los acordes de una magnifica 
marcha ejecutada por la orquesta citada 
de Valenzuela. hasta qne tomaron asiento 
en el trono que de nntemno se Ies había 
destinado ai frente del escenarlo. 
En el Intermedio se. expuso a la espec-
tnciftn de todos un artístico bordado de 
la señora Carmen Martínez de Cebada v 
rgalado a la .Comisión de festejos, desti-
nándolo a obsequiar a la señora o se-
ñorita agradada con el número corres-
pondiente, siendo in afortunada la sim-
pática señorita Lila Saínn de la Peña. 
EL COMITE 
Merece iilácemes y congratulaciones por 
A . González y otros—Ya habrá us-
ted leído lo que dice el doctor Cancio 
Secretario de Hacienda en su carta 
publicada en el DIARIO el miércoles 
26, edición de la tarde. Dice que no 
se publ icará un nuevo decreto y que 
los Tribunales se enca rga rán de fa-
l lar las cuestiones sobre pago de an-
tiguos créditos en moneda española. 
J. Mart ínez.—En la telegrafía sin 
hilos se usa el alfabeto Morse de pun-
tos y rayas, con el cual se puede es-
cribir en todos los idiomas. Ul t ima-
mente se emplea un- método de tele-
fonía sin hilos en que el receptor per-
cibe sonidos y palabras. En la Es-
cuela de Ciencias de la Universidad, 
se cursa la asignatura de electrici-
dad para estos conocimientos. 
M . A.—Los hijos de padre y madre 
de diferentes razas se consideran mes 
tizos. 
Suscriptor e spaño l—Ant iguamen-
te en Cuba había el sistema de contar 
el dinero por reales fuertes que eran 
la octava parte de un peso. 25 centa-
vos eran dos reales fuertes y un peso 
era ocho reales fuertes con lo cual 
veinte reales de estos equivalía a dos 
pesos y medio. 
Aiveto.—Para aprender or tograf ía 
compre la gramát ica de la Academia, 
úl t ima edición en La Moderna Poesía, 
Obispo 135. 
Trlbilln.—No se libra usted de quin 
tas legalmente, por haberse hecho ciu 
dadano cubano. Si va usted allá, pue-
den obligarle. 
J . María.—Le recomiendo para el 
caso y debe recomendarse a todo el 
mundo el libro "La salud por la res-
piración" del doctor Arnulphi , tradu-
cido al español por el doctor Roda, Es 
un libro declarado de utilidad pública 
en las escuelas de varias naciones. Lo 
venden en la Librería "Las Modas de 
P a r í s " del señor Albela, Belascoaín, 
32, esquina a San Rafael. 
Julia.—El DIARIO empezó a publi-
car edición de la mañana los lunes, 
a principios de 1913. 
S. M.—-La Isla do Puerto Rico, fué 
cedida por España a los Estados Uni-
dos por haberse estipulado así en el 
tratado de París, sin indemnización 
alguna. 
Eclix».—No es en horas determina-
das, sino constantemente, eso de que 
nos hallamos cabeza abajo con res-
pecto a loa antípodas. 
Un suscriptor—El luto por un es-
poso o esposa es de un año. 
Hecate.—Dice usted que al que mué 
re bajo la niove 6e lo dica que murió 
LA ECONOMIA DE 
LAS NACIONES 
La ecnomía s0 mira aquí como una 
rama de la política siendo aquella 
principio y origen de la segunda. Por 
esta razón se le prer.ta una atención 
secundaria por los hombres encar. 
gados do d i r ig i r la cosa pública. Si 
recapac i tá ramos un poco no incurr i -
r íamos en tontos erroreg y se le pres. 
tfcría mayor atención a'nuestros pro-
blemas nacionales. Porque hay que 
caiwenir en que todos los problemas 
que nos afectan son económicos o 
por lo menos su origen es ese. 
La economía os un principio de v i -
da y n ingún pueblo o sociedad puede 
existir sin pyacticarla; y la manera 
de observarla d o s da la pauta del 
grado do civilización y cultura a que 
hemos llegado. Un hogar para que 
sea ordenado y feliz tiene que ejerci-
tar e^te principio de economía, domés-
tica, para no confundirse con una ca-
sa de locos donde se arrojan los p ía 
tos a la cabeza. Lo mismo en las 
sociedad'Os como on todas las organi-
zaciones o corporaciones humanas, 
tiene que practicarse esta ciencia. Pe-
ro donde la economía aumenta en 
importancia es en el Gobierno de las 
nacio.nes donde llega a ser el punto de 
reunión de todas las actividades bien 
organizadas, y donde únicamente , 
pract icándole una verdaidera eco-
nomía política, puede aquel cumplir 
sus funciones con el debido orden. 
Luogo la ciencia de la economía 
política es más importante de lo que 
parece, y pomo se ve viene a des-
empeñar una función más alta en la 
vida de los pueblos de lo que muchos 
se figuran. Un partido político, 
pongamos como ejemplo, es un cuer-
po político del Estado y no podría 
desenvolverse sin practicar ese pr in-
cipio de economía que ostá en todas 
partes hasta en el nún i t ro de sus afi-
liados. Pero no queremos ser tan i 
abstractos; nuestro propósito es de-
mostrar la necesidad de esa ciencia y \ 
lo mal que se interpreta entre nos-1 
otros, creyendo qi^c solamente es un 
problema algebraico y que de ahí no 
debe de pasar. ¡Qué confusión! La 
economía política o para que nos en-
tiendan mejor la ciencia que trata 
\ i 
helado, cuando debiera decirse nevado. 
Qué sé yo! También podría llamarse 
aireado o aereado al que muere en el 
aire, o ensabanado al que muere en-
t r sábanas , o aguado ai que muere ba-
jo el agua- Pero, qué le vamos a hacer 
si a la Academia ni al pueblo no les 
da la gana de hablar con esa lógica 
rigurosa que usted desea. Por lo de-
más , crea usted que eso me tiene 
muy sin cuidado. 
Angela R.—Preciosos libros de re-
zo y de misa, estampas religiosas, cru 
ees, medallas e imágenes , puede en-
contrarlas muy buenas y elegantes 
en la l ibrería del señor Vilela, Monte 
119. 
Dubunet.—En Alemania hay tres 
ciudades, Hamburgo, Bromen y Lu-
beck que son repúblicas unidas al im-
perio Alemán como los diez o doce 
estados o reinos que forman la Con-
federación Germánica, perfectamente 
autónomos y libres. 
Un curioso.—No tenemos más no-
ticias que las del c ble, sobre el de-
creto de indulto a prófugos y deserto-
res en España . Hay que esperar el co-
rreo. 
Moraima.—Escritor malo es el que 
escribe con frases incorrectas, mal 
sonantes y vulgares y sin sustancia. 
Escritor mediocre es el que hace fra-
ses pintorescas y brillantes, pero di-
fusas, vacías de sentido y sin ideas 
propias. Y escritor bueno es el que 
escribe con frases bellas, concisas y 
eufónicas, incluyendo ideas propias y 
matices de expresión que no sean fra-
ses hechas de otros autores. 
M. P a n a r t — E s t á en buena edad pa 
ra hacer uso de una voluntad firme y 
| segura, para el estudio. Lea usted. 
Lea mucho y no se impaciente por 
producir. Lea autores buenos (auto-
res clásicos) y no se intoxique el ce-
rebro con eso f á r r ago de autores me-
diocres que ahora están en boga. Lea 
a Cervantes, Moratín, Guevara, Saa-
vedra Fajardo, Palmes, etc. y se cu-
r a r á usted la neurastenia y será us-
ted un buen escritor. 
Espere usted seis u ocho años He 
estudio para ensayar algo y a los 28j 
o 30 es ta rá usted bien preparado pa-
r ¿ sobrepujar a los que comienzan i 
m á s jóvenes. E l libro "Bellezas del 
Quijote" de P. Giralt se vende a 
$1-40 en esta Redacción. 
Un aburrido.—Verdad es que son 
pocos los que hacen grandes for tu-
nas; pero eso no es necesario, basta 
con un mediano bienestar y eso es tá 
al alcance de todo el que hace una 
vida sobria y económica y tiene cons-
tancia en el trabajo y emplea sus ho-
ras libres en iol estudio. Todo es 
cuestión de querer. No pierda usted 
el tiempo con lecturas de autores mo-
dernos de los que apenas hay una do-
cena en cada país que merezcan ser 
leídos. Coja Un libro cualquiera de 
i Retór ica y ve rá los autores clásicos 
que deben ser leídos y releídos y 
gustan más cuanto más veces se leen 
porque cada vez se entienden mejor. 
Si ha perdido la fe religiosa por efec 
to de lecturas anti-clericales, no pier-
da la esperanza. Lea autores católi-
cos. Palmes, Pereda, los Evangelios, 
Balmes, Alarcón, etc. y se convencerá 
usted de la grandeza y verdad de los 
principios religiosos y volverá usted 
a la fe por discurso propio. 
BasiIowitch.—No es cierto que iue-
se Talleyrand quien dijo primero aque 
Ha frase: "gran señor, todo sucede," 
refir iéndose a los hechos previstos. 
Calderón se ant icipó en ello; pues en 
el drama "La vida es sueño", AStolfo 
dice: 
Sandokan.—La "Vida Mundial" la 
redacta nuestro querido compañero 
Lorenzo Frau Marsal. 
M. S. M.—Sigue publicándose E l 
Heraldo de Asturias, fundado por 
nuestro querido compañero Luicio So-
lís. Lo dirige hoy Manuel F. San-
ta Eulalia. Dir í jase a Revillagigedo 
129. 
Gratis el Examen de la Vista 
Precios muy módicos en 
T O D O S L O S E S P E J U E L O S 
Y en las recetas especiales di» hw señores Oculistas. 
Gabinete montado dentíficamente, y acreditado para dar satb^^ 
ción y gran economía. 
FÑ*confíe de charlatanes y apariencias. No haga caso de palabra, 
rías que le infundan algún temo»-, porque solo servirá para cobraru 
ocho por lo que vale cuatro. 
Si le piden a usted un precio «nás caro de lo que nosotros anuncia 
mos; no compre nada y venga a vemos, que en "LOS RAYOS X" en¡ 
centrará usted cuanto necesite y no pagará lujos ni temores. 
E S P E J U E L O S GARANTIZADOS CON P I E D R A S S U P E R I O R E S . 
Vea alguno» precios. 
Espejn«loe montados en Muminio J i 
Id Id en ORO A M E R I C A N O . . . • ¿ o a 
Id Id en ORO R E L L E N O | tnn 
Id I d en ORO M A C I Z O . . % ¿ Z 
G A B I N E T E D E OPTICA u 
" L O S R A Y O S 
Galiano, 88-4, entre S. Rafael y S. José. Tel. 4-9571. 
O S606 alt l i t i o . 
es la distr ibución do la riqueza nacio-
nal. Este importante extremo me. 
rece un estudio m á s detenido y a su 
exámen hemos dedicado sendos tra. 
bajos en periódicos y revistas; porque 
de la práct ica del mismo depende ei 
mayor o menor jumento de riqueza y 
el mayor o menor aprovechamiento 
del trabajo de los ciudadainos en be-
neficio de su país. La riqueza nacio-
nal debe ser bion dictribuida, aten, 
diendo si es posible a nacionalizar el 
mayor número de servicios y evitar 
que la tierra, principal factor de la 
producción, pase ai manos extranje-
ras. Porque esos veneros de riqueza, 
al ser explotados por ios extraños, 
se llevarían la riqueza la cual vende, 
r ían fuera de aquí 7/ se quedarían con 
el dinero. Nos referimos a los fru-
tos de cultivo, como la caña y el ta. 
baco, porque la mineralogíbi empieza 
ahora en Cuba y e s t á toda en manos 
de cubanos y españolo*. 
Otra do liáis cosas que tienen que 
atender los gobiernos es el reparte 
de tierras al agricultor, porque nada 
hacemos conque ©n Cuba, por ejem-
plo, se sostengan escuelas de agro, 
nomía en las distintas provincias si-
no se inculcia' en el ciudadano el há. 
bito a la economía y al ti'abajo, para 
que el aprendizaje se aga en la es-
cuela y lo practique en el terreno que 
labore. 
Y esto sólo se pr.edo lograr' dán. 
dolo en propiedad el pedazo de tierra 
que ocupa. Porque ¿qué estímulo ya 
a despertar en él la idea del trabajo, 
si la t ierra no es suya y piensa que 
cuando ino pueda pagar la renta lo 
echarán de a l l í ? Alemás , esas son 
energías que se pierden sin el trabajo 
y que la República no se aprovecha 
de ellas, cuando no llegan a crear 
conflictos, cuando el número de des. 
ocupados es muy mumeroso y por 
cualquier caso imprevisto se convier. 
ten en calamidad pública. Pero el 
guajiro es trabajador y su anhelo 
es ser dueño de un pedazo de su sue-
lo para trabajarlo con afán , a propor. 
cionársolo, así como a hacerlo^ hom-
bre económico y útil a cu nación, tien 
de la economía política. 
En próximos artículos hablaremos 
del cambio que es la tercera rama de 
esta ciencia y dedicaremos mayor es-
pacio a la segunda, a la distribución 
de la riqueza, por ser la que está mas 
relacionada con ei desenvolvimiento 
económico de Cuba. 
Fernando B E R E N G U E R . 
de lia parte ocomómica de una nación 
«s la que nos lleva ai estudio de las 
diferentes materias relacionadas con 
el fomento general de un país , y nos 
da a conocer la manera de distribuir 
su riqueza. Sin piiaicticar esta cien, 
cia no podr íamos llegar a conocer es-
to, o por lo monos serían tan defi-
cientes los conocimiontos que s6 ten-
dr ían d6 todo eso, que no habría go-
bierno posible n i sociedad organizada 
debidamente. Pero la sabia interpre-
tación que los hombres han hecho de 
la economía les ha permitido, en la 
prác t ica del trabojo, ordenarlo todo 
de acuerdo con las leyes de la natu, 
Pileza. Y esa organización es la que 
tienen que observar los gibiernos y 
practicarlas nn todas sus funciones 
para que pueda cumplir los fines de 
su fundación. Porque los gobierno-á 
vinieron a la vida después de for-
marse las sociedades de los hombres 
los cuales necesitaron de un gobierno 
superior que es el gobierno político 
de los pueblos o sea el "Laviathan" 
de Hobbes. Sus funciones, pues, tie-
nen que ser en primer lugar econó-
micas base y origen de todas las so-
ciedades humanas. Sn formación es 
política. A esto punto tiene, desd« 
luego, que prestarle atención; pero 
no debe relegar ia parte económica a 
un segundo plumo sino más bien darle 
el lugar que verdaderamente la co-
nesponde, toda vez que sus funciones 
son primarias. 
Pero esto que dejamos plenamen-
te demostrado no lo hacemos con la 
intención de criticar a ningún gobier-
no y mucho menos al nuestro que es. 
tá enterado de todo esto, y que ha 
rábido resolver con exquisito tacto 
todas las dificultades de orden econó-
mico que se not. han presentado, ha-
biendo merecido felicitaciones. Nues-
tro propósito ha sido llevar al ánimo 
do todo el rrundo estos conocimientos 
para "que no se tergiversen las cosas 
y cada una ocupe su lugar. De tina 
confusión de esta naturaleza puede 
alterarse la marcha ordenada de un 
Estado. De un cambio de papeles 
pueden confundirse los té rminos de 
urua obra. Y la obra que viene rea l i . 
zando el Gobierno de Cuba es m á s 
política que eccirvómica, debiendo &3r 
¡0 contrario sí atendiera con más inte 
res a la producción del país en sus 
diEtintas manifestaciones. Porque de 
la producción sc'e la riqueza públi-
ca, que es una de las tres ramas de 
la economía política. 
La segunda rama de la economía 
F E R R O L Y S U C O M A R C A 
CONVOCATORIA 
Se convoca a los señores asociados para la continuación de la Junta 
General extraordinaria comenzada ej día 23 del actual; acto que tendrá 
lugar el próximo Domingo, día 30, a la una en punto de la tarde, en ej 
palacio del Centro GaUego-
Habana, Julio 28 de 1916 
E l Secretario 
JOSE GONZALEZ. 
ASUNTOS A T R A T A R : Cont inuará la discusión del informe de j a 
Comisión do obras d d plantel de MOECHE y de la moción de los seno* 
\ o y 29 y-í e s REGO y FREYRE. 18618 28 
H E M A T O G E N O L R 0 U X 
Tónico reconstiluyente, que regulariza el flujo mensual, 
corrige los retrasos, las supresiones, los dolores y cólicos 
que acompañan al período y comprometen con tanta frecuen-
cia la salud de las Señoras. 
DEPOSITO: R I O L A No 9 9 
Instituto de Electroterapia 
D E L D O C T O R 
C a r l o s R o c a y C a s u s o 
i Está raníarta de tomar drogas «In resultado? tnrra*-
Por los procedimientos más modernos, se curon las Blgulentet ENJ ¡ TpS 
dades: Estreñimiento, colitis, dlcrrets, malas digestiones. Insomnio. a01ü 
de cabesa, neuralgias, neurastenia, palpitaciones, diabetes, esterilidad, 
fermedades de los riflones, hígado, estómago, Varices, pérdidas semina 
asma. • , . - i -
DestrucciAn de vellos, verrugas, granos, mancha» en 1« piel. c,c 
cea, hemorroides, etc. . . 
Curación rápida y segura de loa trastornos y enfermedades propia» 
la mujer; trastorno» en el periodo, periodo dolorwso, flujos, etc. 
Tratamiento especial para engordar. . _a. 
Instalación completa para' el tratamleito de la arterlo •acleroaas, f 
rálisls, reumatismo 7 obesidad. 
Baños turcos, rusos, de luz y calor, E ec tnc ldad m é d i c a y masajes 
CAMPANARIO NTMKKO 140, DK 1 A 4. T E L E F O N O : A-IBl l 
L a s s e ñ o r a s s e r á n a t e n d i d a s p o r u n a N u r s e . ^ 
— - — - — — — T r j p ^ 3 S 3 S y 
cioso 
ÜÍARIO D E L A MARINA 
PAGINA CINCO 
S E C C I O N X " , l a ú n i c a c a s a e n d o n d e p u e d e V d , a d q u i r i r , C O N P O 
S I T I V A V E N T A J A , a r t í c u l o s d e l m e j o r g u s t o , p a r a r e g a l o s 
O B I S P O , 8 5 . • • E l • • H A B A N A 
H A B A N E R A S 
•••• i ir» i !• ni • i •« i 
A n t e e l a l t a r 
M a r í a C a b r e r a H e r n á n d e z 
y A n g e l F e r n á n d e z y G o n z á l e z 
Una tras otra . . . 
Agí las bodas actualmente. 
gl cronista tiene hecha de ellas, 
aras cié sus deberes de informa-
2L un tema diario. 
CúffiPl9,Tie ^ar cuenta' en siti0 ¿e 
•referencia, de la que ha tenido ce-
Ibración en el templo de Monse-
Lte ante un numeroso concurso de 
lamiliares e invitados. 
TFueron los contrayentes la señori-
jl María Cabrera Hernández y el 
¡eñor Angel Fernández González. 
Movía encantadora. 
Tan bella como culta y distingui-
¿a. diré repitiendo en su elogio las 
inismas palabras ele un cronista, el 
tenfrére Alberto Ruiz. 
Cuanto al novio, perteneciente al 
(omercio de esta plaza, es un joven 
puy apreciable, correctísimo. 
Brillante la ceremonia-
Apadrinada por el honorable Se-
cretario de Estado, doctor Pab-o 
Desverniue, y la señora madre de la 
novia, Virginia Hernández de Ramos, 
en ella actuaron como testigos por 
partí" de la gentil María el señor 
Antonio Villar y los doctores Rai-
mundo Cabrera, y Lucilo de la Pe-
ña-
Y los señores Francisco Suáres, 
José Incián y Alfredo Fernández co-
mo testigos del novio. 
De la glesia se ti'asladaron Ma-
ría y Angel al lindo appartement de! 
hotel Sevilla donde ven deslizarse en 
la más dulce paz, contentos y fe-
lices, las primeras horas de una 
luna de miel que ojalá disfruten por 
Coda una eternidad. 
J u e v e s A z u l e s 
Son los de Maxim. 
Están en su apogeo realmente. 
Anoche, a pesar de la inclemencia 
del tiempo, veíase el alegre, eapa-
tíoso y céntrico cine en gran ani 
marión. 
La película que se estrenaba. Los 
náufragos dfl Orinoco, ha sido para 
U Interracional Cinematográfica un 
nuevo triunfo. 
Película preciosa. 
Haré mención especial, entre la 
toncurrencia, de las señoras Rosita 
Cadaval de Rayneri, Amelia Amaro 
de Casanova y Mercedes Azcarre. 
ta de Viüaverde. 
Encarnación Rublo de Saez Medi-
na, Elvira de Armas d^ Fritot y 
Olimpia Rivas de Acosta. 
Y la Condesita de Jaruco. 
E l grupo de señoritas lo formaban 
Luz Marina Casanova, Lolita Villa-
verde. Nena Sánchez, Carmela F i -
gueroa, Margarita García Gutiérrez, 
Engracia Fernández y Esther Diaz. 
Matilde Fabre, Mercedltas Hernán 
dez y Chiquitlca González Chávez. 
Lilian Ayala, Evangclina Fernán-
dez. Isabelita González . . . 
Y las dos hermanas Margot y Ur-
sulina Saez Medina descollando gra-
ciosamente entre la concurrencia. 
E l espectáculo estuvo amenizado, 
como siempre, por las audiciones va-
ciadas y selectas de la orquesta de 
cuerdas que dirige el joven pianista 
y compositor Ramón Moreno. 
Se repite hoy la cinta de Los náu-
fragos dei Orinoco a petición gene-
ral. -
Días-
Son hoy los de un político joven y 
de popularidad, el doctor Celso Cué-
5lar del Rio, representante a la Cá-
mara por la región matancera. 
Llévenle estas líneas un saludo. 
Y mi felicitación. 
* * * 
El Subsecretario de Gobernación 
. Juanillo Montalvo, el funcionario 
Excelente y el amigo queridísimo, 
[ístá recogido en su casa veraniega 
Vk la Playa a causa de una molesta 
fdolencia. 
I Mis votos por su restablecimiento. 
* * * 
De ría je. 
Salen hoy para Nueva York, por 
la vía de Key West, los distinguidos 
ísposoK Augusto Lezama y Clomenti-
la Pino. 
1 Van a las Montañas . 
¡Felicidades! 
* * * 
\ Del mundo diplomático. 
El Ministro del Uruguay, caballe-
h tan culto y tan cumplido como el 
íoctor Rafael Fosalba, se acaba de 
tastalar en el Vedado. 
Con su distinguida familia ocu-
;Pa la casa de la calle de Línea nú-
mero 80. 
Traslado a sus amistades. 
* 4c * 
Una boda se transfiere. 
ts la del joven doctor Luis Igna-
oo Novo y la bella señorita María 
;j*na Valle y Gronlier, que estaba 
ncertaüa para m<;iñaua, a las nueve 
• a noche, en la parroquia del A r -
Obedece la suspensión a encontrar 
M ^ \ ^ \ fue^e ata<lue ^riPal 61 ¡ ^ d e la novia, señor Manuel No-
vo / Montóte, designado como padri-
no de la boda. 
Tan pronto esté restablecido se fi-
jará la nueva fecha de la boda. t 
Ya lo diré oportunamente. 
* * « 
Ana María Solano e Iturralde-
Así, y no Ana María Iturralde, co-
mo apareció, por sensible lapsus, 
en las Habaneras anteriores, es co-
mo se llama la bella señorita que 
estuvo de días, y estuvo de fiesta, 
el miércoles último. 
Subsanado el error pláceme reite 
rar mi felicitación a Ana María. 
• * * 
La cita de esta noche. 
E s para Mlramar, donde ha de 
exhibirse en velada extraordinaria, 
-a película de las matinées. 
AUí estará toda la crónica. 
Toda. . . . * 
Enrique F O N T A M L L S 
" L A CASA Q U I N T A N A " 
J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de más capricho eos 
brillantes, como pendantlffs, barre-
tas, bolsas de oro, etc. 
OBJETOS D E A R T E PARA R E -
GALOS, V I T R I N A S Y LAMPARAS. 
NUEVO SORTIDO DE A C E R I N A S 
GALIANO, 76, T E L E F O N O A.4261. 
A precios razonables en " E l Pasa-
je ," Zuheta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapía . 
L o d e l d í a . . . 
Son 
Los 
los que privan. 
que prevalecen hoy por lo que en ellos es buen gus-
to, es novedad y es elegancia. 
i A q u é p o d r í a m o s referirnos sino a nuestros 
C u e l l o s ' ' s e l e c t o s ? 
C U E L L O S de organdí , de nansú, bordados. . . 
C U E L L O S de Irlanda, de filet. . . 
¡Y todos exquisitos! 
Un surtido interesant í s imo de 
G o l a s , blancas y matizadas, de nansú, chif fón, pun-
to, en variedad de colores. I Preciosas! 
¿ Y e n F l o r e s ? 
Ofrecemos a usted un surtido magno, asombroso, extensís i -
mo, entre el cual resaltan las G A R D E N I A S , las C A M E L I A S , las 
O R Q U I D E A S y tantas otras de la mayor distinción y del más 
exquisito gusto. 
¡Una diversidad realmente imponderable! 
4 
A l m a c e n e s d e 
E n c a n t o " 
S o l i s , E n t i U g o y C í a . , S . e n ' C , M\m y S. R a f a e 
¿ E N C A J E S ? 
S í , p e r o u n s u r t i d o n u e v o , c o m p l e -
t a m e n t e n u e v o , a l g o q u e l a m o d a e n 
s u d e s m e d i d o a f á n d e r e n o v a r s e , l a n z a 
h o y e n s u r t i d o a m p l i o d e l i n d í s i m o s 
e n c a j e s . . . 
Valen cien, estampados, mecánicos, 
chantilly, punto de malla, guarni-
ciones, media-gu\rniciones, etc. 
Son verdaderas obras de arte por los bonitos y 
caprichosos bordados, que en ellos impera. 
Si tiene Vd. gusto caprichoso acuda hoy a cono-
cer estas grandes novedades que le brindamos 
S e d e r í a "BAZAR I N G L E S " 
C a i i a n o , 11 T e l é f o n o A - 4 2 5 6 
S a n M p i , 4 5 . 
¿Tiene Vd. nuestro Catálogo general? Si no lo 
tiene, pídalo; se le mandará gratis. Plegamos y 
dobladillamos toda clase de telas, a 
P R E C I O S BAJOS 
e s p e c t á c u l o s 
se pe 
•Ma; 
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lectores, quedando la inmensa mayo- (lievados de la ficción otras, no advier-
ría del pueblo y hasta sus clases di- ; ten los golpes contundentes de la rea-
rectoras en ayunas, como vulgarmen-
te se dice; pero cuando un acontecí 
lidad. 
Vaya un ejemplo de lo que decimos. 
miento grande se produce, (y las con- ! Nue3tra industria tabacalera, viene eii 
venciones lo son) varían las cosas de i un descénaio obligado hace muchos 
aspecto. En tales casos, ya no es un ; añoSi E1 pi.imer año de la guerra eu. 
solo rotativo quien trata los asuntos ropea le pr0pinó U11 rudo golpe Du. 
son todos los periódicos; el numero de rante ei segundo ha mejorado algo y 
lectores alcanza cifras enomes, que est0 se ha tomado va por muchos co-
C 4188 2t—2' 
por mediación de los mismos llevan a 
todos los confines del país y al ex-
tranjero los diversos aspectos que 
presentan las cosechas, los métodos de 
explotación, condiciones de los artícu-
los, situación de los mercados, cua-
dros estadísticos y demográficos y un 
cúmulo enorme de advertencias, con-
sejos y esseñanzas que avaloran y en-
sanchan los conocimientos del pueblo 
en general. 
L a rutina puede mucho, ella es el 
origen de muchos perjuicios y de-
bemos combatirla. E l anuncio es el 
gran colaborador del comerciante y 
del industrial y las convenciones son 
escena la comedia titulada "Malvaloca , 
original de los hermanos Alvarez Quin-
tero. 
Hoy se efectuará la arran función orga. 
nizada en favor del viejo actor Miguel vi-
Uarreal, que va hacia España gravements 
enfermo y sin recursos de ningún género. 
He aquí el programa de la función: 
Primera parte: . 
La revista en un acto, dividida en seis 
cuadros, letra de Asensio Más y Sánchet 
• Pastor, música del maestro Kafajel Calleja, 
I "El Dios del Exito", por las señoritas Al-
fonso y Arellano, la señora Blanch y los 
i señores Gómez Kosell, del Real, Escrlbá, 
| Soto, Palacios y demás artistas de la Com-
pañía. „1 
I Coro de repatriados de la zarzuela Gl-
i gantes y Cabezudos", cantado en obse-
• quio al beneficiado por los tenores Li-
! mún y Úel Campo, los barítonos Ballestei 
| y del Real y demás artistas de la com-
; pañía, así como un numeroso grupo de ar-
i nstas, que se encuentran en la Habana y 
i desean tomar parte en este número del 
, programa, al objeto de darle mayor luci-
miento. 
Segunda parte: 
I La zarzuela en un acto, letra de Garcí» 
I Alvarez y Muñoz Seca, música del maes-
tro Alonso "La ÍCiñu de las Planchas", con 
el reparto siguiente: 
Marina, señorita MimI Glnés; Martirio, 
• señora Monterde; Salud, señora Torrlente; 
I Rosario, señorita Ramos; Engracia, se-
I ñora Jordán; Señá Clara, señora Blanch; 
¡ Jacobo, señor Puértolas; Dacapo, señor 
: Riera; Emiliano, señor Maella. 
La primera tiple cómica, señorita Mimí 
I Ginés, las señoritas Monterde y Torrente 
| y los señoras Puértolas. Riera y Maella. 
i que no pertenecen a la compañía, se han 
, blindado generosamente a trabajar en cs-
I ta obra en obsequio del señor Villarreal. 
I Pasacalle de los mantones de la zarzuela 
"El Pobre Valbucna". por las señoritas Al-
fonso, Arellano, señoras Ruiz y Blanch y 
demáa artistas de la compañía, así como 
también la señorita Ginés y un numeroso 
I grupo de artistas qut1 generosamente se 
i han brindado a cantar este número, 
I Tercera Parte: Vals do la revista "Sa-
lón Valverde". por la primera tiple se-
ñora María Marco. 
Romanza de la ópera "Gioconda", por é. 
tenor señor José Limón. 
Estos dos núnveros seriín acompañados al 
plano por el tenor español señor Andréí 
Antón. 
La zarzuela en un acto de Pous. "TltU 
Ruffo en L'Buchegna" (Di Opera Cubaj?-
na"(. por la compañía del actor cubana 
señor Arquímedes Pous. 
Precios por toda la función: 
Grillés. $10: palcos con entradas, $8; lu-
netas o butacas con entrada. $1.20; entra-
da general. $0.80: delanteros de tertulia 
con entrada. .$0.40: ídem de cazuela con 
entrada, $0..S0: entrada a tertulia, $0.30; 
entrada a cazuela. $0.20. 
La Habana entera, que admlrrt durantft 
muchos años al inolvidable Villarreal so-
bre la escena de Albisu, concurrirá al be-
neficio de esta noche a testimoniar su 
afecto al infortunado artista español que. 
anciano y padeciendo grave dolencia, pisa 
por la vez última nuestra hospitalaria 
ciudad, en el viaje de regreso a su pa-
tria. 
mo una mejoría en general, a tal ex-
tremo que no falta quien pretenda 
hacer creer con. datos "irrefutables," 
que lío tienen lugar las quejas y la-
mentaciones que un día y otro se lan-
zan en público. 
Ein embargo, cuan lejos de la ver-
dad, se encuentran los que tal aserto 
hacen. Qué importa que tengamos au-
mento en 1915 sobre 1914. Compáre-
se nuestra exportacióu actual con la 
de antaño, en relación con el aumento 
de población y por tanto de brazos ila tí,nda finaL 
que de la industria viven y el tanto i CÓHKDIA*—"Lt Musa 
por ciento de margen que tenemos en i los hermanos Quintero, 
contra ños dirá la verdad. Recorran- h0* en el Teatro de la Comedia. 
MARTI.—Se estrena hoy el saínete en 
un neto y tres cuadros letra y música da 
Qnlnito Víulverde. titulado "Los Matones." 
Eu Espû Bn obtuvo esta obra extraordi-
nario éxito. Se pondrá el estreno en la se-
gunda tanda. 
"El Príncipe" se representará en la pri-
mera sección y "A la Habana me voy" en 
Loca", obra d« 
representará 
L a s c o n v e n c i o n e s . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA PAGINA) 
en la que se resuelven estos proble-
mas cuando no individualmente, en pe 
queños grupos regionales, que nunca 
se reúnen conjuntamente para cam-
biar impresiones y propagar las i-leas 
y mejoras que requiere el progreso 
^amblen un reclamo vahoso, ^ suma £e ^ ^ trabajando sí 
demás, sena útil que siguiéramos su j importancia que nuestros vecinos del una desventaja en el número de 
conducta en este sentido, pgra cono- Norte explotan con gran acierto. operarios, muchas galeras están en 
cer por ella nuestras necesidades, y L A R E A L I D A D D E S T R U Y E L A S I "cuadro" según la gráfica expresión 
aplicar el remedio natural que cada F I C C I O N E S . ¡de log torcedores, pregúntase a éstos 
cual requiere. Hasta el presente, se s i entre nosotros tuvieran lugar es-j qué se hizo de aquella facilidad con 
ha cifrado la propaganda, casi por j tos exponentes generales de la indus- que un tabaquero de vitola inferior, 
regla general, a la fundación de un 1 tria y el comercio no serían juzgados j podía hacer como mínimun 150 taba-
órgano en la prensa, el cual en fuer-'de la manera tan equívoca con que sejeos y donde están los que hacían 200 
za de tratar de !o que concierne a una, les aprecia no solo por el vulgo, sino 
sola rama industrial, y a veces a un I también con suma frecuencia, por 
penueño núcleo, su circulación se ir-1 personas cultas de la política y de industrial. 
Amigos como somos, de imitar a los I cunscribe a un número determinado de las letras, que ilusionados unas veces. 
<Ha t e n i d o u s t e d o p o r t u n i d a d d e s a b o r e a r n u e s t r o s 
D U L C E S Y H E L A D O S ? 
¡ B á s t e l e s a b e r q u e s o n l o s m á s s o l i c i t a d o s ! 
U F L Q A C U B A N A " , G a l i a n o y S . J o s é 
l e r n a s d e C h a n t i i l y y C h o c o l a t e s ¡ R i q u í s i m a s ! 
Telegramas de 
la Isla 
^ D ^ P n í TABACOS D E S T R U I 
^ u a i a ? 0 * ^ ' INCENDIO 
«a Grande, julio 28 
}eitoainíaclr^ada se declaró un vio-
l e s HMdi0 en la Fábrica de Ta-
Tant0 ' Sen?r..Manuel Méndez-
íi&s fuern e(llfico como las existeu-
lgIl0fando comPletaniente destruidas, , - _ , 
^ r s S c S s - l f l NUfVO AlMfNMRB 
f a c í a s ' a V 6 ^ 3 ' 
^üadrvo heroicos esfuerzos 
110 se nron P0-r los bombero3, el fuego 
^ ^ a d í ^ ^ colindantes 
E L CORRESPONSAL. 
> S M . A TINENDA 
" 'da "La8 F com.et¡6 un robo en la 
8eí>Qr Man»11!13;',' ^ la P^piedad 
H U E L G A D E P A N A D E R O S 
Camagiiey, julio, 28. 
E l gremio de panaderos celebró ano 
che una asamblea acordando declarar-1 
se en huelga, por haber cuatro pana-
derías que trabajn de noche. 
Los dueños de ls panaderías con-
fían tener suficiente personal para 
hacer pan. 
También acordó la asamblea que 
una comisión se entrevistase con los 
patronos, para pedirles que los traba-
jos se efectúen solo de día. 
E L CORRESPONSAL. 
8«ñt>r V n , a' ™ la 
£d^anUel Almirall. 
ia' P o r S f Ovaron telaf da 
al°? de quinientos pe ^ 
E L C O R R E S P O N S / J T 
Mosaicos de todas clases. Dibnjot 
Exclusivos. Colores inalterables. 
D E S D E $38 A 120 E L M I L L A R 
Cemento Vulcáni te 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
Calle 25, entre Infanta y MariML 
4 
á 
y 250, que casi equiparaban su jornal 
a los de "regalía." ;Ah! esos, des-
graciadamente están en la ficción de 
los cantoreR que estiman la industria 
en un estado floreciente 
Pero así, se escribe la historia. 
.Suscríbase al DIARIO D E L A MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO D E 
LA MARINA 
G U I A 
con itinerario de Ferrocarriles, 
autos, coches y demás servicios. 
2a. Edición aumentada 1916. Su 
precio, 20 centavos. Depósito: 
Puesto de periódicos de la Esta-
ción- Apartado 1343. 
COLON.—En primera tanda, la d^clm» 
tercera representnclftn de "Las Mulatas de 
Bam-bay". y en la segunda, el estreno da 
la zarzuela de A. Rodríguez y el maes-
tro Monteagudo, titulada "La Reelecclfln". 
ALHAMBRA.—Se estrena hoy en el ale-
gre coliseo de la calle de Consulado "La 
Danza de los Millones", obra original d« 
Federico Villoch con mflslca del maestro 
J . Anckermann. En última sección, "La 
Bella Polar." 
NUEVA INGLATERRA.—Función diur-
na de cuatro y media a seis p. m. Por 
la noche, en primera y tercera tandas, es-
treno de la cinta en tres partes "El triun-
fo de un tonto." Eu la tercera, estreno d« 
la artística cinta en cuatro partes, "La 
Hija del Gobernador." 
PRADO.—En primera tanda, "Trinchera 
que redime". En la segunda, estreno de la 
cinta "El hombre que iba a robar" y "De-
seo de mujer todo lo tence." 
FORNOS.—En primera tanda. "Un gri-
to en la noche"ft*;n la segunda, "La Re-
doma de la muerte." 
GALATHEA.—En primera tanda, "El 
mercader ambulante". En la segunda, "La 
señora de la mariposa negra." 
MONTE CARLO.—Cine predilecto de u i 
Camillas. Estrenos diarios. 
TEATRO APOLO.—Jesfts del Monte y 
Santos Suárez. Grandes estrenos diarios. 
(-os domingos matinée. 
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buscribauo al DIARIO D E L A MA 
J.^'^A y anuncíese en el DIARIO Dl£ 
L A MARINA 
¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valer? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
Señora o s e ñ o r i t a : 
A P R E C Í E L A P R E G U N T A E N 8 1 ) J O S Í O V A J R 
¿Está usted preparada para el caso en que por 
cualquier dolencia sea obligada a permanecer en 
cama varios d í a s ? 
¿ T i e n e usted los indispensables 
R O P O N E S 
que se necesitan en tales circunstancias? 
T a m b i é n , en términos generales. 
¿ C o n o c e usted las ventajas hig iénicas y de buen 
gusto que representa el dormir con 
R O P O N ? f 
Suponemos que s í ; por lo que esperamos su / 
visita hoy, para que observe los elegantes y finos 
pnodelos de 
R O P O N E S 
que hemos recibido, en los colores blanco y flesh. 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
A G U I L A , 8 0 . 
L A Z A R Z U E L A 
Olanes, creas, bramantes. E n este 
I renglón, La Zarzuela, no tiene compe. i 
¡ tidor. Una pieza crea de hilo 36 varas i 
;$6.50! Pieza olán batista, doble an. 
cho 15 yardas $7. Pieza de bramante ' 
i $14. Especialidad en flores y som-
breros Neptuno y Campanario. 
" L a b o r G a l l e g a " 
(en Cnbs.) 
R e v i s t a D e c e n a l I l u s t r a d a . 
Gran Numen Extraordinario 
Dedicado a La conmemoraclóa de 
la firfeta de Ion gaU«go», 
S A N T I A G O A P O S T O L 
40 página* Mpléndidament* Ilus-tradas. 
2 0 C T S . 
SuwrlpelAn: M«s, 20 
TR1MKSTRE, an p<«o. 
Dlreación y Admlnlitnteiftat 
Pala<,i« del CENTRO GALLEGO 
E J E M P L A R 
18429 27 y 28 J. 
A b a n i c o s J A P O N E S E S 
M D 5 1 
Fn papsl y tela de Hilo. Modelos exclusivos de 
" L a C o m p l a c i e n t e " y " L a E s p e c i a T 
O b i s p o 1 1 9 . L ó p e z y S á n c h e z 
f A G I N A S E 1 3 D I A R I O D E L A M A R I N A 
V M S * 
B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o 
E s t o e s a s m a y c o n e l l a , e s i m p o s i b l e j u g a r . M e a h o g o , m e a s f i x i o , l a tos n o m e d e j a , 
' a s m á t i c o q u e t o m a 
A N A H O G O 
se cura en breve tiempo, se alivia en cuanto se empieza a tomar, 
Sapahogo, lo mandan los médicos, lo recomiendan 
- los que fueron asmáticos y Sanahogo curó. -
L i s grandes fiestas del Casino 
Español de C i e n f u e p s . 
L A MISA " S W T A C K C I M A " D E GOUNO» E N E L SANATORIO.—LA 
B A T A L L A D E FLOKKS.—l 'N B A I L E R E G I O AMEMZADl) l>OB V A L E N -
Z U E L A X SANCHEZ. 
D E VENTA EN T O D A S L A S F A R M A C I A S . D E P O S I T O : E L C R I S O L . N E P T U N O 91. 
D E S D E S A N T A I S A B E L 
D E L A S L A J A S 
Julio, 25. 
Nuestra riqueza agrícola. 
.^yer tuvimos la oportunidad de visitar 
barias importantes colonias del Barrio del 
Salado. Ibamos en 'comisión polttiia, 
pero esto no fué óbice para que tomá-
ramos algunas impresiones respecto al 
estado de la agricultura en esa Impor-
tante zona cañífera. 
La primer colonia que visitamos fué 
la de nuestro buen amigo el señyr Ma-
nuel Alameda, laborioso agricultor pe-
ninsular, el cual <'on sru trabfajo y cons-
tam-ia se lia labrado una recular fortu-
na. Sus campos de caña de nuevo fo-
mento, es de lo mejor que bemos visto 
en estos tiempos de lluvias anormales 
y excesivamente escasas. 
Visitamos también la finca Sariego, 
propiedad según se nos dijo del señor 
.•.ñores Oarcfa Santiago, la cual tiene en 
arrendamiento y lia levantado en ella 
una gfan colonia don Pedro Ortiz Goy-
cochea. Este señor, aunque ajeno en ab-
soluto a las luchas políticas, nos atendió 
con su amabilidad característica, obse-
quiándonos con un rico almuerzo a la 
criolla. Le pedimos datos sobre el esta-
do de su colonia, y nos dijo que tenía 
en cultivo un aproximado de veinte y 
dos caballerías de tierra, de frío y pri-
mavera, esperando que si el tiempo le 
viene medianamente propicio, obtendrá 
una producción de millón y medio de 
arrobas de (-aña, en la próxima zafra. 
Esta ''colonia muele sus cañas en el cen-
tral Lequeito; tiene dos bateyes y sus 
I campos están exhuberantes y bien culti-
vados. Su mayoral lo es el señor I'aull-
j ño Mendoza, viejo curtido en el trabajo, 
, el cual merece por su competencia y ac-
| tivlúad la confianza del señor QoyCochea. 
! Presta allí muy buenos servicios como 
I mayordomo el joven Antonio .Suárez Que-
sada. 
Otra importante colonia de este barrio 
es la de Esperanza, antigua de Kedri-
ñana. Sus actuales dueños Saturniiu y 
Manolo, con cuya amistad perSonai nos 
honramos, se encontraban en cama 'con 
fiebre gripal, razón por la cual no pudi-
mos departir con ellos como era nuestro 
deseo. Deseamos su pronto restableci-
miento, así como el de Niní, hijo de Ma-
nolo, que también guarda cama con la 
misma pertinaz dolencia. 
E l estado general d¿ los campos es 
bueno, aunque como hemos dicho se nota 
la escasez de la lluvia, pero es tanta la 
fertilidad de esta tierra prodigiosa que 
las c;iñ;is crecen bajo los ardores del sol 
tropical como si les lloviera diariamen-
te. 
Una impresión desagradable nos lle-
vamos de nuestra excursión, y fué escu-
char la queja unánime de los "vecinos del 
caserío del Salado y finca California, los 
cuales .carecen de una escuela donde sus 
numerosos niños reciban el pan de la 
instrucción. El aula más inmediata está 
en en Estancia Vieja, y dista del lugar 
sobre cinco kilómetros. Vean esto los 
llamados a remediar esta imperiosa ne-
cesidad de un vecindario pacífico y tra-
bajador. 
E L CORRESPONSAL. 
"Ultimo teuliniiiíenlo'^el Ido. Peña 
C u r a c i ó n d e l a G o n o r r e a , c o n u n s o l o f r a s c o d e e s t e 
e s p e c í f i c o D e p ó s i t o : F a r m a c i a " E l A g u i l a 
d e O r o " M o n t e y A n g e l e s . — H a b a n a . 
TINTURA FRANCESA V E G E T A L 
LA MEJOR ¥ i m s S E N C I L U OF Í P - L I C i R 
D é v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a i y . D r o g u é r f a i 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A d u j a r y O b r a p í a 
E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 
F l o r - Q u i n a - F l o r e s 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1892. 
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D E S D E G U A N A B A C O A 
Julio, 25. 
" L a Fuente del Obispo." 
Como ofrecí en mi anterior torrespon-
deucia. a los consumidores del Agua de 
la Fuente del Obispo ocuparme de dicho 
manantial, hoy, en honor n la verdad y 
del crédito de que goza tan medicinales 
aguas, debo manifestar que personado en 
dichos manantiales, honradamente puedo 
decir que dicha Puente se encuentra en 
las mejores condiciones sanitarias y que 
el agua que allí se expende es legitima 
del propio manantial; pues prácticamen-
te me demostró el encargado de dicha Fuen 
te señor Ricardo Fernández de Castro, 
<iue esa agua no se podía mezclar con nin-
guna otra. 
Así, pues, hago esta declaración en ho-
nor de la verdad, dejando muy por lo 
alto la fama de tan medicinales aguas 
y que con tanto acierto y honradez ad-
ministra la respetable y distinguida seño-
ra Matilde González de Fernández de Cas-
tro. 
E L CORRESPONSAL. 
Las grandes fiestas... 
E l Casino Español, centro de la Colonia 
Española de Cienfuegos, ha cumplido su 
programa de festejos haciendo gala y de-
rroche ai mismo tiempo del lujo, poderlo 
y buen gusto de sus 'elementos directores. 
A las 8 de la mañana del veinte y cin-
co, día de Santiago Apóstol, eran peque-
ños los espacios preparados cu el Sanato-
rio para contener la inmensa y selecta 
concurrencia que asistió a la Misa solem-
ne ofrecida a esta sociedad por loa miem-
bros componentes de la Comisión de Fes-
tejos. Hermosas mujeres y distinguidos 
caballeros ocuparon sus sitios correspon-
dientes y comenzó la misa "Santa Cecilia" 
de Gounod, a gran orquesta y a tono bri-
llante,, en ia que tomaron parte los B. P. 
Gastón, Alfonso, Rentería y Olavegolla y 
los distinguidos Jóvenes Delfín y Esteban 
Sansircna. 
E n atención a la Colonia, ofició Monse-
ñor Zubizarreta, obispo de esta diócesis, 
estando el sermón, que mereció grandes 
alabanzas, a cargo del padre Salas, pá-
rroco de nuestra Catedral. 
Dirigió la parte orquestraL de la misa 
el reputado profesor de piano señor L a -
santa. 
Fué éste un acto solemne que comprue-
ba el sentimiento religioso predominante 
en las fiases altas de esta sociedad. 
L a concurrencia, como j a digo, enorme, 
me Impide reseñar el nombre de cada una 
de las personas que la integraron. Fué 
espléndida y cortésmente obsequiada con 
chocolates, vinos y pastas tle la mejor ca-
lidad, saliendo satisfechísima de aquel re-
cinto donde si se cura el cuerpo, está 
visto que también se cura el alma, medici-
na debida a la feliz iniciativa de los que 
tienen en sus manos los destinos de tan 
simpática como cuita Institución. 
E L VASEO D E S E R P E N T I N A S 
Desde las cinco de la tarde comenzaron 
a cruzar nuestras pésimas e intransitables 
vías grupos de jinetes a caballo típica-
mente enjaezados, alegrando con sus cin-
tas de diversos colores y algunos con dis-
fraces pintorescos el ambiente. 
Máij tarde conturrleron los autos y 
seguidamente los coches y carrozas, pu-
dlendo observarse en el adorno de los 
mismos un buen gusto jamás igualado en 
ocasiones anteriores. 
Así, al azar, vimos cruzar desde el lu-
gar en que nos encontrábamos un lujoso 
carruaje, sin otro adorno que el correaje 
y guarnecido, natural de esta clase de ve-
hículos. En ¿1 iban la elegante cuanto 
hermosísima señora María Luislta Sánchez 
Mármol y LalA Torralbas, compañera in-
separable de María Lulslta. 
E l auto llevaba en sus asientos a las 
señoritas Femenías, trajeadas de chinas. 
Acompañábanla otras cuyos nombres no 
pudimos anotar. 
Vimos a las preciosas damitas Valdés, 
en una Carroza de blanco esmaltada con 
flores rojas. 
Tras de ellas pasó un cesto repleto de 
divinas muchacritas. 
Hizo la tarde más vistosa, más alegre, 
un coche en (|ue iban de María Antonieta: 
Josefina Menéndez, preciosísima; María 
Amalia Martí; Hortensia y Celia Prado, 
y otras que el corto tiempo que la tuvi-
mos ante la vista nos impide recordar. 
Un coche adornado de color rosa In-
titulado "La Fama.'' 
En un Ford atravesó el paseo Margarita 
Fio! y siv caballeroso hermano Rafael. 
El paraguas de rosas blancas que en for-
ma de carroza cruzó ante nosotros robó 
completamente mi atención y no pude 
anotar el nombre de las bellísimas muje-
res que tubría. 
Los dependientes del almacén del señor 
Felipe Ortiz, oennan un tarro. 
Le signe un amo con las señoras y se 
ñoritas Allende. 
E l Director de "El Comercio," señor Pe-
dro Antonio Aragonés y su elegante espo-
sa acempañados de la señora madre de 
ésta, nos saludan afectuosamente desde 
su auto. 
Tres damitas muy monas en un coche: 
Aurelia Agnilar, Nena Andreu y María Te-
resa Carrera. 
Las sipue la respetable señora del doc-
tor ürquiola. Presidente de la Comisión 
de Festejos Tradicionales, que va a ca-
ballo. 
Cruza veloz un auto con Pierrots. 
L a familia Esnard pasa on su auto. 
L a familia de Pedro Corpión. 
Una carroza, pequeña, que lleva por tí-
tulo " E l Nido." Preciosa y original. Des-
de el centro de la misma se levanta un 
árbol y en el centro de éste un nido con 
tres niños encantadores. 
Pasa el caballeroso doctor del Real con 
su distinguida esposa y una amiga, en su 
auto. 
Emilio Navarro y su señora, con sus pe-
queñuelos vestidos de asturianos, en co-
che. 
Iluminado Monteagudo y su señora en 
coche. • 
l u auto forrado con gasas azules y 
blancas semeja el cielo. Va ocupado por 
damas. Muy agradable a la vista. 
Una carroza de mujeres divinas, pero 
sólo puedo anotar la señorita Ledón, Ma-
ría Rosa Posada e Isabelita Alvarez, las 
demás han escapado con la velocidad. 
Cuatro bibelots hacen la delicia de ia 
tarde en un toche que figura un cesto. 
Todo de rosas blancas. • 
En un coche va el doctor Delfín, su 
esposa v una' de las señoritas, Entenza. 
La familia Ferrer-Rabasa, cruza en su 
automóvil. 
De color rosado y llena completamente 
de mujeres vestidas del mismo color, va 
una carroza que se llama •'Heredia." 
E l clon de la tarde: Alda Pórtela, una 
preciosísima bebé, hija del Administrador 
de la Aduana, vestida de bailarina fran-
cesa. 
Gasas y mariposas, un auto. 
Y por último, las carrozas de la so-
ciedad "Minerva," de color, que en defe-
rencia a la C donia Española, preparó una 
góndola veneciana en la cuál lucían sus 
gracias un pléyade de bateleras muy bien 
caracterizadas: la carroza de la ^Inerte, 
en la que aparecen las tapias de un ce-
menterio y por detrás de ellas las más ho-
rribles calaveras que pudiéramos soñar, 
bailando una danza macabra arrojando 
serpentinas a uno y otro lado del paseo; 
y la Reina de las Carrozas, paseando 
triunfante la Reina de los Festejos, repre-
sentando aquélla, una concha marina tira-
da por dos cisnes blancos. 
En cuanto al aspecto del paseo fué so-
berbio, pero se notó poco nutrido, debido 
seguramente al alto precio que quisieron 
Cobrar cocheres y chauffeurs. 
E L GRAN B A I L E 
No voy a describir los salones del Casi-
no Español, harto descritos y conocidos 
ya, haciendo demasiado ext^psa esta In-
formación; pero tengo que hacer notar 
dos cosas que sobresalieron anoche en es-
ta fiesta: la regia escalinata de entrada 
estaba primorosamente • adornada, una 
guirnalda de focos eléctricos de colores 
cubría todo el pasamano, en tanto que 
los peldaños de tramo tu tramo, exhibían 
una serie de palmitas a un mismo tamaño 
Imprimiendo el sello de maravillosa ele-
gancia que tanto nos llamara la atención. 
Y la otra nota simpática, que si hate mé-
ritos para la persona que la-motiva, Indls-
cutiblemente pone a gran altura el nom-
-bre de los que supieron elegirlo para tales 
cometidos, es la exquisitez que derrocha-
ron el srñor Ramón Alvarez y los seño-
res Alonso, Garrizo y demás compañeros 
de comlsló^i con todas las personas que i 
concurrieron al baile. 
Para darse una idea del éxito de él, da-
remos los. nombres de las bellas que le 
prestaron con su presencia los encantos 
que tenía. 
Son éstos los de las señoras: Entenza 
de Díaz de Villegas, Agullar de Delmás,, ¡ 
Sánchez de González, Pifieda de Valle, i 
Fernández de Puente. 
_ Una dama tan distinguida, como la se-
ñora María Luisa Sánchez Mármol, esta-
ba con su noble y atractiva arrogancia. 
Sigue el grupo de damas no menos res-
petables : Méndez de Carrizo, Modesta Tru-
jlllo de Buchaca, Balaguer de Font, Cor-
vacho de Suárez del Villar. L a elegante 
y joven dama Catalina Torres de Alvarez, 
Collado de Mellado, la señora esposa de 
nuestro compañero Rafael Artze. 
Donatila Peña, rluda de Pérez Jiménez, 
Bomágosa de Calderaro, Antonio Bomago-
sa viuda de Bomagosa, Ortega de Peña, 
Acosta de Grlllaut, Agüero de Starbuck, 
Alomá de Boullón. 
L a joven y bella esposa del que fué nom-
brado para gestionar la Ley Sagaró. Pre-
sidente de Maestros y culto- camarada y 
excelente amigo señor Conrado González; 
señora María Juana Haces de González. 
Señoras García de Pedroso, Zabala de 
Gárate, Florentina Trepando de Bulz, Fer-
nández de Silva, Mellado de Urqulola, Ro-
dríguez de Hernández, Delflna Salnz do 
Alducín, Raveüa de Morán. 
Una dama respetabilísima: Taillacq de 
Porrúa. 
L a señora María Martínez de la Maza, 
la distinguida esposa del Director de " E l 
Comercio." 
La señora esposa del señor Juan Pérez 
de! Río. 
Señoritas: Rosita Torres, ataviada de 
asturiana, Jnlia Urquiola, de montañesa. 
Una atractiva, siempre atractiva y delica-
da damita. de andaluza: Visita González, 
Rosita Prohías, Cucú Blanco, Hortensia 
Cárdenas, Isabel Cantero, Eugenia Aldun-
Hn, Mercedes y Justina Pardo, Anlta 
Zambra na. 
Isabel Villanueva, Armantinita Martínez; 
una camagiieyana: Nieves Canal. 
Lolita Montalvo, Cuca Planas, Enrique-
ta D' Abrigeón, Elena Pertierra, Fefita 
Qulrós, María Landa. Amanda Fernández, 
Victoria Bru, Isabelita Alvarez. María Lui-
sa, Angélica y Ofelia de la Peña, Brígida 
•Casamayor, Amparo y María Luisa Alva-
rez Soler, Pilar Teijeiro, Pilar Fernández, 
Carmela y Julia Curhelo, Carmela Pérez 
Peña. Jose'a y Pura Lorente, Agustina y 
Dulce María Balbíu, Alejandrina Balbtn; 
una linda cárdenense: Carmela Fernán-
dez que está en Cienfuegos de temporada 
en casa de los distinguidos familiares de 
la razón comercial tan conocida en esta 
ciudad: González y Ca. 
Dívinamenre bella Lalita Torralbas. Tan 
delicada. Y tan linda en cuerpo y alma. 
Señoritas Nena Leyva, Josefina Planas. 
Las señoritas Curbelo, María Emilia y 
Virginia Riquelme, María de los Angeles 
Sora, María Rosa Gnllot. Martlla Quiño-
nes. Nena Buchaca, Bebita Zafra, Anlta 
Martínez, Aleyda Castro. Ernestina Ca-
pell. Angelita Suárez del Villar, Inés Val-
divia. Angellta Alfonso, Chicha Femenías, 
Anlta Martínez, Ñica y Noella Alvarez, 
Lolita y Lela Valladares, María Isabel 
Aeüero, Ernestina Collado, Ignacla y Ma-
ría Asunció* Castiñeira. 
Isollna y Carnea Trápaga, Margot Po-
rrúa, Ca ríñela Piñal y Tillet; tan culta y 
distinguida. 
Mana Elisa Sánchez, Angelita Trápaga, 
Guillermina Casañas, Lolita López, Mirtl-
la Quiñones. 
Angela y Ana Marín Alvarez. Carmita y 
Juana Bomagosa; Isabel. Carlotlca y Jua-
nita Cnto. Fina Arango. 
Emilia Fernández Ledón, viuda de Jova ; 
la sugestiva, bellísima viudita, gala de 
nuestros salones. 
Debemos' hacer constar dos cosas para 
terminar: la orquesta fué reforzada con 
Pablito Valenzuela. una; y la otra, fué 
el espléndido buffet con que obsequió a 
las dama? y caballeros la Directiva del 
Casino. La primera brilló a una altura 
incomparable; y en el obsequio corrió 
abundante el champagne. Lo que prueba 
que hay dinero y gusto entre los elemen-
tos directivos de esta simpática institn-
cic.n que da prestigio a la sociedad cien-
fueguera. 
E L CORRESPONSAL. 
Julio. 26. 
GINEBRA AROMATICA DE WOlFf 
^ U N I G * L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A = 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l é i o n o A - 1 6 9 4 . - O b r a p l a , 1 8 . • H a í n m 
• 
J O Y A S 
E m p é ñ e l a s dornl» I« den m á s le 
cobron menos y sea casa de só l ida 
garr.ntía. 
L e proporciona esas ventajas **La 
Regencia", • S u á r e z , 8 y 10, entr* 
Monte y Corrales . T e l é f o n o A-6628. 
C A L U N O . Y C O . 
c 4171 
I 
In. 2 « J . 
Agua de Colonia 
= ( j e l Dp. J H 0 N S 0 N = 
P R E P A R A D A ^ 
c o n l a s ESENGljS 
m á s f i n 
EXQUISITA PARA E L BAfíO Y EL PAÑUELO. 




























le. E s t r 
Crénicá Religiosa 
E X C U R S I O N 
E U C A R I S T I C A 
Aprobada y bendecida por el Excmo. e 
Iltmo. señor Obispo, por iniciativa de las 
Marías de los Sagrarlos de la diócesis y 
de acuerdo von el señor Cura Ecónomo 
de Calabazar, se hará a la Iglesia de este 
pintoresco pnebleclto el domingo, día oO 
del presente mes, una Excursión Kucarís-
tica de damas y doncellas cristianas, en 
la que podrán tomar parte todas las aman-
tes de Jesús Sacramentado. 
PROGRAMA I )E LA E X C U R S I O N 
lo. A las 7 y cuarto de la mañana, sa-
lida de las excursionistas de la Estación 
Terminal, en carros preparados e.vclusi-
vamenta para ella*. 
2o. Al partir de la Estación se rezará 
el Santo Rosarlo, Colocándose las que lo 
dirijan en el centro de su carro, para que 
todas puedan oirías fácilmente. 
3o. Las excursionistas irán procesional-
mente desde la Estación de Calabazar has-
ta la . Iglesia. 
4o. Llegadas a la Iglesia, se rezarán 
las oraciones compuestas para estos casos 
por el Iltmo. señor Obispo de Olimpia, 
Fundador de las Marías, se expondrá so-
lemnemente y se predicará una plática. 
5o. A las 8y 20, misa de comunión, que 
celebrará nuestro amantlslmo Pfelado. 
6o. Terminada la misa y la acción de 
gracias, el Excmo. e Iltmo. señor Obispo 
dará la bendición Con el Santísimo reser-
vándose a continuación. 
. 7o. Desayuno de las excursionistas. 
So. Regreso a la Habana, en donde se 
disolverá la excursión. 
NOTA.—Como para reservar los carros, 
preparar el desayuno y ordenar conve-
nientemente la peregrinación, es necesa-
rio conocer el número de las excursio-
nistas, se les ruega atentamente que en-
treguen a las encargadas de repartir es-
tos programas-Invitación,—y éstas lo ha-
rán a su vez a la Comisión Organizadora 
—la cantidad de veinte centavos, importe 
del billete de Ida y vuelta de la Habana 
a Calabazar. • 
Este programa da derecho a ocupar los 
carros reservados para la excursión. 
Se reciben ¡idhesiones en el Colegio de 
Ursulinas en el día de hoy. 
E l Excmo. c Iltmo. señor Obispo dloce-
sano^concede benlRnamente cincuenta días 
de verdadera indulgencia en la forma 
acostumbrada por la Iglesia a todas las 
piadosas excursionistas. 
L o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L 6 A S . 
T A N F O R M A N L A BA-
SE D E U N C A P I T A L . 
•SIL hombre que ahorra tfon 
| S siempre algo que lo ahríp 
n—ÍJ contra la necesidad, mies, 
tras que el que no ahorra tíeni 
siempre ante sí l a ameitau 
l a miseria. 
L B A N C O E S P A Ñ O L D I 
L A I S L A D E C U B A «bn 
C U E N T A S de AHORROS 
desee U N P E S O en adelante 7 
paga el T R E S P O R C I E N T O di 
i n t e r é s . 
El clu 






i r i i l A S L I B R E T A S D B AHO-
I R R R O S S E L I Q U I D A N CA-
m i D A D O S M E S E S PUDIEN. 
D O L O S D E P O S I T A N T E S 8A. 
C A R E N C U A L Q U I E R TIEM-
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Dr. Galvez Guillen) 
Impotencia, P é r d i d a s seminales, 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o Her-
nias o Quebraduras. Consultas: 
de 12 a 4. 
HABANA, 49, esq. a Te|adil io 
ESPECIAL PARA LOS POBRES, DE 
3 y media a 4 . 
R o s a l e s , P l á n t a s d a 
S a l ó n , A r b o l e s fru* 
t a l e s y d e sembra; 
e t c . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s ! 
d e F l o r e s 
Pida ca tá logo gratis 1915-
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL LEE l 
SAN JULIO. — MABIANAO. 
Teléfono A a t o m á t i c o : M 8 5 8 . Telélool 
Local; B-07 y 7092. 
U P E R I O R A T O D A 
I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D B Q U E S A D A 
F O L L E T I N 5 2 
' • ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * , 
X A V I E R D E M O N T E P I N 
ü MUERTA EN VIOA 
T r a d u c c i ó n de J . Zamacms. 
De venta en la acreditada l ibrsr í» 
" L A S M O D A S D E r A K I S -
de J o s é Albela . 
E e l a s c o a í n 3 2 — T e l é f o n o A.5893 
H A B A N A . 
Precio en Ki H a b a r a : 40 centavos 
le obligo a ceder. S© ret iró a sus ha-
bitaciones, donde se hizo servir un 
:alc.o y un vaso de vino, r e c o s t á n d o s e 
c e s p u é s sobre un so fá . 
Simona, Ol impia y Mariquita se 
inedaron solas en el dormitorio de ia 
e.iora de R a b ó n . 
X X V I 
T a n pronto como Simona v ió desa-
parecer al conde, dijo a Mariquita 
veña lándo le el gabinete: 
— E n t r a ah í , ponte de centinela y 
•i por una casualidad e.' s eñor conde 
olviese de improviso, a v í s a n o s ha -
ciendo la seña l convenida. 
—Descuidad—repuso la amiga de I 
Lactanc io ;—ahora mismo me pondrá ' 
er. acecho; no t e n é i s que temer sor i 
presa a.'guna. 
L a partera abrió luego la puerta 
del tocador, del cual sa l ió Saint Mai -
xent. 
— ¿ M a r c h a todo b i e n ? — p r e g u n t ó 
el caballero en voz ba ja . 
— S í — c o n t e s t ó Simona Raymol ld; 
—el conde acaba de marcharse a sus 
habitaciones, y la condesa es tá dor-
mida . 
—Pero desper tará , y si me ve aquí 
—No d e s p e r t a r á — d i j o la comadre 
na i n t e r r u m p i é n d o l e , — h a s t a que vo 
lo disponga. 
—¿L«o c r e é i s a s í ? 
— ¡ T e n g o la m á s compleja segun-
dad! poseo el secreto del rnás infaU 
bie n a r c ó t i c o ; un c a ñ o n a z o disparado 
ea esta h a b i t a c i ó n no lograr ía des-
pertar a la s e ñ o r a condesa: su a lma 
só lo vive en ella; el cuerpo es i n -
sensible por completo; no s e n t i r í a 
dolor aun cuando lo atravesase con 
• j u hierro candente. 
— ¿ D e modo que e] parto . • . . ? 
—Se verif icará durante este s u e ñ o , 
provocado con ese ú n i c o fin. 
— ¡ A d m i r a b l e ! ¡Sois una mujer de 
talento! 
Simona sonr ió d e s d e ñ o s a m e n t e , y. 
sin hacer caso del e.'ogio del mar-
qués , p r o s i g u i ó : 
- E l momento decisdvo se aproxi-
ma. Mandad que suba el mayordomo 
del señor condes, dadle vuestras Inn-
trucciones y que espere en el to-
cador. Mi m i s i ó n h a b r á terminado 
cuando yo deposite el n i ñ o en sus 
manos. 
— V o y corriendo. Antes de dos mi -
nutos estaremos los dos a q u í . 
— ¿ P a r a qué h a b é i s de volver vos? 
T e n é i s otra cosa que hacer? 
E l joven hizo un gesto de asombro 
—Sí—'pros igu ió la examante de 
Lázaro . D e s p u é s de dar vuestras ór-
denes a Lactancio, entrad por la ga-
lería y reunios con el conde en sus 
habitaciones. 
— ¿ C o n qué objeto? 
— C o n objeto de impedirle que 
vuelva aquí antes d» que .̂ a s e ñ o r a 
marquesa vaya a avisarle que su es-
posa ha despertado. 
— A s i lo haré . 
—Apresuraos porque los instantes 
son preciosos; dentro de pocos mi-
ñ u t o s todo habrá concluido. 
L a condesa, que continuaba dur-
miendo, acababa de estremecerse 
bruscamente, y su cuerpo se re torc ía 
en horrorosas convulsiones, como sar 
miento arrojado a l fuego. 
E l m a r q u é s d e s a p a r e c i ó . 
L a partera se a c e r c ó a l lecho y 
dijo a Ol impia que se h a b í a puesto 
extremadamente pá l ida : 
—Vamos^ s e ñ o r a marquesa, necesi 
to vuestra ayuda. 
¡Ah, no me a t r e v o ! — b a l b u c e ó 
la joven temblando. 
—Entonces , ocupad el pueso de 
Mariquita y que venga eh'a; no os 
m o v á i s de él hasta haber oido a l 
s e ñ o r de Saint Maixent hablando c o i 
su primo. Conozco a! señor m a r q u é s 
y tengo la seguridad de que s a b r á 
detener ai oruitie si intenta volver 
antes de tiempo. 
L a marquesa de Chavigny no se 
hizo repetir aquella i n v i t a c i ó n y M a 
riquita fué a reunirse con Simona. 
Dejemos por un momento a las 
dos mujeres cumplir su difíci l y te-
nebrosa tarea. 
Saint Maixent bajó r á p i d a m e n t e la 
escalera excusada, encontrando a l 
mayordomo sentado en el ú.'timo 
pe ldaño , con la cabeza apoyada entre 
¡as manos y los codos sobre las ro -
dil las. , 
— ¿ O s h a b é i s dormido?—le pregun 
tó. • . 
—No, s eñor marqués , estoy refle-
x i o n a n d o — c o n t e s t ó Lactancio, levan 
t á n d o s e apresuradamente. 
— ¿ Y se puede saber el objeto de 
vuestras reflexiones? 
—Pienso que tarto vos como yo 
vamos a c o m e t e r é una a c c i ó n detes-
un noble pariente y el otro a u n 
un noble pariente y el otro a un 
generoso amo. 
— B a s t a de moral, s e ñ o r mayordo-
mo-—exc lamó el joven d e s d e ñ o s a m e n 
te. Demasaido sabé i s que nunca es 
mala a c c i ó n cuando reporta dinero 
en abundancia . , 
— E l s eñor m a r q u é s tiene m u c h a 
razón para expresarse as í ; pues en 
este negocio g a n a r á bastante mil lo-
n e s — r e p l i c ó el c ó m p l i c e ; — p e r o a 
mi pobre diablo, .e** m á s expuesto y 
comprometido, se me figura, con so-
brado motivo, que las veinticinco mil 
l ibras que me h a b é i s ofrecido, y que 
garantiza ."a s e ñ o r a marquesa de 
Chavigny, no retribuyen de modo a l -
guno el servicio que se me fxige. 
— ¿ E s deoir, que t ra tá i s de rega-
tear? 
— E l s e ñ o r m a r q u é s es muy d u e ñ o 
de dar el nombre que guste a lo 
que hago; y puesto que. efectiva-
mente, se trata de un convenio, no 
me puedo atrever a contradecirle . 
— P u e s bien, se os d a r á n treinta 
mil libras, ¿ e s t á i s contento? 
E l mayordomo hizo un signo nega-
tivo con la cabeza. 
— ¡ C ó m o , t u n a n t e ! — e x c l a m ó el jo -
ven f u r i o s o : — ¿ t e n d r í a i s la desven-
guenza de pedir m á s ? 
Sí, s e ñ o r m a r q u é s ; creed que !o 
siento con toda el a l m a pero t e n d r é 
esa d e s v e r g ü e n z a . 
— ¿ Y c u á n t o queré i s? . . 
— ¡Cincuenta mil l ibras!—excla-
go un p a g a r é en toda regla, que el 
s eñor m a r q u é s no t e n d r á inconvenien 
le de firmar en el acto. Como hom-
bre prevenido, puedo ofrecerle plu-
ma, y t intero. 
— ¡ C i n c u e n t a mil francos!—excla-
m ó con asombro el cabal lero . 
— N i un m a r a v e d í meno-<. 
— ¿ O s h a b é i s vuelto loco, 
— A l contrario, j a m á s estuve tan 
cuerdo como ahora. E l p a g a r é e s tá 
redactado en debida forma, y suplico 
humildemerie al s e ñ o r m a r q u é s que 
se digne firmarlo. 
Y al mismo tiempo que d e c í a esto 
ofrec ía a Saint Maixent una pluma. 
— ¡ J a m á s ! — d i j o éste , rechazando 
el papel;—no soy yo hombre que se 
deje imponer condiciones. No firmaré 
E l astuto mayordomo g u a r d ó tíú 
el bolsillo el papel, la p luma y el 
tintero, r e p i c a n d o . 
—Me alegro. L a perspectiva de la 
picota y de la horca tieue muy po-
cos atractivos para m í . Profiero dor-
mir a pierna suelta, a tener una cuan 
tos doblones m á s y no poder hacerlo. 
S e ñ o r m a r q u é s , tengo el honor de da-
ros las buenas noches. 
Lactanc ia , a l decir esto, hizo ade-
m á n de retirarse. 
— ¿ A dónde vais?—le p r e g u n t ó 
Saint Maixent. 
— A acostarme, señor m a r q u é s ? 
— ¡ C ó m o ! ¿ T r a t á i s de abandonar-
m e ? ¿Os n e g á i s a servirme? 
— E l s eñor m a r q u é s podrá en to-
das ocasioms disponer d? 'mis ser-
vicios; pero el trabajo de esta noche 
no me conviene, 
— ¿ H a b é i s olvidado que puedo per-
d e r o s ? — m u r m u r ó Saint-Maixent con 
teniendo a duras penas la rab ia de 
que estaba p o s e í d o . 
— ¿ M e permite el s e ñ o r m a r q u é s 
tvue le pregunte c ó m o c o m p u i r í a su 
amenaza? 
—Revei'ando a vuestro amo los ro-
bos que v e n í s cometiendo desde hace 
tantos años . 
—Pues bien, d ígnese el s e ñ o r m a r -
q u é s denunciarme—dijo Lactanc io 
con una rista burlona. No d u d é i s 
que será una cosa basatnte curiosa . 
Si el señor m a r q u é s lo tiene a bien, 
subiremos ahora mismo a las habi-
taciones del señor conde. 
E l caballero se e s t r e m e c i ó . 
momento acar ic ió la i'dea de agabri, 
por el pescuezo a aquel astuto ^ 
bón y ahogarle; pero se contuvo. ^ 
ro tuvo en cuenta que el tiempo ^ 
laba, y era u r g e n t í s i m o adoptar 
r e s o l u c i ó n inmediata. ^ 
—Dadme ese papel—exc.'amO ^ 
Pués de un segundo d« refle»0 
lo firmaré. ^ 
Y . efecivamente lo firmó. ^ ^ 
yordomo ten ía la seguridad oe 
gar a obtener ese resultado. 
—Ahora—dijo Lactancio, ^ ^ l 0 . 
I»r la I 
do con sum 
so docume 
de disponer de mi 
i o cuidado aquel P 
n to—el s e ñ o r marqué* , 
Qué debo W f 5 
ento — I r sin perder un ir.om< 
tocador de la s e ñ o r a condesa. 
— ¿ Y una vez a l l í . . . ? «ue1^* 
— A g u a r d a r é i s hasta que la P ^ h 
so abra y Simona os entregu» 
cra i tura . ra'-^P1-4 
— ¿ Q u é he de hacer con «i-** 
g u n t ó Lac tanc io . jjay» 
— E s menester qu« nunCa*- cO» 
e x i s t i d o — r e s p o n d i ó el marque* 
voz sorda. .¿¿0 
—Matarlo es muy fáci l : Per0'u^ jjff 
de esconder su cuerpo para 
pueda ser hal lado? pag» 
— E s o es cosa vuestra; se oClj. 
con creces y bien se os pueo 
rr i r alguna idea. . 
— E n efecto se me h a o c u i t 1 ^ ^ 
que me parece bastante acep 
' —Veamos . . . 
— E l estanqui que e s tá a un c J ^ , 
•ede legua del palaoio, tieue dí^* 
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^ n i p r e a i o n e s d e l 6 r o n i s t a 
r uuvia q^e cayó durante el día 
^ J i impidió que se efectuase e, 
k ^ anúnciado en opción del Cam-
»»tch. ,lfl Verano enti-e los clubs 
Jonat0 r .Tiratas" de Regla. 
^ ^ ^ s a f í o . si es que el tiempo lo 
^ T t e ( q ^ ^ ^ a m o s ) se coje. 
^ri e»''a ta r ' 
l í^* - 1 . Park. 
m m 
11 II h 
f ^ ^ L i tarde a las tres en A l -
K . 
Csaplavers d% uno y otro club os; 
^^P^sos de encontrarse frenta 
^r^ te 'para demosti-ar su pujanza 
f í Í e rS ra t a s que hasta el presente 
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la mejor parte se prometen 
^ molder el polvo a los "auto. 
^ istes" del gran "Umpire," del 
''Manager" y del gr-an ''pla-
éste, que no es manco ni co-
tieno grandes dotes para el ba-
'"'hall t s tá confiado en su victoria 
consiguiente en la derfota de 
bravos "piratae" reglanos. 
fPero al freír será el reir, y enton-
L nosotros sabremos a que atener-
"iflcntras tanto roguemos porque 
j , lluvia no vuelva hacer de las su-
ps como ayer. 
Dice Massager, el celebrado ero-
ktü sportivo, de "La Nación," que 
s directores del club "AntUla" del 
Campeonato Social, deseosos de ob-
^sr los servicios de un manager de 
Lperiencia, conocimientos y carax;-
2 han pensado en Inocente Men-
leta el popular "Umpire del Premio 
-Verano y ex-manager de los embs 
\ Estrellas de Mendieta y Havaca 
B 
El club Antilla, algo desconcerta. 
i,, por la falta de disciplina y el do 
lje forfeit doí domingo pasado, ne-
Ljta un manager que se haga car-
fo de él y reorganice todo, haden-
¡ose respetar, y nosotros creemos 
E Jlendieta es el hombre capaz de 
M A T A N C E R O 
¿XÍ el b'ifete del licenciado Jua;-; 
Rodríguez Ramírez , reunido un gru-
m de personas amantes del base 
lili, acordaron la organ izac ión do 
I Campeonato de Amateurs de B a -
1 liall Provincial, entro los clubs 
(.uc en é; deseen tomar parte y sean 
sceptados. 
Después de un amplio cambio de 
Impresiones, fueron a.probadas< para 
regir en dicho CampeonatOj las si-
íjientcs bases: 
1.—Se constituye un tribunal de-
, Udminado "Liga de Base B a l l Ma-
^Uncero," compuesto de un Presiden-
tf, un Secretario, un Tesorero y un 
Delegado por cada club admitido. 
2a,—Estos t e n d r á n sus Directivas, 
ks que des ignarán sus Delegados an 
< te la Liga, por medio de un escrito. 
El Delégalo, en caso de ausencia 
[tomunicará a la L i g a por esa misma 
¡ífc quien haya de sustituirle. 
Lja.—-Todo club ce lebrará cuatro 
feifíos con cada contrincante, y, 
p caso do empate, cuantos m á s es-
Simare oportunos la Liga. 
4a,—EJ club que resulte vencedor 
¡»rá obsequiado con un trofeo artíc-
íico. 
H 5a.—La Liga será la entidad úu i -
V facultada para decidir sobre las 
Jifotestas acerca de las decisiones de 
«s Umpires en los desaf íos , siempre 
aquellas e s t é n fundadas en pre-
|fptos de esta L iga de B . B . vigente 
pCuba y eii las reglas especiales qua 
I* Liga haya aceptado como cuerpo 
P̂ sal. Dichas protestas serán trarn1-
•Mas en la forma dispuesta por la 
r*a de referencia. 
1 6 - Los jueces serán nombrados 
Wf la Ligra, .'o mismo que el Anota-
ieció. PorU; 
.a de agarré 
51 astuto J i 
contuvo. P6' 















" f u í 
entregue u 
poner en marcha y en orden ese 
clubs. 
El activo señor De Diego, el que 
primero pensó en Mendieta, trata de 
entrevistarse con Medy para ver si 
éste acepta esa dirección, y ojalá que 
así sea, para bien del club y del 
Campeonato. 
Todo eso está muy bien, pero nos-
otros queremos mejor a Inocente de 
"Umpire" y no de "manager"' df 
ningún club, porque con respecto a 
este último extremo sabemos los 
puntos que calza el amigo Mendieta, 
.y decimos esto porque nunca pode 
mos olvidar, su inconveniencia en 
el Club "Fe." 
Nunca podremos olvidar que el 
amigo Mendieta fué su enterrador. 
La directiva del club sportivo "Be-
lot" se ha servido enviarme una aten 
ta invitación para la inauguración del 
mismo, que tendrá efecto en ios te-
rrenos "Belot" el domingo 30 del 
corriente a las 2 p. m. 
Reina gran entusiasmo entre nues-
tra juventud, 1a cual es tá toda in-
vitada para asistir a dicha inaugu. 
racin. 
Prometamos asistir para dar cuen-
ta a nuestros lectores del resultado 
de la fiesta, a la que as is t i rá la bar-
da de Artillería cedida por el coro, 
nel Pujóla y el capitán Bunich. 
E l señor Manuel Freiré , Manager 
tconómicc del club DIARIO DE LA 
M A R I N A ; sufre ei inmenso dolor de 
la pérdida de una hija, y la de en-
contrarse su esposa, la señora Am-
paro González de Fre i ré , enferma de 
bastante cuidado. 
Sentimos la desgracia que acompa-
ña a nuestro querido amigo, y al 
mismo tiempo le deseamos el pronto 
restablecimiento de su compañera. 
Ramón S. MENDOZA 
I dor Oficial, acordando ella los hono-
rarios de unos y otros. 
A d e m á s , la L i g a fijará los días y 
orden de ios juegos y resolverá sobre 
a c e p t a c i ó n de los clubs v jugadores. 
Provisionalmente s e r á n admitidos é s -
tr,s< para tomar parte en un desaf ío , 
siempre que fueren presentados al 
Secretario cuarenta y ocho horas an-
tes que aquel tenga efecto, si no fue-
re rechazado por causa justa . De 
estos casos el Secretario dnrá cuenta 
por j'a v ía m á s rápida al Presidento 
> Tesorero. 
7.—Los cAibs contendientes pro-
eentarál l a la L i g a por medio de sua 
Delegados, autorizada por la firma de 
su Presidente, una re lac ión de los 
nombres de sus jugadores, cuyo n ú -
mero no pasará de veinte. A dicha 
re lac ión se a c o m p a ñ a r á la a c e p t a c i ó n 
escrita de ca,da jugador. Ninguno - de 
estos que haya formado parte de una 
novena contendiente, podrá pasar a 
a otra del, premio, sin causar antes 
baja en su Club, y ser d e s p u é s acep-
tado u n á n i m e m e n t e por la Liga. 
No se admi t i rán jugadores profe-
sionales o semi-profe.sionales a ex-
cepc ión de los que actualmente tienen 
su residencia en esta provincia; no 
rigiendo esta condicional en cuanto a 
amateurs. 
8a.—Durante .'os juegos, la L i g a se-
rá representada por su Presidente, y 
en caso de ausencia, por Delegado 
de Club no contendiente, por el Te-
sorero o Secretario. 
9a.-—Los clubs e s tarán perfecta-
mente uniformados y se ex ig irá que 
dichos uniformes se hallen en buen 
estado al comenzar los desaf íos . 
10a .—La Liga* ce l ebrará sesiones 
ordinarias todos los meses, en los 
locales, día y hora que designe el 
Presidente, sin perjuicio de celebrar 
cuantas m á s éste acuerde o pidan sus 
miembros para asuntos urgentes. Ka 
estas sesiones, el anotador dará cuen-
ta del resudado de los juegos y 'os 
jueces de las protestas sí las hubiere, 
que haya ocasionado sus decisones. 
J-iga podrá amonestar, 
multar, o separar a los jugadores que 
por su conducta se hicieren acree-
dores a ello, oyéndo le s sus descar-
gos en caso de separac ión . A l impor-
te de las multas se le dará el destino 
que la L i g a acuerde. Aque.la* podran 
ser rebajarlas o condonadas por ésta , 
previa solictud del Delegado corres-
p o n d i e n t e . ' N i n g ú n jvgador cuya muí 
ta no haya sido condonada, podrá 
t . m a r par>e en lo« juetro*: ha^ta que 
sea abonado su importe. 
12a.—Cada club depos i tará T e -
sorer ía como fianza, la caritidad de 
cincuenta pesos, m. o para t spondet 
a la<í mu^as y d e m á s ob'-gacioms 
que le correspor ían, otorgá-.'.o«»e p .» 
H '.Wsorero u.i resguardo será 
visado por el s eñer P r e s i d i r • t . 
13.—Los juegos se e f ec tuarán en los 
terrenos que seña le la L!;ga que ce-
lebrará los oportunos contratos con 
sus empresarios. 
- 1 4 a , — L a L i g a fijará el importe de 
;as entradas al terreno de juego du-
rante los desaf íos y determi.i?.rá en 
cuanto a dis tr ibución de palcos y 
otras entradas. 
1 5a-—'Los extremos que haya noce-
Pidad de tratar y no es t én previstos 
en estas Bases, s e r á n regidos por los 
preceptos de la L i g a de Base B a l l 
Nacional en lo que sea aplicado a 
nuestras condiieones y, e.i su defec-
to, por acuerdos de esta Diga. 
. . S a i n t Louls , Mo., Julio 26. 
Por tercera vez consecutiva en la 
serie que discuten los c'ubs Saint 
Louis Giants y Cuban Stars, vencie-
ron é s t o s decisivamente con soore de 
C-xS. 
Juco estuvo muy bien casi todo 
el juego. A no ser el sexto, en que 
se debi l i tó a;go< hubiera dejado en 
una o dos carreras a los Giants . 
Los cubanos batearon con' rude-
za las curvas de Salter, sobre todo 
en los dos primeros inningrs. 
R o d r í g u e z y Ríos , muy bien en el 
fielding y en el battin. 
A n o t a c i ó n por entradas, hits y 
errores. 
C . H B. 
Cuban Stars . 350 001 000—9 12 1 
St. L . Giants . 001 005 000—6 D 2 
B a t e r í a s : J . Juaco y V. R o d r í g u e z 
Salter y K e n n a r d . 
F u e r t e y s a n o 
La aspiración suproma del hombre, ew 
Uepar a la edad provecta, ron tortns sus 
fuerzas, con todas sns energía* y como 
en plena juventud, para lojrrnrlo nada 
es mejor que tomar las Pildoras Vita-
linas que se venden en su depósito "El 
Crisol ,Neptuno y Manrifiue y en todas 
las boticas. Dan vigor y nueva vida al 
desgastado, por los años. 
P a r a s e r a l e g r e 
La mujer ha de gozar de cabal salud, 
ha de tener dicha completa, tranquili-
dad de espíritu y .satlsfa'ccfones. Eso se 
obtiene tomando las Pildoras del doctor 
Vernezobre. un magnífico reconstituyen-
te, que aumenta las carnes, da ánimos 
y pone el color en la mejilla. Se venden 
en su depósito Neptuno 91 y en todas 
las boticas. Nada como ellas para au-
mentar la salud de las damas todas. 
¡ E s t á d e m o d a e l " p e l e l e ! " 
Los lectores lo saben: el fresvo-y có-
modo "pelele," marca "Marathón," está 
de moda. 
Es la verdadera ropa Interior para los 
países tropicales. El "pelele" marca 
"Marathón," la camiseta y el calzoncillo 
en una sola pieza, se vende en las cami-
serías finas. 
F . M E S A AnoDe!o- •* ^ dieoí r rerlsta*. Dl-
bnjos •r ernbado» 
moderno». KCONO-
MIA positiva » loe 
CUBA. fA. 
Teléfono A-49S7. 





La primera sesión del concurso 
hípico ha resultado bri l lantísima. E l 
número de caballos matriculados ha 
llegtdo a 30. 
La prueba de inauguración ha sido 
ganada por "Zarba", montado por el 
señor Botancourt, de Lanceros de 
España ; segundo, "Erguel", por Gar-
cía Gayoaga; tercero, "Longinbs", por 
Echagüe, de la Escuela de Equita-
ción; cuarto, "Vagido", por Solano, 
de Lanceros de Santiago, y quinto, 
"Cotorra" por Goyoaga. 
En la prueba para brigadas y sar-
gentos han llegado por este orden: 
primero, "Acaso", por Hernández ; 
segundo, "Encelao", por Villalón; 
tercero, "Degenerado", por Caro; 
cuarto, "Parque", poj. Jaramago, y 
quinto, "Mandadero", por Grajeras, 
todos del regimiento Villarrobledo. 
En la tercera prueba, "Nacional", 
premio de 1-.500 pesetas y objeto de 
arte, regalo del marqués de la Fron-
tera, han sido clasificados: primero, 
"Longinos", montado por Echagüe ; 
segundo, "Mignon", por Rivadallo; 
tercero, "Raspón" , por J iménez ; 
cuarto. "Pajarero", por Ibáñez Alde. 
coa • quinto, "Boquerón", por Fernán, 
dez; sexto, "Frecuentado", por Sola-
no, y séptimo, "Cotorra", por Go-
yoaga. 
En la segunda sesión del concurso 
hípico se corrió la prueba de honor, 
a la que corresponden los premios de 
los Reyes y de la Infanta Isabel. 
E l primero fué obtenido por el ca-
ballo "Abciamo", montado por el te-
niente Betancourt, del Regimiento de 
Lanceros de España. 
E l segundo, por "Fornarina", mon-
tado por el profesor de Equitación 
señor Cañero. 
En la prueba siguiente se adjudica-
ron la copa de Badajoz, el premio de 
3.400 pesetas y el objeto de arte re-
galado por el presidente de la Dipu-
tación. 
Les concurrentes llegaron a la me-
ta por el signiente orden: 
Primero, "Zasla", montado por el 
señor Betancourt; segundo, "Herquel 
Stoman", por el señor García Gayoa-
ga; tercero, "Alicante", por el te-
niente Alance, de Lanceros del Pr ín-
cipe; cuarto, "Dernier", por el tenien 
te Chaquetón, del regimiento de Sa-
gunto; quinto, "Mainueva", por el te. 
niente Vaienzuela, del de Vi l la r ro-
bledo; sexto, "Vagido", por el te-
niente Solana, del de Santiago; sép-
timo, "Fornarina", poi- el señor Ca-
ñero, y octavo, "Canillero", por el te-
niente J iménez del segundo Montado 
de Art i l ler ía . 
—En la carretera de Jerez volcó el 
coche-correo por esparrtarse los ca-
ballos al paso de un automóvil. Han 
resultado heridos gravemente cuatro 
viajeros, entre elos el capitán de In-
tendencia don Ernesto S^llés. 
Fueron conducidos en el "auto" 
causante del suceso a J^rez. 
—En el Campillo hallóse en la sie-
rra alta ei cadáver de Dionisio Mer. 
chán. 
Se supone que se suicidó en un ata-
que de -enagenación mental. 
—Se proyecta dar gran solemnidad 
al acto de la entrega del t í tulo de hi-
jo predilecto al obispo de la diócesis, 
don Adolfo Pérez Muñoz. 
—En Portugal se ha encontrado 
una carta del último Ministro a lemán 
en Portugal, barón de Rosen, acon-
sejando que se inutilizasen los buques 
alemanes surtos en aquel Puerto, en 
ei caso de una incautación por el Go-
bierno. 
En varias casas se hallan ocultos 
valiosos mobiliarios alemanes. 
—Desde Valdecabalieros se dirigía 
en coche a su finca de Valdelafuente, 
para pasar la primavera y el verano, 
una familia de madrileños. 
Mediado el camino descendió del 
carruaje Alberto Salderón, de seten-
ta y cuatro años, vecino de Madrid, 
que sufrió una congestión, cayendo 
sobre un mqntón de piedras. Se pro-
dujo tan graves lesiones en la cabe-
za, que falleció al llegar a la finca. 
—En Bienvenida se notó la desa-
parición del vecino Francisco Suárez. 
Como no se le había visto salir de 
casa, regis t róse ésta, hallándose el 
cadáver en un pozo. 
Ignó ra r se las causas del suicidio. 
En Villafranca un incendio ha 
destruido una fábrica de pan en la 
calle de Carrera. E l edificio ha que-
dado destruido. Se pudieron extraer 
con vida 18 caballerías. 
A mediados de Abr i l falleció en 
Navezuelas de Cabañas (provincia de 
Cácenos), la joven de veinticuatro 
años, Pura Alvarez. casada. 
El médico certificó que la defun-
ción provino de un colapso cardiaco. 
Pero el Juzgado recibió una denuncia, 
y exhumando ei cadáver, comprobó 
oue Pura había muerto a consecuen-
cia de golpes recibidos y de estran-
gulación. 
, Por considerlos autores del enmen 
se h i detenida al marido de la difun-
ta Tomás Flores Muñoz, y a la 
amante de éste. Mar ía del Rosario 
A'amo San Juan. 
E . 
C I N E " P O R N O S 
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La Redoma de la Muerte 
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Lista de las cartas detenidas eu la Ad-
ministración de Correos, por falta o in-
suficiencia de dirección. 
Al acudir los destinatarios a reclamar-
las, se servirán mencionar el número con 
que aparecen en la lista y la fecha de 
este anuncio. 
Las cartas no reclamadas paaasrAn al 
Negociado de Rezagos de la Dirección 
General. 
E S P A Ñ A 
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Comerciantes amigos: 
E l dinero que vagáis por anunews, no va al "Debe , sino al Haber , 
porque es dinero que el público devuelve con alto ínteres. E l anuncio 
lleva al público a vuestra casa, cuando anurwiaxs debidamente y can el 
método que da la experiencia. Dejar de anurwiar después de a^edi-
lado un negocio, es exponerlo a su decaimiento rápido, porque el publico 
es tornadizo y olvida al comerciante qv£ deja de anunciar. 
El anuncio cnesta dinero, pero es dinero que llama dinero, por medio del anuncio. 
S . V A D I A 
Propagandas industriales y Comerciales l ^ ^ ñ o s j e j x p ^ c i a j i ^ 




E l día 23. tuvo efecto en este pueblo 
nmí fiesta en honor al actual Alcalde 
señor Creporlo Hernández. E l obJc*n do 
ella toé la postulación de su reelección. 
La reunión se efectuó dentro del m.ivor 
orden- hubo profusión de licores y los 
soflores Mafias de la Fuente, jefe políti-
co hupltabniero y persona correctísima 
v el señor Luis Valdós. delegado del par-
tido hicieron uso de la palabra en tonos 
mesurados, condoliéronse del estado po-
lítico de Cabañas y celebraron las ges-
tiones dd .1efe político de la provincia, 
señor Daniel Conté. 
DESDE SANTA ISABEL 
DE LAS LAJAS 
Julio, 26. 
Llamamos por este medio la atención 
al señor Secretarlo de Obras Publicas se-
ñor Villalón, de que hemos visto con mal 
aerado al Igual que los asiduos tran-
seúntes de la carretera de Güines a la 
Habana, de que, la composición que se 
está llevando a cabo en la parte de Ja-
maica a Cuatro Caminos, sea solo reparan-
do los baches grandes, y dejando todos 
los demás, pues la piedra acumulada allí, 
hace uu año apenas se emplea, y de esa 
manera queda casi en peor estado dicho 
tramo. Así es que esperamos que orde-
ne que saa reparado como sea debido, 
pues da vergüenza que un gobierno que 
trata Oe ser reelegido, no se ocupe, como 
es natural, de las vías de comunicación, 
v máxime en esta carretera, la más 
transitada de la República y la que vi-
sitan los touristas. También le recomen-
damos ordene a los peones camineros, 
limpien de hierbas ambas cunetas de la 
carretera en el pueblo, pues la hierba 
crece de tal modo, que algunos vecinos 
han tenido que pagar de su petullo la 
limpieza del frente de sus casas. 
Como no dudamos qne el señor Villalón, 
al Igual que el señor Corvalles, están 
animados de los mejores deseos, llevando 
a cabo cuanto antes dichas reparaciones, 
a fin de no tener que están llamando la 
atención por medio de este DIARIO. 
K L CORRESPONSAL. 
Avadla Ermelinda, Alvarez Feliciano, 
Alvarez Segunda, Alvarez Carmelo, Alva-
rez Aquilino, Alvarez Aurelio, Alvarez 
Arsenio, Alvarez Emilio, Alvarez Fran-
cisco, Abellollano María, Acebo Luisu, 
Allende Fidel, Arce José M. Ares Elíseo. 
Abellollano María, Anelros Manuel, Arre-
cilla Luisa, Agular Vítente, Almira Fer-
mín, Arrlaga Ana, Arrizabalaga Antonio, 
Artiagabeitlu Luis, Acosta Antonio, Alon-
so José, Albor Luías, Arrojo Jesusa. 
B 
Blanco Secundino, Blanco Segundo, 
Barca Constantlna, Barrelro Francisco, 
Bernardo Luis, Bernabeu Gonzalo, Be-
tancourt Juan, Becelro Dolores, Bilbao 
Eleuterio, Briz Vicente, Bodoy Ma. Tere-
sa, Bouzas Antonia, Barrio Balbiua. 
C 
Calvo Victoria, Cañedo Joaquín, Carre-
ja Bautista, Carreras Sebastián. Casa Se-
gún, Casal Bernardo, Cas¿d Bernardo, Cas-
tellano Gregorio, Castelro Antonio, Cas-
tillo Manuel, Castlnelra Miguel, Camblor 
Ignacio, Celjas José, Cano Basllla, Carro-
deguas Andrés, Castronll Jacinto, Cervan-
tes Alfredo, Centro Español, señor Presi-
dente, Crespo Emilia, Cifuentes José, 
Colina Fermín, Coque María, Corteguera 
José, Cortlzas Santiago, Cornlde Pablo 
para M. Rodríguez. Comas Ramiro, Co-
rral oJsé, Corral Manuel, Cuadrado Car-
men, Cuell Modesto, Cuevas Felipe de las. 
Cuevas Felipe de las. Calvlño Manuel, 
Marcos Cruz para Lorenzo Castro, Chao 
Aurora, Chaple Zola y Pessluo. 
D 
Díaz Laureano, * Díaz Carlos para Y. 
Salnz, Díaz Nlcaslo, Díaz Estrella, Díaz 
Alfredo, Díaz Antonio, Díaz Francisco, 
Díaz Manuel, Dleguez Camilo, Dld Cons-
tantino, Dunabetia Romualdo. 
E 
Esparza Carlos, EUvas Dolores. 
F 
Fraga Manuel, Fargas Tina, Fariñas 
Manuel, Fernández Gumersindo, Fernán-
dez Maximino, Fernández Agustín, Fer-
nández Dolores, Fernández Gregorio, Fer-
nández Aniceto, Fernández Manuel, Fer-
nández Manuel, Fernández Valentina, Fer-
nández Aurelio, Fernández Aurora, Fer-
nández Emilia, Fernández Pedro. Fer-
nández Manuel, Fernández Mercedes. Fer-
nández Pedro, Perrera Joaquín, Frejo-
mll Arturo, Frejoo José, Fresno Andrés, 
Fojo Manuel, Ferceledo Eduardo, Fornel-
ro José, Fucntnnes Alfredo, Fuentes Ma-
nuel, Fuentes Pedro. 
G 
Oronda Luisa, Granda Luisa, Gandarl-
llas Marcelino, Galbaniarte Juan, García 
Mftriuua. (Jarcia José, García Antonio, 
Grcía Telesforo para Constantino Cruz, 
García José, García Pedro, García José 
Ma., García Emilio, García Ramona, Gar-
cía María, García Josefa Ma., García Sal-
vador, García Antonio, García Jos", Gar-
cía Tomás, Galoso Antonio. Qogo Dona-
to. Gómez Pedro, Gómez Antonio, Gómez 
Cándida, González Manuel, González Isa-
bel, González Eduardo, González Sofía, 
González David, González Emilio, Gonzá-
lez oJsé, González Antonio para Federico 
Cosío, González oJsé, González Josefa, 
González Antonio, González Antonio, Gon-
zález Añaden, González Francisco, Gual 
Joaquín, Gruña Constantino, Guerra Ma-
nuel para Teresa Liz, Gutiérrez Ramón, 
Gutiérrez Manuel, Gutiérrez Vicente, Gu-
tiérrez Amparo, Gullabert Francisco, 
Grande María. 
H 
Herrera Maximiliano. Herrera Maximi-
liano, Herrera Inés, Henrlquez Rafael. 
r 
Itamendi Roque, ludán Aquilino, Igle-
sias Evagenllsta, Ispirrua Blas, Inrei Jo-
sé para José Godon. 
L 
Letiuer Salvador. Losano Conchita. Leus 
Manuel. López Antonio para Máxima No-
vo. López Quintín, López Fidel, López 
Armando, López Antonio, López Visita-
ción, López Antonio, López Jíanuel, Ló-
pez Encarnación, López Salvador, López 
Francisca. López Benita, Loredo Nicanor, 
Lorenzo Manuel, Llanos Francisco. 
M 
Mandes Isidro, Madrid Calixto, Marre-
ro Luisa, Manrique Paz, Maseda Fran-
cisco, Matas Juan, Mato Fray, Martí Jo-
sé, Martín José para José Ma. Acosta, 
Martínez Francisca, Martín Candelaria, 
Martínez José, Martínez Francisca, Martí-
nez Faustino, Martlnó José, Mandes Isi-
dro, Menchaca Juan, Melendreros oJsé, 
Menandes José, Méndez Herminio, Mén-
dez Salomé, Menéndez Angel, Menéndez 
Raúl, Menéndez Alfredo, Menéndez Fer-
nando, Melzoso Enrique, MIer Jesús, Mo-
rán Miguel. Morandelra Carlos, Moreda 
Lauriana, Monge Emilia, Mosquera Mi-
guel, Mosquera Conceplcón, Montes Jo-
sé. Monfls Rafael, Montecelos Francisco. 
N 
Nuevo ' Nlcaslo, Nuevo Nlcaslo. 
O 
Ova na Manuel, Oribe y Hermano para 
Cristóbal González, Orblna Luz. Ortiz 
Víctor, Osomo Francisco. 
1» 
Paz Mario Antonio. Paz Juan, Plaza 
Eladio, Plaza Eladio, Padilla Emilio, Par-
do Offtblno, Parrondo Perfecta, Pastor An-
tonio, Pastor Antonio. Peña Tomasa, Pe-
na oJsé, Perelra Carmen. Pérez Rosa. 
Pérez Luciano, Pérez Antonio, Pérez 
Cándido, Pérez Benilde, Pérez Vicente. 
Pérez Isabel, Pérez José, Pérez Ceferlno, 
Pérez Canillo, Pérez Angela, Pérez Ma-
nuel. Pel'lon José, Presno Avelino, Pe-
ruyero Ramón, Picos José, Pichel Ra-
món, Plñelro Juan, Ponte Jesús, Puentes 
Ricardo, Pulpelro María. 
R 
Ramírez Alejandro. Ramírez Pedro, 
Ramos Cristóbal,. Ramos Manuel, Rey 
DámMo, Rey Dámaso, Rey Francisca. Rey 
Cayetano, Regaloper José para Antonio. 
Rico Francisco. Rivera Manuel, Rivero 
Alejandro, Rosado Rafael, Roa Jaime, 
Roaríguez Eduardo, Rodríguez Flora, Ro-
dríguez Francisco, Rodríguez Lucía, Ro-
dríguez Celestino, Rodríguez Esclavitud, 
Rodríguez Bautista, Rojo Mercedes, Rojo 
Andrés, Ronco Vítente, Rublo Celestino, 
Rulz Aníbal. 
S 
Saavedra Jenaro, Salgade Jenaro, Sa-
lutegul Luis, Sánchez Pilar, Sánchez An-
tonio Luís, Sánchez Antonio Luis, Sánchez 
José, Sánchez Amalla. Sangll Manuel. 
Santo Salvador, Sarille Nieves. Selvane 
Camilo. Serille Xicres. Sierra Francisco, 
Santo Carmen para entregar a Lola. Suá-
rez Isael, Suárez oJsé Antonio, Suárez 
Josefa. 
T 
Trabado Genoveva. Tato Manuel, Tra-
sancos Vicenta, Tejelro Manuel. Tesó To-





Valle Jaime. Vale Benito, Vllar Anto 
nlo, Vázquez Pura, Várela Manuel, Vega 
Consuelo, Vega Manuel, Vendeja Francis-
co, Vigo José, Vllaboy Ma. Juana, VI-




Zapatero Ceferlno para Domingo Del-
gado. 
M A N I F I E S T O S 
Notas del manifiesto perteneclent al 
vapor americano MEXICO, entrado en 
puerto el miércoles último, procedente de 
NeV York. 
BULTOS AGREGADOS A ULTIMA HO-
R A : 
Prieto Hnos.: 1 caja naipes. 
J . M. Berrlz e Hijos: 1 caja ginebra. 
J . Dorado y Co.: 2 fardos musgo, 1 
Idem soda 3 huacales colchones. 
West úndia Oil Reflnlng Co.: 3 cajas 
maquinaria. 
Machín Well y Co.: 2 Idem accesorios 
para sierras. 
J. F . Berdnes y Co.: 2 Idem máquinas. 
J70: 2 atados cucharas. 
B. Lanzagorta y Co.: 1 caja blsagrfas. 
J . López R. : 1 Idem libros. 
110: 37 atados ferretería. 
J. González y Co.: 1 fardo hilo, 3 Id. 
papel. 
Gorostlza, Barañano y Co.: 1 caja he-
rramientas. 
L a Alemana: 1 caja taruguos. 
P. Marín; 1 plano, 113 bultos menajes. 
Rodríguez González y Co.: 2 cajas te-
jidos. 
D. F . Prieto: 5 Idem Idem, 1 Idem ca-
pas. 
Estrugo y Maseda: 3 cajas cartón, 2 
Idem maquinaria, 1 Idem piedra, 2 Idem 
tinta. 
BULTOS NO EMBARCADOS 
D. F . Prieto: 1 caja medias. 
O. B. Cintas: 10 bultos compresor. 
G. O.: 750 atados papel. 
Central Toledo: 2 huacales maquinaria. 
West India OH R. yCo.: 1 caja máqui-
nas, 19 atados alambre. 
L . L . H . : 1 caja herramientas. 
National Casch R. y Co. 77 cajas re-
gistradoras y accesorios. 
J. F . Berdnes y, Co. 7 cajas maquinarla. 
K. Pesant y Co. 1 caja Idem, 1 huacal 
sierras. 
K. T. 10 tarros. 
Castelelro y Vizoso 8 cajas taladros, 1 
Cuban Machinery S. y Co. huacales 
compuertas. 
Seeler Pí y Co. 622 atados cartuchos de 
papel. 
Marina y Co.: 1 caja cadenas. 
J . Pascual Baldwln: 1 Idem sillas. 
G. Bulle: 188 barilea grasa. 
R. C. B . : 4 barriles goma. 
420' 1 caja cordones. 
P. R . : 3 cajas medias. 
A. B . : 1 caja calzado. 
B. A . : 1 Idem Idem. 
28: 1 Idem mangos. 
07: 2 Idem efectos de plata. 
230: 10 cuñetes clavos. 
228 : 2 sorbeteras. 
525: 10 cuñetes clavos. 
244: 40 Idem Idem. 
Compañía Cervecera: 1 caja, 45 barriles 
cápsulas. 
F . C. Unidos: 1 caja ensanchadores. 
G. M. M. 2 idem medias. 
E . Supply y Co.: 2 barriles pintura, 1 
caja muestras. 1000 rollos papel. 
Riera Toro: 1 huacal automóvil (Ju-
guetes). 
Araluce y Co.: 9 cajas clavos. 
3.500 24 cajas efectos esmaltados. 
J . López R . : 1 caja accesorios para 
autos. 
T. Q.: 2 Idem tejidos. 
M. M.: 140 sacos avena. 
100: 1 caja pintura. 
Pont Restoy y Co.: 25 Idem aguas. 
678: 14 bultos ferretería. 
Marina y Co.: 4 barlles alambre 4 ca-
jas spumaderas. 
•5: 1 fardo jarcia, 1 caja cuchillería. 
29: 4 atados todtadores. 
20: 13 bultos ferretería. 
004 : 2 cajas espumaderas, 2 huacales 
depósitos. 
A. Garda: 1 caja tejidos, 
603: 11 bultos ferretería. 
G. Q.: 1 caja medias. 
BULTOS E N DISPUTA 
Fernández y Co.: 1 caja sillas. 
73: 1 idem tinta. 
Vidal y Fernández: 1 máquina de co-
ser. 
J . Norlega: 4 huacales melocotones. 
J . Fernández y Co.: 1 caja tejidos. 
7.700 : 4 huacales lavatorios. 
C. L . i4 1 caja papel. 
MANIFIESTO 160. Vapor Inglés AD-
M I R A L C L A R K capitán Daniel, proceden 
te de New Port News (consignado a la 
Havana Coal y Co. 
Havana Coal y Co.: 2.510 toneladas de 
carbón mineral. 
Havana Coal y Co.: 2.510 toneladas de 
carbón mineral. 
MANIFIESTO 161.—Vapor danés Ola!, 
procedente de Moblla, consignado a Mun-
son S. y Co. 
V I V E R E S : — 
Huaurte y Suárez: 750 sacos avena. 
2.500 Idem maíz. 
Ervitl y Co.: 1.000 Idem Idem, 500 Idem 
avena, (6 menos). 
Suurlol y Fragüela: 250 sacos avena, 
(21 menos). 
Lastra y Barrera: 550 Idem Idem. 
M. Nazábal (500 Idem Idem (2 menos). 
Llamas y Rulz: 300 Idem Idem. 
J . Lastra Maza: 300 Idem Idem. 
Beis y Co.: 250 Idem avena. 
No marcr : 250 Idem Idem. 
J . M. Bérrlz e Hijos: 71 bultos, 2|3 
manteca, 4 cajas carne puerco. 
Zabaleta Sierra y Co.: 50 Idem Idem. 
A. Ramos: 50 Idem Idem 
B. Torregrosa: 50 Idem Idem. 
Urtlaga e Ibarra: 750 sacos harina (6 
menos). 
Y'(n San Cheon: 250 Idem Idem. 
Fernández Trápaga y Ca.: 100 Id. Id. 
González y Suárez: 500 Idem Idem. 
Barraqué Maclá y Co.: 500 Idem Idem, 
13 menos, 30 cajas carne puerco. 
Galbán y Co.: 750 sacos harina, 9 me-
nos. 
Swift y Co.: 300 3 manteca. 
J . N. Alleyn: 15 cajas Carne puerco. 
M I S C E L A N E A : — 
Nueva Fábrica de Hielo: 348 cajas 
malta. 
.T. F . Berdnes y Co.: 15 Idem maquina-
ria. 
R. Cardona: 1.564 piezas, 97.313 píes 
madera. 
MEMORANDUM:— 
Basterrechea Hno.: 33 piezas bombas, 
2 cajas accesorios Idem. 
PARA MUEVA GERONA, I S L A D E PI -
NOS. 
Waldenbert y Co.: 30 sncon harina. 
PARA NUEVITAS 
Carreras Hno, y Co.: 300 sacos 1 hari-
na. 
PARA CARDENAS 
Suárez y Co.: 500 sacos maiz. 
B. Menéndez y Co.: 500 Idem Idem 
PARA P U E R T O P A D R E 
Rodríguez y Llarena: 50 sacos harina 
PARA GIBARA 
P. Vil lar: 100 sacos harina. 
PARA A N T I L L A , ÑIPE 
D. A. Galdos: 34.455 piezas, 552.391 pies 
madera. 
M A N I F I E S T O 162. —Vapor francés LA 
NAVARRE. capitán Amic. procedente de 
Veracruz, consignado a Ernesto Gaye. 
Antonio Garcl.i • 47" sacos frijoles, 
R. M.: 558 Idem Idem. 
G. R . : 447 Idem Idem. 
8. P . : 457 Idem Idem. 
.1 G . : 400 Idem Idem. 
V. C . : 144 Idem idem. 
E . S.: 404 Idem Idem. 
P. V . : 361 Idem Idem. 
J . P . : 70 Idem Idem. 
Los que soliciten la entrega de cartas 
detenidas en la Administración de Co-
rreos, deben Indicar no solo su anterior 
domicilio, sino también el lugar o luga-
res de donde esperan recibir correspon-
dencia, y cualquier otro dato que pueda 
servir para determinar que la correspon-
dencia que reclaman efectivamente les 
Í A l T l f A Q ü T ^ A S D E ESCRTOÍTÍ 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y E N 
E L M E R C A D O : ^ 
A n u n c i o 
%AH LAZARO 199 
A c u é r d a t e q u e 
m a ñ a n a c e b r a s 
G u a r d a p a r t e d e t a 
j o r n a l p a r a u n p o -
m o d e S Y R G 0 S 0 L 
Recuerda que estás enfenoa, 
que sufres horriblemente y qne 
SYRG0S0L te curará pronto, 
sin mortificaciones y sin dejar 
de ir al trabajo. 
No dejes de comprar mañana so-
bado, un pomo de SYRGOSOL, 
qne seguramente curará tu mal. 
D E P O S I T A . R I O S : 
S a r r á , J o h n s o n y X a q u e c h e l 
G o n z á l e z y M a j ó C o l o m e r 
P R O P I E T A R I O S : 
M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 
1 3 , F i s h S t r e e t H i l l , L o n d r e s 
^*lda infon»c«í y precios s 
Wm. A. P A R K E R , 
gTfcWy " O . Tel. A.179S. I 
S. G . : 398 Idem Idem. 
Nota: Solo se embarcaron 3.575 sacos 
frijoles. 
M Johnson: 4 cajas drogas, de su via-
je de Europa. 
M A X I F I E S T O 163. - F e r r y boat ame-
ricano H E N R Y M. F L A G L E R . capltát 
Phelan. procedente de Key West, consig 
aado a R. L . Branner. 
F . Bowman: 400 cajas huevos. 
Armour y Co.: 29.402 kilos abono i 
granel. 
Broawer y Co.: 5 automóviles 
Chucho Miranda: 2 barriles, 8 atado! 
29 cajas, 24 huacales, 359 piezas ñuta ni-
na na. • 
Baragua Sugar y Co.: 20 bultos hie-
rro, l i l huacal barras, 7 cuñete» clavos 
0 pares ruedas, 7 cajas, 8 huacales, 28d 
atados, 36o piezas maquinaria. 
Cuban Lumerbcr y Co.: 7.0G4 niezaa 
madera. . v 
American Trading y Co.: 1234 Id Id 
Lange y Co.: 3 auos, 3 bultos acceso-
rios ídem. 
D. Nazábal: 3 parea ruedas. 
B. G. Lañe: 8.763 tejas, 8 barrlle» 
1.309 pies accesorios Idem. i " " * 
G. Petricclone: 2 autuos, 2 bultos ac-
cesorios Idem. 
rit* ldemMÍleS: * aUt08' 2 bulto3 acceso 
M A N I F I E S T O 164. — Goleta Inrles* 
BDNA V. P I C K E L S . capitán Rodden 
procedente de T.impa, consignada a Cu-
ban American Lumber y Co. 
Cuban American Lumber y Co • 30 nos piezas madera. OJ.VJO 
Suscríbase al DIARIO DE LA MAt 
RIÑA y anúncie.se en el D I 4 R I O D E 
J U L I O 2 8 D E 1 9 1 ^ D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 2 CTS 
• 
u S > { f i 
f i f i 1 tCk 
M i 
// Te engañaron L 
E l I s g i t t m o 
P a n t a l ó n c o n B u e y e s 
t i e n e u n a s f i g u a r a d e s o d a j C o m o 
V e n t a a l p o r m a y o r i f a l a c i b d é l o s B u e y e s , S o l 6 7 > / 8 9 . H a b a n a . 
¿ P a r s a n o ? 
P R O V E E D O R A D E S. M . D O N A L F O N S O X I I I 
I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . 
D E U T I L I D A D P U B L I C A D E S D E 1 8 9 4 . 
M U I 
l a m a s f i n a d e m e s a . 
D E S A N M I G U E L 
$1.70 las 24 medias botellas, e 12 litros, devolviéndose 25 cts. por los enyases ?acíos.-flaga sos pedidos a TACOfl, 4. Tel. A-7H7 
C I G A R R O S O V A L A D O S . 
{ / / j a d ú / m t í 
UITIMOS C A B I E -
GRAMAS 
( V I E N E DE L A PRtMERA.) 
VERSION HOLANDESA 
Amst<'rdam, 28. 
Por primera vez desde que empe. 
l ó hace ya más de cinco meses la 
ofensiva contra Verdún, circulan en 
Alemania rumores de que será im-
posible capturar la plaaa. 
En un* declaración semioficial he-
cha en Berl ín, se dice que Verdún 
por sí misma no tiene importancia 
mientras ¡os nlemancs sean dueños 
de los c;»!'.ii:^r de batalla que circun-
dan aquella plaza. 
Según noticias que circulan en los 
ailos circules hdandeses, entre las 
altas autoridades alemanas, crece la 
Inquietud por las grandes bajas pa-
di cidas por el ejército del Imperio, 
pues se lome que causen un efecto 
moral deprimente en el elemnto c iv i l . 
Esta es la razón por* la que el Em-
perador Guillermo, después de pro-
longado silencio, ha acudido de nue 
vo a los discursos exhortando al país 
con palabras de aliento. 
CONTRA L A COCAINA 
Londres, 28. 
Debido al aumento general en el 
uso de la cocaína entre los soldados 
bri tánicos, el Rey ha firmado una 
Casa áe P r é s t a m s 
Y JOYERIA 
Bernaza, 6, al lado de la Botica 
Esta casa, presta dinero pon t̂f 
tanfía de abajos por un Interés muy 
.módico y realiza a cualquier precio 
sus oxlstencins do Joyería. 
Se compra y venden pianos. 
Bernaza, 6. Teléfono A-6363 
proclama prohibiendo la importancia 
de ese producto químico. 
• LA HORA E N GRECIA 
Atenas, 28. 
Ha sido adoptada la hora europea, 
adelantándose los relojes públicos, el 
jueves a media noche, en 25 minu-
tos-
boycoteadas. 
E L CALOR E N LOS ESTADOS 
UNIDOS 
Chicago, 28 * 
I E l calor ha causado en esta ciudad 
j diecisiete fallecimientos y veinte pos 
I ilaciones; once muertos y cuarenta 
postraciones Ohlo, y ocho defun-




Dice el Ministerio de la Guerra 
que los rusos siguen progresando en 
los ríos SIomOYkl y Balgurorka, y 
en el Caúcaso. 
E L " J U A N I T O " 
Nueva Ordeans, 28 
La barca española "Juanito" de la 
que no se sabía hacía tiempo y se la 
creía perdida, ha llegado hoy a este 
puerto, procedente del de Valenci8. 
NUEVO PARTE INGLES 
Londres, 28. 
El Comandante General de las 
fuerzas bri tánicas en Francia, Sir 
Douglas Haig, comunica que el re. 
gimiento número cinco de los bran-
denburgueseg fué expulsado de los 
bosques de Delvílle; y que dos con-
tra-ataques alemanes fueron recha-
zados con grandes pérdidas para el 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E C O M -
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A , 1 1 6 . 
" T H E TOURIST0. O'REILLY, 87 
F U S I L A M I E N T O DE U N C A P I T A N 
MERCANTE. 
Berlín, 27. 
E l capitán Frya t t del vapor inglés 
"Brussels" capturado recientemente, i enemigo, habiendo hecho los ingle-
ha sido pasado por las armas en Bru- j ses ciento sesenta yt res prisioneros 
jas, en cumplimiento de sentencia de ; y hal lándose las fuerzas inglesas en 
un consejo de guerra, por haber trata-! posesión de todo el bosque, 
do ¿ e embestir el 28 de marzo de este i También avanzaron los ingleses, 
año, sin pertenecer a la marina m i l i - ; cont inúa diciendo el parte, en Longue-
tar bri tánica, a un submarino alemán, i va l . 
que le ordenó se detuviera. E l snb- j Eu el norte de Soqchez hubo un 
marina a lemán escapó de la agresión • duelo de ar t i l ler ía y cerca de Neuve 
sumergiéndose. E l hecho se comentó Chapelle algunos destacamentos ale-
públicam^nte en la Cámara de los Co- inanes entraron en las trincheras br i -
muñes . 
I N G I j E S P A R T E O T W I A L 
Londres, 2H. 
Oficialmente se lia anunciado que 
tán icas ; pero fuer??» desalojados. 
ASALTO Y ROBO 
E l capi tán Lamadrid, ha dado cuen 
ta a la Secretar ía de Gobernación de 
las tropas br i tán icas han capturado i que aper, a las 10 y 30 de la mañana , 
los bosques de I>elvllle, expulsando [ fué asaltado por cuatro . individuos 
por completo, el regimiento de los ¡ desconocidos en el « imino que condu-
brandenhurgneses que lo oeupaba. ce del central "San Lino" a Rodas, el 
vecino Esteban Luzardo, a quien des-
pojaron los asaltantes de cuarenta pe 
sos. 
PARTE OETCIATi F R A N C E S 
París , 28. 
Oficialmente se anuncia que los 
rusos en Francia< en un reconocí- ; 
miento cerca de Auberive, penetra- i 
ron en las trineberas alemanas, llm- ' 
piándoias con granadas de mano y j 
haciendo algunos prisioneros. 
Ijos alemanes Intentaron efectuar i 
ataques cerca de T^bons, pero fue- ¡ 
ron contenidos por el fuego de la | 
infantería francesa. 
I jos preparativos alemanes para ; 
atacar las obras fortificadas de Thlau \ 
mont fueron contenidos por la artille 1 
ría. 
Dos aeroplanos alemanes lian sido ¡ 
derribados en el frente del Somme. ' 
LISTA NEGRA AUSTRO-ALE-
M A N A . 
Lausanne, 27 
"La Gaceta" de Lausuna. anuncia 
que los alemanes y los aus t ro-húnga-
doi han hecho una "lista negra" de i 
las firmas suizas que es tán negocian- j 
do con las naciones aliadas de la E n . ! 
tente, las cuales serán privadas del i 
carbón y otros productos y además ' 
Para España 
No se embarqtie V. sin 
comprar un 
L O N G I N E S 
rijo como el Sol 
y cuanto en Joyería fina 
puede desear. 
C u e r v o y Sobr inos 
Muralla, 37-A, altos 
El canto de la cigarra 
Y LOS APLAUSOS DEL PUBLICO 
No es hora és ta de hacer profun-
dos y gravea comentarios. E l artista 
que fué joven y tuvo excelentes fa-
cultades escénicas, termina su alegre 
y brillante carrera en una pobreza 
desconsoladora. Sus conTipañeros de 
la Habana, le organizan para esta 
noche, una función que nunca con 
más propiedad puede llamarse de 
beneficio para ei infortunado actor 
que ya no volverá a la vida rauda, 
imprevisora y vanidosa de las repre-
sentaciones teatrales. 
La cigarra ha cantado jubilosamea-
te hasta que cayó herida y enfea-rr.a, 
sin fuerza n i salud para seguir can-
tando; hasta qué el dolor y el aban-
dono le llevó con la tristeza del in-
fortunio la hosca realidad f l ^ l a exis-
tencia. La cigarra enmudeció y el 
artista que había vivido como todos, 
distraído y halagado con sus triunfos 
escénicos; el artista que se conside-
raba feliz y satisfecho cuando oía los 
vibrantes aplausos del público, llega 
al término de la jornada, pobre y 
vencido, porque ni los triunfos tea. 
trates ni los aplausos resonantes, tie-
nen valor práct ico alguno ahora que 
ha menester de recursos materia-
les el actor enfermo. 
Así ha sido siempre la vida del 
arte. Las cigarras han cantado para 
deleite de los que gustaban de es-
cucharlas y a la vez para olvido agra-
dable de los que cantaban donosa-
mente. , 
El aplauso del público valía para 
ellos, más que todo el oro de una 
buena contrata y el contento ;le la 
vanidad mucho níás que el tesoro de 
una vejez tranquila y asegurada. 
Pero no hablemos ahora de esto, 
¡que no es tiempo ni ocasión prop:-
i cia para el comentario ético. 
El artista que en otros felices y 
recordados tiempos, deleitó al públi-
co realizando una excelente labor es-
cénica, necesita ahora del apoyo do 
todos; y sus nobles companeros m 
remisos m perezosos han organizado 
la función de esta noche que ha de 
tener el esperado éxi to y el resulta-
do económico que su benéfico y loa-
ble f i n merece. 
Así podremos decir que por esta 
vez no han sido solo regalo de la 
vanidad, los aplausos del público y 
que el artista enfermo, t end rá con 
ellcs los necesarios recursos para su 
lamentada InfortVnio-
Tomás Servando Gutiérrez 
E S T A B L O D E L U Z {™m* B E f m > l l l 
• A I I I I U A J E S DR LUJO* ENTIERROS, BODAS, BAUTIZOS* KTO. 
T E L E F O N O S { t i ^ U l - » . 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A B P C T E I « A I t 
E>E> 1 , 3 T 4 B O V E D A S . 
\ , E S T E B A N , M A R M O L I S T A TELEFOITO F 4 1 3 3 
B W B f l f l H H H H B B H ^ B ^ ^ ^ H M I ^ B I H B H H H H B S ^ B B f l l H I l i i H ^ I 
t 
E L C R I M E N D E . . . 
( V I E N E DE L A PRIMERA) 
E l propietario de la bodega esta-
blecida en el crucero de la carrete-
ra de Managua y la d© Güines a 
la Habana, ha informado a la Rural 
j demás autoridades que él vió las 
dos máquinas que pasaron el vier-
nes por su eetabi'ecimento, como a 
las diez de la noche y que se supone 
sean las que conducían a los que 
combatieron a tiros una hora más 
tarde en el kilómetro 21. Este testi-
go precisa a los ocupantes de una 
de las máquinas que era Ford, tres 
hombres jóvenes sn mangas de ca-
misa . 
Se busca con denuedo el lugar don 
de reside un anciano que vende co-
cos de agua en un carrito tirado por 
un mulo. Se sabe que presenció ¡a 
refreiga de los tiros, pues a .'a hora 
que pasó por Cuatro Caminos, dada 
la velocidad a que iba su vehículo 
»'legó al Kilómetro 21 entre 11 y 11 
y cuatro de la noche del viernes pa-
sado hora de los disparos. 
En la madrugada de hoy el cabo 
González del puesto de San José .uno 
de los más activos miembros de] es. j 
cuadrón número ocho a que pertene-1 
ce, ha logrado adquirir una impor-
tante informació'n sobie La muerte del 
hombre de las "guaras" de la finca 
"Paulino Esca r rá s" . 
Tan pronto se practiquen diligen-
cias con dicha noticia relacionada, in-
fomuiremos a nuestros lectores. 
Se supone que ei interfecto venía de 
Güines con el producto de sus aho-
rros y con alguna cantidad de dine-
ro, una fuerte suma ^n que resultó 
premiado un blliete de la Lotería que 
hubo adquirir, y que el móvil del 
crimen fué el robo. Esta es también 
una confidencia ofetenida y aún no 
comprobada por Jas autoridades, asi 
como un rumor general en San José. 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
GNACIO ECHEVARRIA Y REMUS 
HA FALLECIDO 
Dispuesto su entierro para las 4 de la tarde d<í mafian» 
29, los que suscriben, madre, esposa, hermanos y amigos, rue-
gan a sus amistades encomienden su alma a Dios y se slrvpn 
concurrir a la casa mortuoria, calle de Lealtad, 136, (altos), 
para acompañar el cadáver hasta el cementerio de Colón, por 
cuyo favor quedarán agradecidos. 
Habana, 28 de Julio de 1916. 
Adelaida Remus, viuda de Echevarr ía ; Elvira Bauza, viuda de 
Echevar r ía ; Tomás, Gregorio, Teresa, l e ñ a d a , María, Fell»H 
y Santiago; y Fe rnández García y Ca, y Echevarr ía y Cía. 
S. en C. 
SE RUEGA NO E N V I E N CORONAS. 
E S h d h h b h h i h b h b h h h s i h h h b h í b h ' 
f á b r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u f t 
de R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L Haban* 
E S T A B L O " M O S C O U ' 5 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V n 1 
M A G N I F I C O S E R V I C I O PARA. ^ N T I B R R O 
1 • 9 f&0£ 
Coche» para entierros <C» ^ C O Vis-a-v ls , corriente» aiO.O1' 
bodas y bautizos - - •J?-áí.%3vf i d . blanco, con alumbrado w 
Zanja, 142 . T e l é f o n o A - 8 5 2 8 , A l m a c é n : A - 4 6 8 6 . H a b a i » . 
C e r v e z a m e m e d i a " T r o p i c a l 
